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Povo. de toda a Américo eslo.ão r.prwtntadoi

Dia 26 Instala-se na GB EncontroNacional de Solidariedade a Cuba
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Gêmeos do
Espaço
Hoje no Brasil
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O sentimento patriótico at nos-
«o povo rtptte com energia o nova
t descarado intromissão do governodos Estados Unidos nos assuntos in-
ternos de nosso País.

A Nota do Departamento de Es-tado sobre a divulgação das dedo-
rações do embaixador Gordon, con*
siderada satisfatória por circulas ofi-
ciais brasileiros, na verdade con-
firma a afronta ftita ò nossa sobe-
rania e procura reafirmar o direito,
que as autoridades norte-americanas"julgam 

ter, de intrometer-se em pro-blemas sobre os quais cabe exclusi-
vãmente ao nosso povo opinar t de-
cidir. A conduta do governo norte-
americano, procurando dar explica-
Cães, representa, em certo contido,
um recuo. Ante a repercussão pro-vocodo jpeio incidente, o todo-pode-
roso Departamento de Est "
fofcodt • 4tl_isV**á_v-, Ai.
sjou o que tin»o..jteTo d»

cano no política interna do Jrasífi
Limitou-st a considerar «meríi eoin-
cidencia» a publicação das .declara-
cães do embaixador Gordon no de-
correr dos entendimentos com a Mis-

são San Tiago Dantas e a afirmar
qut a influência comunista no govêr-no brasileiro não é «substancial».

Pl fato concreto é êste: os impe-
rialisfbs ianques se julgam com o di-
reito 

| 
da exigir modificações até na

composição do governo brasileiro,
na alta administração do País. Como
se fossemos uma simples colônia,
eles,; os representantes da metrópole,
decidiriam sabre quem deve ou nâo
exercer os cargos públicos!

5 JFon?w ,ssa afronta aos brios na-
mm\%] é qut se levanta a conscién-

^POt^Ncfl-^Vnossp povo. Mr.
Gofpon, o embaixador qut st atribui

ítsvdt viçt-rel, 4msido o ins-
sntó dessa intolerável política de
Cã» dt nossa 

"'¦¦¦'•-

jà^tmtlhcsnte
frio jçue tqjdo.

Rui Facó:
Intelectual do Povo aServiço da Revolução

^rotrC:ZTr"^ ^Ueiros, o cômp„.

So volts

mia. A rt-
torna ne-

qut amam o

'^rlo^ríon^

mais ao nosso

Acabemos de uma vez com a
intromissão do governo norte-ame-
ricano no Brasil! Fora Mr. Gordon!

Chegam hoje, quinta-feira, ao Brasil, a bordo
Adriaíi^T-80Vlítico.TlM14' os Cosmonautas
aVrí »-Jl7 

8,eV *Pavel Popovich «>ue realizaramano passado um voo orbital conjugado.
h«J!íLher6í-80?iéUco* ««P*»í bebidos às 14.45
SJ3EÍ" 

****** 
^«H»e«^|^fep>e8idente da Re'

mJr_?;e5^8Í,Ía' Vp*^™ seguida a et
? mte'•|SSÍ * C05cederao «ntrevista à imprensa
Ntdowl. 8 C°m Um jantar no Ho,el

De Brasília os astronautas seeuirãn nn» «s*«li ZSmmmPQ da «-^ «£1-2
™JLi « áíitlea ? EspaÇ°« rumando posterior-mente para a Guanabara e. possivelmente. Recife.

Conferência
de Prestes
na ABI

Segunda-feira próxima,dia 25. o líder comunista
brasileiro Luiz Carlos
Prestes realizará no au-
d i t ó r i o da Associação
Brasileira de Imprensa
(ABI), »<> andar, interes-
sante palestra subordina-
da ao tema «Aspectos
históricos da política bra-
sileira». A conferência se-rá iniciada às 20 horas,
com a entrada franquea-
da ao público.

OUÇA
PELA

RADIO MAYRINK VEIGA

Território
Livre

Um programa am dafasa
do princípio da autodeterminação
a da solidariedade a Cuba
Da 2'a 8'feira àt 16,05

Jersttluft e eecritor, Rui Facó era.sobretudo, um corajoso lutador tela
Í?ÍP $* «nmncipaçâo de nosso povo.Militando no jornalismo, destacou-se
pela atuação à frente de jornais in-dependentes, como a «Clkiwe Opera-na», ao tempo em que. por êle secre-lanada, representava os interessesdos trabalhadores. Posteriormente,com a mesma combatividade, dirigiua «Voz Operária», jornal que, por 

"á-
nos anos, ajudou o povo brasileiro em
latifúndio e em favor das grandescampanhas patrióticas, de que e exem"Pie a defesa do petróleo.

Ao ser colhido pela morle no de-sastre aéreo. Rui Facó desincumbia-»* mais uma ve/. de missão que lhe
í°iTMn2nfÍada pe,° >riMl1 novosKliMOh. do qual era redator e para
razendo reportagens.

J5ra diretor de «Problemas da Paze do Socialismo», revista teórica e de

informação internacional. Lutador te
?àS!.°. 

intemwiontlist« preletário,
RS?lL! cftínb,,t*nt« rwolteloiuJrio,límm *£eava «»««•* «.ritú e inte*'•**• *°" Problema* de feteaL daclasse operária e dos campoMem eo*
*i sêcuio \,nt„ t tm ((:, 2;' fanáticos», a ser publicado PeríéTcendo ao Partido cLuni"ta ,o o«Í¦* manteve filiado desde lo« j£Pjr içipando rm« ,„tM dentro de^2

§0ÊÊmmcomunistas brasileiros I.Í--5* W -08cerameiile «„, » - s,nen<ain "*n.

intelectual comúSP,° «* dd»-*
viço do povo 

"Ik*' S"n,,re a «r.vaopovo'erf'homem de combate.
raJXJ"?'nT.e e •"• nome á9* co-«unistaa braei e ros. apresento pesa-¦rSii"? amflia' eB,«*«^ P*»o Ias-rimarei passamento.

Rio, 20 de março de 1963
IUIZ CARLOS PR6STK
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wtat-^iSfi*' íüialmeníe. no charco que é seu "ha-
íli?.!-' En'°,ívld0 em quantos escândalos assombram a
SSnSSJSSP10*5 ° íflsc.,sta que se aw>derou do governoaa Guanabara conseguiu lançar o Estado num clima deinsegurança e terror que lhe facilite a consecução de
n^»slnJstlosJdesÍBnios- Obrigado pelo povo a prestar
S- mfifa onda ^e crin^s «ue assola a cWade, o émuln
?«'rSií.r. resP°ndeu atirando-se furiosamente contra o
t«» ié!?-01" a Pritexto «o caçar marginais. Leia na oi-
nabara reP°rtagem sóbre o perigo que corre a Qua-

(A 5» párina desta e*çío í dedicadt ao noggo companheiro RuiFaço, tragicamente desaparecido.)

Grandiosa
festa
no Pacaembu:
dia 23

Com uma palestra do
'«der comunista Luiz
Carlos Prestes será aber-
ta a grande festa progra-
madá para o próximo sá-
bado. dia 23. no ginásio
do Estádio Pacaembu, e
cujo sucesso já está asse-
gurado, face à grande
procura de 'convites. A
reunião, que se realiza
anualmente, já está se
tornando uma tradição
da capital paulista c ga-
nhando maior animação
a cada ano. Artistas dos
mais conhecidos do cine-
ma. teatro, rádio e tv, se
apresentarão em números
especiais, realizando - s edepois, às 2.5 horas a co-roação da «rainha dnfesta».

A noitada será anima-
da por ctSimionad) e suaorquestra».
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NOVOS RUMOS

I toaptm «o« TrobiNudorto do SooMloro i

Do Metalúrgico ao Bancárioa Preocupação Foi Uma só:Defender o Povo e o Brasil I

Rio tia Janeiro, semana de 22 a 28 do m-rço dt 1941 —

BRASIL TIRA «ZERO» RM CULTURA
ENQUANTO TIVER FÓSSEIS NO MEC

Em baixo do braço, a wsia sul claro oferecida a*
Is Pstiobra». pendente doum dedo, a marmita mile.condlda pelo papei ,t.!»•
nário, quu.e rcinpre tornai,
preso pelo barbante que o
um coiiiimiuiio e<cu.c»,-u.
Dentio ria pu.*ta, r,-inv„ ••
da e defendida com carl-mio dc colegial p.iu livniiovu, _« t.M.'» spie«*iiilS'
das, o temário, a rcsoluçio
4 votar, ri niau.ia do» no,mens, geme curtido pit

e, finalmente, eitabeleceuuuma Unha polltlc» e de rei-vindlcação qu norteara nos-»ss atividades a parUr deagora.
Conseguimu dar um paa-» de gigante - concluinosso informante. O movi-memo sindical carioca el>r(r.ilc;io deixou de ser, de-Ilniilvsmente, apenas movi.mentos de uráter eeonôml-

ço imediato. Agora, é de ob-letivo mais profundo, vai

Preresséres de verto, co-légtes cateUcu 4a Gusas-bara msnlfeitsrsm adesãoá freve marcada para odis é de sbrll próximo, uaté esse dats u Industriais
do ensino não concederenf
aumento de 85% no saiárt»

SUS SS mmmmBfS.i
!w • • üS r'™™**°- Ro*** íés no I Congresso du Tn-baliiaJoru ua Guuuabsia'.

ORGANIZAÇÃO I

pa -uiniil* ms» iimps, tal
vu e »jmi»a, «sustos de pie-Vu popular. Serio», compe-
neiiaiio». confiante».— liou noite. Jã começou
S k.'£SSO?

Durante du dias isso foi
""•¦i"i um» portas dos.sil.-diiuioj dc trabalhadores m-
dt fuiu loiiui», ss ComU.iòes
tte l'ruposlcòes do 1 Cou-
giUj«ouos trabalhadores da
Guanabara.

Ioi mu e.e sspei-io qu-*H manifestou o msior »u-
testo do .•ontlave. Reuniu,
nu mesmo pnuáiio ou na
mesma rri*-#a diretora, o oi*raiiu iii.iiiiiigiio, o marte
neiro ds mãos calotas, o
Jurnslists, w bancário, o se-curttárlo. »' bscnsrei, o tra-
Lslhsdoi ia construção u-vil explora io pelo paiiiV»
ilIipiMIU.O

Os psrtlcipsntes se iden-
tllnu.am pela», píonskoes:
gruiico, aiiauue, rodovia-
rio. marítimo, estivador,
ferroviário, acronauta. ae-
íüviuinj, sapateiro, purluu-rio, têxtil, padeiro, operário
naval, eomerciário, funciona-
rio publico.— A Lei Orgânica d*Providencia Sócia» «presta-
Ia muitas falhas — dizia
um.

i-..-!av» formado o -baie-
papo' para aguardar o ini-
cio ds aeasão.
DA FABRICA AO
CONOMIIO

Cerca de 600 delegados
trauaiiiaram diariamente no
Congresso, saindo direta-
meiue dos empregos paraos locais das reuuifes. Sa-
erificando o repouso, privsn.dou do carinho dos seus,
u congressistas psrtiam dufábritts e escritórios parao encontro com seus compa-
mhriros de comissão. Mui-
tos, «iwnas cum o ali.iuçu;
a maioria com sanciuidies
do botequim da esquina.Ousas 60 entidadu
sindiesia utivsrsm íapro-
sentadas no Congresso —
disse aos Jornalistas um 11-
dar sindical.

Pouçu, entretanto,
eram os lideres sindicais
conhecidos, fomos buscar otrabalhador no próprio lo-
esl de trabalho, na fábrica,
no escritório, na oficina.
Trouxemos para o Congres-
so, diretamente, sem inter-
mediãrios, ss mais sentidas
relvindieaçoes do homem
que trabalha, e iniciamos
centenas de trabalhadoras
em atividades sindiesia mais
avançadas".

Uma folha de papel é des-
dobrada na meas."Vejam estes dados —
continuou o dirigente sindi-
csl.

O maior número a»
trabalhos foi apresentado
às Comissões de Legislação
Social e Trabalhista e Pre-
vJdencia Social, refletindo *
Insatisfação do trabalhador
nesse terreno. Legislação
Trabalhista e Previdência
Social foram temas aborda-
do» ..nm maior freqüência,
mas igual interesse foi dis-
pensauo aos demais assun-
to$ em pauta."Esse Congresso — eoati-
nuou — foi uma das maioresrealizações do sindicalismo
carioca, nog últimos anos.Com a su* realização conso-
lidou-se a unidade entre as
diferentes categorias profis-slonais, unificou-se o movi-
mento sindical, com a racio-
nsltmoão da sua utruturs,

IFlCIlNCtA
Duas horas após o en-ceiramonto do Congresso• presentu o ministro Almi-no Afonso o éx ministroJoão 1'lnlielro Neto, repre-M-iuanics das principais en.Udades sindlcsls ds Guana-bars e do Psls, parlamenta-rus, etc) a imprensa recebiauma volumosa brochura ml-mcogrstads, contendo todasss resoluucou e recomenda-

Coes do conclave.
Houve surpresa para amaioria.-- Ate parece reunião decapitalistas - brincaram ai-

guns, reconhecendo déssemodo a eficiência com quetrabalhou a secretariage-
rei.

•tealmente, foi Impecável
a eficiência s organização
do I Congresso dos Traba-lhadores guanabarinos. De8 à 15. reuniram-se as Co-missões de Proposições, numtotal de seis, e que se limi-taram a estudar, esmiuçar,
examinar os trabalhos queseriam submetidos ao plena-rio. que somente se reuniriano» dois últimos dias, 16 e17. As Comissões, integradas
por 50 a 100 trabalhadores,
reuniam-se a partir dss 19horas, todos participando dadiscussão das teses apresen-tadas.

As saia Comissões de Pro-
poi.çôes ficaram encarrega-
das de estudar os seguintes
problemas:Situação econômica e
política dos trabalhadores
no âmbito estadual, e medi-das para combater o altocusto de vida;Jutiça do Trabalha
seu funcionamento e auges-tou para sua melhoria;
w T:."«Maçâo Social e Tro-balhiata, estudo da sua es-truturação. aplicação o mo-
dlflueão necessárias ã suademocratiução e efieiénda;Previdência Social, «aa-
me .da aplicação da Lei Or-
ganiu da Previdência So-dal e medidas para melho-réis;

Problemas nacionais •
a posição do movimentooperãrio e sindical;
_ — Posição face ao pie-blselto estadual de 21 deabril próximo, sobre a di-visão municipal do Estado
da Ouanabara.

Um bacharel (nosso co-nhecido, procurador de im-
portante organização co-marcial do Rio, teve em
mão* um exemplar do ma-
nlfesto de. convocação doCongresso, com o sumario
dos temas que nels seriam
debatidos."A quase totalidade dos
comerciantes do Rio está
cultural e pollUcsmenieimpedida de debater pro-blemas dessa natureza —
comentou, c o m p 1 atando
uma observação sobre osseus patrões.'
PRODUÇÃO

Pare a Comissão dc rc-
daeão final, coordensr eresumir os trabalhos apre-sentados constituiu uma
verdadeira prova de capacl-
dade e oflelêneia. Dezenas
de tales e indicações foramencaminhadas às seis Co-missões de Proposições, pri-mslra fus ds rigorosatriagem a que eram subme-tidas u teses. As Comissõesfuncionavam eom a funda-
mental preocupação deaproveitar todu u indica-

cães de interesse do traba*íhsdor. do povo e do ,whMu speur dessa filtra-
gem. ainda foi grande emvolume e qualidade, a pro-duçáo do I Con«rc»_«, dosTraoaluadores da Ouanuba-
ra. Tanto assim qu a Co-missão de Redação Finalfes tudo "para sintetiza Ias,
sem suprimir qualquer de-Ias, pois todu reconhecemos
que, u trabalhadores témmulte a reivindicar."

Somente quanto a reco-mendaçõu, foram aprova-du 30, que resultaram deproposições e requerlmen-tos apresentados so plena-rio du Comissões e doCongresso. Entre essas duasdezenas, destaesm-se:criação da Aerobrãssolidariedade au ml-nelros franceses em grevedenuncia contra o go-
yemsdor da Ouanabara, pe-loa uus métodos fssclrus,aplicados contra funciona-«os do Estado, médicos oeliminação de meiiriigi t.cumprimento do decre.to legislativo que concedeanistia ampla e Irrestritamodificação do CódigoEleitoral, democratlunao ocom audiência du traba*lhadores

protesto contra a dita-dura de Salszar — apoioincondicional ao povo cuba-no e ao Encontro Nacional
que se realizará nos dias 26e 27 do corrente, na Ouana-bara-- solidariedade au tru-balhadores demitidos porparticiparem de grevesalertando o Ministério doTrabalho sóbre o caso.
COMISSÕES
DE PROPOSIÇÕES

Manter e estruturar emcases mais firmes a Comis-sao Permanente das Orga-nizaçoes Sindicais da Gua-nabara (CPOS) foi a prin-cipal deliberação da Co-missão A. que teve como re-lator o deputado e dinten-te têxtil Hércules Corrêados Heis. Idêntica medidafoi adotada quanto ao COT,seção OB.
O dirigente sindical Má-rio Lourenço Metz foi o .-e-lator da Comissão B, quetratou da situação econó-mlea e política du traba-lhadores e do alto custo dsvida. Recomendações esue-elficss foram feitas para aparticipação de representan-tes dos trabalhadores, es-colhidos em assembléiasslndieais. nos órgãos fede-rais e estaduais que con-trotem preços ou fixam in-dica. do custo de vida. Aeliminação dos Intermedia-

rios no comércio de géneruallmsntieios, venda de re-médios a preços populares,rigor contra as fraudes nos .batanços das empresas, f|-mnciemento aos 'aviadores,
congelamento dos preçosdos gêneros de primeira ne-cessidade, luta contra uimpostos indiretos e congé-lau.ento dos salários e ou-tros medidas da mesma na-tureza constaram de outraste.«s apresentadas nessacomissão, na parte econô-micu. No campo politko, exi-
Siii-se a revogação da le» ...'070 e luta pela manuten-
çàò do direito de greve; uni-fiação e coesão do movi-mento sindical da Ouana-bara com o de ou*.ros Ei-tados; vigilância diante dogoverno do sr. Cariou La-tèrda; lega»idade para to-dos os partidos po»i'i-.,_, *-uta pela autodeiírm inseto
doó povos..

A Comissão C examinouo funcionamento atual daJustiça do Trabalho, apre-sentando dezenas de su-
gestões para a sua melho-na.

seriam eleitos diretamente
pelo povo.

finalmente, a comissão
que tratou do item F abor-dou problemas políticosfundamentais para o pais o
pura o nosso povo.Sua resolução'está contl-da em manifesto aos tra-balhadores e ao povo da
Ounnabarn. e fiiz* objetivacritica "a inopcráncla dasmedidas governamentais notocante à carcstla de vIgm.
que Inquieta os que traba-
lham. os que vivem de sa-lárlos e vencimentos.""De outro lado — dizmais adiante — o Governo
pro**e_ue no caminho deuma política vacilante, decompromisso com os mono-
pollos estrangeiros e as fôr-
ças retrógradas do pais...Enquanto Isso, no Estadoda Guunabara. onde são
grandes as possibilidadesde progresso c bem-estar,auminta o ambiente de in-tranqüilidade a insegursn-
ca, que já atinge as ralasdo desespero."
APOIO AO COT

Depois de recla .nar asreformas necessárias á rida

neclons! /agrária, tributa-ria, bancária, urbana, uni.v*rsltArls e eleitoral), diz odocumento:
"O Oovêrno contará como apoio do movimento ope-rárlo e de todu as forçasnacionais sempre que setratar da autodeterminação

de Cuba, da manutenção dsPaz Mundial, de um atocomo a concessão de asilosos revolucionários vene-zucfcinos do "Anzoátegui".
, ou da conquista de novosmercados. Entretanto, ostrabalhadores náo podemconcordar com mcdldns co-roo j» projetada eompra daBOND AND SHARE, emcondições lesivas au inte-rêsses nacionais, e eom a

política que consiste emmanter nossa dependência
financeira ao estrangeiro,
consubstanciada na missão
San Tiago Dantas".

E. finalmente:
"Apoiemos com todo en-tustasmo o Comando Geraldos Trabalhadoras, exprei-

são da unidade, tra luta eda organização du traba-lhadoru do Brasil."
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"Nlo tarou outro recursosenão recorrer á greve —¦
disse á leportsoem nm ve-iho mestre e experimentado
militante sindical,

Acrescentou:
— Os donbs dos colégiosexploram protessóics e alu-nos, transiormam os estabe-lecimentos de ensino emverdadeiras lojas <ondevendem de refrigerantes arevistas de hlstór.a em qua-drlnhos) prejudicam o fu-turo do pais (pela qualidadedo ensino que proporco-naml e nada lhes aconte-

_«. Ç»se« comerciantes sãobeneficiários da situação doensino no Brasil, trsnsfor-
mado em negócio rendou ealtamente especulativo."• — O Go\êr*io, o Minlsté-rio da Educação e Cultura,
msis precisamente, i coni-
venta ,por omissão ou cum-
pllcldade direta — afirmou.— A Inspetorla Setcional
do Ensino, órgão do MECteoricamente responsável pe-Ia fiscalização dos colégios,
jamais se preocupou com o
problema. A sua frente,
perpetua-se um elemento
fossilizado em técnea peds-fóRlcs. o sr. Mário Smuns
Brant. Como diretor da Dl-visão do fcnsino Se-un.a-
rio, temos outro fóssil, o sr.

Gildãslo Amsdo (um dos
grandes responsáveis peloatraso da educação no pra-sil) o mesmo u podendo dl-
zor do seu colega Hcll Mc-
negelll,

Nmn gslerln de lnúui.-
(testam-se. finalmente, o ve-
lho "pedagogo" Lafalete
Garcia, que não teve pejoem comemorar, há pouco,seus 25 anos A frente do Dc-
parlamento de Ensino Co-
merdal.

E* essa gente que "dirige"
o ensino no Brasil!"
AUMENTA OU FECHAI• Ha cerca dc um mes Má-
rio Santoa Brant determinou
que ses colégios cariocas
aumentassem suss anuída-
des job pena de terem seus
registros cassadoa. A medi-
da foi conseguida através
do sr. Ftexa Ribeiro, secre-
tário do Educação da Otia
nabara e tambim dono de
colégio, zeloso defensor dos
Interesses da classe.

Volta a falar o dirigente
sindical du mestres:— Um professor precisadar um mln'mo dc 12 au-
l.t* por dia, para ganhar60 mil cruzeiros por me».
No fim da semana, mlnls.
trqu um total de 00 horas
de aula, o que representa
uma brutal violência á pc-dogogis, ao professor e à
quaKdsde do ensino. '•;• evl-
dente que sob tal regime (le
trabalho não existe o.panis-
mo que resista, depôs dc
dois ou três anos a maio-
r'a dos mestres está doen-
te.-incapacitada para a sua
nobre tarefa.

QUANTO GANHAM
K* de 250 tmsriros o s»

lárln médio por quis, uo»
rolcglo* secundários da
Quimalisr». o que melhor
pag.» ns mestres é o oofá-
gio São José, reüfioso aas
cobra fortunas us aksue
e onde os profsesiru ga-nhsm 670 rnueiras MT au*li Nns escola» *Nlrnlrtns o
professor ganha de SS» a 250
fiu/elros.

Quanto ao ensino comer*
ciai. a situação é mais Ias*
llmàvel.i è o mnls desor-
ganlzncio, o que pior pagaos mestres. Nu escolas de
comi-rc o é que u verificam
as maiores Irregularidades,
com enormu prejuízos pa-ra alunos e professem.— O problema do ensino
no Dra si | ò um caso de po-llcla, Se fosse levsdo a sé-
riu. Já rsiariam encarcera*
dos muitos "respeitável."
donos de colégúw, por de*
formação da- Juventude, ex-
ploraçáo doa empregados esabotagem ao esforço nado-
mil pelo desenvolvimento.

listamos no "Ano da Edu-
cação do Brasil", lançado
solenemente pelo Governo.
Nilo queremos ser pesslmis-ias nem derroCstas. Mas
podemos adiantar que todos
os oáíorços governamentaisíf.ultarão inúteis enquanto
a administração do ensinoem nosso pais continuar en-
ii-cgue àquele grupo Inca-
pa;:, cansado e preguiçoso,sem nenhum entusiasmo pe-Ia cultura do nosso povo —
concluiu.

PROTESTOS CONTRA PÉSSIMOS TRANSPORTES:
FERROVIÁRIOS PAULISTAS PREPARAM GREVE

Soluções e Objetivos...
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A Legislação Social eTrabalhista ficou a cargoda Comissão D, que fixouentre outros, os seguintes
pontos para orientação dostrabalhadores: reformula-
çao da estrutura e organl-zação sindical; sindicaliza-
Ção obrigatória indireta;autonomia sindical; con-trato coletivo de trabalho;salário profissional; redu-
çào, para cinco anos, do
prazo de estabilidade; se-mana de 8 dias; férias de30 dias; salário-familia, 11-cença-prèmio aos 10 anosde trabalho, etc.

Os problemas ligados ãPrevidência Social foramtratados pela Comissão Ee stfas deliberações impor-tam. se adotadas, em au-tentlca revolução no fun-clonamento dos IAPs, dan-do-lhes maior eficiência.

«iia.An,"""0 °*
Os trabalhadores da Oua-nabara firmaram posiçãoem relação ao plebiscito de

2L5? 'Dri' próximo, paradividir (ou não) a OB emmunicípios. São contra adivisão, não pelos motivosapresentados pelo ar; Car-
los Lacerda, que preferemsnter suas "administra-
Coes regionais", de finali-dade eleltorelra. O Con-gresso se manifestou eon-tra porque, entre outrasrazoes, haveria revisão daJurisdição du sindicatos
guanabarinos, que p o d e-riam ser fracionados e, as-sim. terem sin força redu-zida. "referem que a Qua-nabara tenha ConselhosRegionais, cujos titulares

(Coiii/iiíãíi da 8' página)
limação ganho pelo portu-
gués de sua mãe, dois rá-dios e um relógio, além dearrombarem 3 malas a sa-bre. O pobre comerciante•contou, com grande tristeza,
que, apesar de seus protes-tos. os policiais tiraram obroche da gravata em queestava, tenao inclusive ocuidado de desatarrachar o
pega-ladrão que protegia oalfinete, ¦

Todas essas vltima-s, emais outras, Inúmeras, cons-lituiram advogados o'estãolutando na Justiça para verse conseguem reaver, o di-
nheiro e os objeto»,

Ai está o combate ao cri-me. Proveitoso para os v|f-(ladeiros marginais que seesconderam, proveitoso pa-ra os polieiais-ladrôes, pro-veitoso para a propagandade Lacerda (será mesmo?»,
e terrivelmente maléfico pa-ra os trabalhadores c a po-
pulaçõo do Kstado.

Dias depois, terça-feira,
houve nova blltz, desta vez
nos morros do Sacopft, Ta-batlnguera e Catacumba, naGávea-. Nilo pudemos aindadescobrir os verdadeiros
«•feitos da "batida". Mas sa-bpmoB que mais 180 pessoasforam presas, c que o pró-, prio governador assistiu à
façanha, refugiado — sua
poitroneria é à toda prova—nas alturas, a bordo deum' helicóptero.
VERDADEIROS

OBJETIVOS
Lacerda conseguiu, emmeio à tremenda bara-funda por éle mesmo arma-da, os primeiros pretextospaia desencadear o terrorabsoluto na- cidade, justifi-car a adoção de medidasextraordinárias, de emer-

géneia. que permitam a sus-
pensão dos direitos indlvi-duais e garantias constitu-cionais, a fim de que éle
possa, em sua Irresistívelvocação de "fuehrer". esma-
gar ditatorialmente todos osnwv mentos populares, per-seguir Impunemente os tra-balhadores. gsse o seu ver-dadeiro objetivo, por detrásda.onda de histerismo em
que mergulhou o Estado.Mostras disto temos amanchela».

Desde o Inicio de seu go-vérno, pieocupou-ie em cons-trulr e nn.-trelhnr locais delortuiii r> campos (i<. roncfn-tração. Pan» Isso mandou
evacuar a ilha. Grande, for

isso dedica grande carinhoa "Invcrnada de Olaria-",também conhecida como"Palácio das Torturas", lo-tal temido até pelos mais
frios facínoras, que sabemser ali a ante-saia da mone• durante as crises políticasé para a "Invernada" quesio levados presos políticos,como Jornalistas, estudan-tes, trabalhadores). E ago-ra ficou pronto também o
pavilhão do Alto da BoaVista, com as mesmas ca-racteristicas. Só estão fal-lando os fornos cremattj-rios...
No mesmo show na TV em

que anunciou as blitzes (dia
13), alia», Lacerda dava
mostras dc sua completa de-sumanidade, ameaçando atétriplicar o número deocupantes das penitenciáriasdo Estado, amontoando-os
nas existentes. Disse, tex-
tualmente; "Se .não queremviver amontoados, então
não matem nem cometam
crimes".

Ainda na TV, o governa-dar. pateticamente, em de-fesa de seus pobres policiais,pedia às autoridades a per-missão para matar os inde-sejãvels (logo éle, que matesem autorização alguma,contra as leis) e aconselha-va seus tirss s stlrsrem ávera.
E mais. Sua desfaçatezehegeu ao ponto de solicitardos juizes que não fome-cessem "habeas-corpus" aos

presos, ferindo sasim osmais comezinhos preceitoslegais.
Os juizes, porém, percebe-ram o alcance, Inclusive po-litico, das sórdldu propôs-tas do governador e u re-

peliram ã altura, reservandoao Poder Judlclãrlo a obrl-
gação e a Iniciativa da ação
penal.

Este episódio dã ao povocarioca mais uma oportuni-dade de conhecer Lacerdade corpo inteiro.
Fascista Mm entranhas,

que não vacila em lançarmão dos meios e métodosmais torpu e crlmlnosu
pare alcançar seus desígnios
de bem servir tens smos,
que não precUamos lembrar

.quais são.
A consciência crescente do

povo, contudo, que se trans-
forma em atos esda ves
msis concretas de luta e re-sistencia. saberá paralisar obraço assassino do governa-dor.

0. PAULO (Da sucursal)— O sr. Ademar de Berros,ocupando u Campos Eli-
atos, sncontrou "tempo
quente" em relação á si-tuação social no Estado,
Basta dlser qw. de fins de
Janeiro para cá, no Interioroutrora tão calmo, eclodí-
ram oito greves campone-
u* (atarilia. Barretos, Ou-rinhos, Queira e em outros
pontos). Verificaram-se
também movimentas nusetores dos transportes co-letivos urbanos da Capita!.
no porto fie Santos, naOOSIPA e em várias empré-
aas msnoras. Como ss vé.8áo Paulo esta longe dese transformar na "ilha de
paa" sonhada pele emlnen-
ta professor Carvalho Pln-to... Mas, tem mais.
HVOITA

i A Vlaeáo Bandeirante queserva vários bairros da so-na da Pinheiras presta pé.<-sinto urrieo au mu usuá-rios. No último dia 7, um
jarro da en-práu, em vir-tude do s*v precário uta-do de eoncrvuefiú, ao sermanobrado pelo motorista,
foi dsr de encontro a umabrigo. acidenthPdo 3 pe.-»-soas. Dua-i delas (uma se-nhora e uma menina) mor-reram, •» terceira foi hosp-talls-dr. em fsUdo grave.Imediatamente, moradoras
das redondesas, já revolta-
dos com o desea.0 da com-
panhla, munlram-st de ia-
tas de gasolina e pedrasCercando um du veículos
da empresa, u êie atearam

fogo. Ao chagarem ao locai
os poli ri ai; dc DOPS •>.
guarniçfles do Corpo ae
Bombeiros nada msis pu-deram famr.
TRENS

No dia 11, a hora em quemilhares de trabalhadore*
retomam sos seus lares, o.
treu de subúrbios ds Soro-
esbana encontravam-se pa-rado» pe'a queda de oito
quilômetros da rede aéren
da ferrovia. Nada teria
acontecido se os responsa-
veis pelu serviços de acA,--
do eom o» técnicos, tive*-
sem determinado que o.
trens-unldades, logo após •
a queda da rede aérea, tos-
sem rebocados tirr loeomo-
tivss Diesel. Porém, isso
não foi feito e aquela lmen-
sa massa hurr.&na. fatlgt-
da, desesperada, não en-
eontrava resposta ás suas in-
sistentes indagações:"Quando sairemos daqui?"

Tratada eom dureza a
multidão explodiu e teve
inicio a depredação dos
trens que se eneontravám

Os servidores da. .'erro-
vias de propriedade c aJ-
ministrarão do Estaao en*
contram-.se em luta poi uu-
mento de salário que va-
ria de 26 a 58<"c, a via > .ir
em 1.' »ie ianeiro = com
bsse uo. .su árlos de doz-:n-
bro. P.-í.teiam. também,
elevação dt salário-familia,
de 1000 para 2 500 cru;vl-
ros por Dependente, .sendo
que lo *.° em diante, i.--
clulmb a esposa, pleif.e am
3000. 0« trabalhadúic ia
se entre viciaram várias vr-zes com j governador ten-
do esta atendido ai_umas
outras reivindicações, pe-dindo prazo para resputa
no que se relaciona ao vu-
mento de rcláriu s do ca-lário-famila O pra.., *.o
entanto, esgotou-M sem
que o v, Ademar de Barros,
se dlga-tue a respmder.
Em vista disso, os ferro-viários decidiram realizar
assembléias em todas as
estradu ao longo du linhas
e levar a efeito uma con-

cenlraçào-mcnstro no pr.xlmo dia 21, em Sorocaba.
Ndssa oportunidade, caso
mio haja perspectiva de _o*•uefio para o caso, os fer-
rov ô.rio? ooderão dei agrai
greve. O movimento vem
sendo motivo de preocupa-ção dc círculos o/lciiU ^oj
abranger fcrrovlárlis le
vár'as estradas, organiza-
rjx nr Paclo de Unidade.
As entidades que aderiram
ao l.eto são as seguintes:
Uníao dos Per-ovlarlw da
ft»!'•¦•abana. Co Veuiho n.ií»
j::it.:risdes de Cintar e De-'iarinmento de Aposentados
e Perisionistas da Estrada
de ferro Soroiabana, Sin-
diisto du Trabalhedo-ss
em Emprésss Ferroriárias
da ?ona Mogians, União
dos Ferroviário» da Arara-
quarenM, Associação dos
Ferroviários da Araraqua-
rense, União dos Ferrovia-rios da Estrada de Ferro
Brsngantina e Assoelsçáo
du Ferrovláriu da SãoPaulo-Minu.

SAO PAULO NÃO ACEITA O
«GANHA MAS NÃO LEVA»: >
QUER POSSE DOS ELEITOS

Sio Paulo (Da sucur-sal) — Nesta capital eem várias outras cidades,está tomando impulso acampanha em defesa dosmandatos dos candidatos
eleitos no pleito de outubroúltimo, cuja posse foi im-
pedida pelo TRE. No dia 15,uma grande assembléia foirealizada na sede do Sin-
dicato dos Metalúrgico, deSão Caetano, com a presen-ça dos deputados OswaldoLourenço. Luis Tenório deLima e Geraldo Rodrigues
dos Santos. O ato f_; tliri-
Rido pelo presidente doSindicato dos Trabalhadores
na Construção Civil FedroDaniel, a éle comparecendorepresentantes de várias en-tldades sindicais daquele
município.

CAMPANHA
DE FINANÇAS

: Depois de feito un baitin-
ço das atividades dos tra-balhadores de São Caetanono movimento pela porsedos eleitos, foram planlfl-
çados vários atos como pa-lestras. comícios e confe-réncias, bem como a cam-
panha de finanças; Naocasião, foi ressaltado o es-forço do operário Joàn Ftie-chi, da Mineração Geral do

ultimo domingo, dia 17, coma presença de numerosas
personalidades locais, entreelas o presidente désse Sin-dicato. Benedito CamargoOs deputados Geraldo Ro-drlgues, Oswaldo Lourenço,Luis Tenorlo e Rocha Men-des compareceram á manl-festacao. Na oportunidade,foram aprovadas medidas
para o prosseguimento eintensificação da campa-nha, além de um telegramaao presidente da República,
protestando contra u de-
çlaracc-es do embaixadorLincoln Gordon.

CARAVANA
A BRASllIA

Na capital paulista, umgrupp de destacadas perso-nalldades de côr reuniu-seno ultimo sábado, deddln-do lançar um grande movi-mento pela posse dos ciei-tos. Na reunião, foi auro-vado um manifesto, em quese ressalta o fato de. entreos nao-empos.5adu, figurr.ro primeiro deputado fe^e-ral negro eleito por São) au.o o dirigente _lndic.iGeraldo Rodrigues dosSantos. Outras .resoluçõesforam aprovadas, entre' asquais a realização de gran-A" manifestação piíbliu.rietrens que » encontravam Brasii. que, sozinho arreiiã- h.m 2-_r"WMí0 p'
parados nas estações de f'ou cerca de 70 mH cru- como a ida d«
Qultaúna, Presidente Altlno
e Vila Leopoldina. O DOPS
foi ehamsdo, intervindo
com a costumeira violência
e realizando várias prisões.
MARCHA

A Policia Rodoviária en-
oontra-M estruturada co-
mo corporação civil. No Pa-
láclo Nove de Julho, porém,
exista lei mllltarisando-a.
de forma a ur Incorporada
á torça Pública. Seus 312
integrantes não aceitam
modlflxaçáo da atual situa-
ção. Já realizaram diversas
assembléias concorridissl-
mas. Ademar dis que tem
pronta Mensagem a ser. en-
visda ao Legislativo em de-
fesa da reivindicação dos
guardas rodovláriu, mas
nada de concreto existe
até o momento. Como últi-
mo recurso decidiram os
pstrulhelros dss estradas
em suu sssemblélss ir em
passeata até o Palácio No-
ve de Julho e de lá dirigi-
rem-se todu au Campos
Ellsloa. Diante d a seriedade
da íituacãr ar auto-ldedes
locais oroeuravarr umaformula para contornar o
problema.

zelros
Também em Campinas,foi realizada uma impor-tante concentração, na sededo Sindicato dos Têxteis, no

uma
caravana a Brasília a fim
dc entregar ao preudenteda República proclamaçãoem defesa das liberdadu
democráticas.
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DINHEIRO PARA DEFENDER MANDATOS
entiS* d^ao^àu^Sf á Sr*.*? )0k0 Pucchl fM
Rodrigues do" Santos nar»5 1° „dnPp"tado íederal OattMo
mandatos. Fucch arrecadou sLT^h& em defei» fl0«v u.v.i! arriícaaou .ozmho toda esw Importância.
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— Bo «Jo Janeiro, itmana do 22 o 28 do nsor«o d» 1963
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rasil Clama: Fora Mister Gordon!
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"ot circulo» oficiais pro-.«tra-tt dar ao povo brasi-Mro o Impressão dt que es-to "eneorrado o Incidente"
criado pela» Inaolento» de-elaioefitt do Embaixador
Uneoln Oordon na Câmaradt Rtprtstntanto» dos Esta-dos Unido» aòbrt uma su-
posta 

"Infiltração comunli-to no Governo do Brasil.Os patriotas brasileiros nãoace tam. absolutamente, tal
posição. O que houve foiuma petulante lnterferôn-cia de Oordon — logo con-firmada e encampada peloDepartamento de Estado -em assuntos Internos denosso Pais e da qual o go-vérno norte-americano nãose retratou, ao contrário do
que se tenta Impingir áopinião pública.
INTERVENÇÃO
DE GORDON

Há dias, depondo peranteuma subcomissão da Cama-ra de Representantes dosEUA. o embaixador Ianqueno Brasil apresentou um"relatório" sobre a situação
politlca em no^so P?i.s —
como se o Brr.sil fô«e uma
província norte-americana cQordon o seu prefeito ou go-vernador. Falou com amn'or desenvoltura sobrevários problomss, "rfenun-
ciando", a certa altura, a

POVO, ESTUDANTES E TRABALHADORES
EM GRANDE ATO DE PROTESTO NA UNE

"Infiltração comunista" emdiversos setores, como o mo-vimento sindical e a UNE,além de Importantes postosdo Oovérno. Não era a pri-meira ves que autoridades
norte • americanas Intervl-
nham de tal maneira em
assuntos que dizem respeito
apenas à nossa soberania.

AFRONT08A
CONFIRMAÇÃO

Antes de ser divulgado, otexto da declaração de Gor-don foi submetido nela Cá-mara ao Departamento deEstado. O que se poderia es-
pernr, em respeito á »obe-
ranla brasileira, é que o
Ministério do Exterl"- dosE«tados Unidos dcrau'orl-
zasse o depoimento, ou delesuprimisse os trcchrs »*fcn-
slvos à nossa Indepcirfcncln,
plém de deicu^ar-i?* nwnn-te o governo brasileiro. O
que se deu. entretanto, foi o
contrár'o: o Donarrnivi"')
de Estado carrerçou r--'n
mais nas cores c. a'ém r"- \encampou a "der-!-'" ' " (tcOordon. trnn fon"r<¦>•'_ pr>r.

ventura adotados pelo go-vérno brasileiro para o pre-enchimento de cargos? Des-
de quando o Departamento
de Estado — isto é, o go-vérno norte-americano —
tem de fornecer atestado de
ideologia a funcionários de-Munidos pelo governo de
um pais soberano?

O fnto é que o Dcparta-
mento de Citado fêz quês-tfto de chamer a ti a tes-
ponscbllldade pelos "d-Min-
elas" de Oordon.

REAÇÃO PATRIÓTICA
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PROTESTOS CONTRA
DECLARAÇÕES DE GORDON

Juntando-se ao clamor
nacional contra a in ter ven-
ção do embaixador Lincoln
Qordon nos assuntos inter-
nos do Brasil, os dlrigen-
tes sindicais de Ouarulhos,
São Paulo, enviaram tele-
grama ao presidente João
Goulart. exigindo-Ihc firme
a'itude cm d~"?sa da so-
berania nacional.

Os dirigentes sindicais
abaixo assinados — diz amensagem — representando
mais de 80% dos trabalha-
dores desta cidade, protes-tem, energicamente contra
as declarações do embaixa-
dor Lincoln Gordon e exi-
gem vigorosa posição doGoverno face a essa intro-
missào indébita estrangeira
em nossas questões inter-
nas. Outrossim, pedem ime-
dlata retirada do embaixa-
dor Lincoln Qordon deste
pais e concitam o Oovérno
a instruir a missão San Tia-
go Dantas no sentido denao prosseguir nais negocia-
ções nos Estados Unidos,
sem que haja respeito ab-soluto à soberania nacional.
Conclamamos, ainda, o Go-
vérno a romper totalmente
com o Fundo Monetário In-
temaclonal, atendendo aomaciço clamor da classe
operária de todo o pais".

. O documento leva as as-ainaturas de Dionisio Da-
niel Paixão, do Sindicato
dos Metalúrgicos, João An-

tónlo da Costa, da Constru-
ção Civil, e Augusto Vicente
do Amparo, dos Têxteis.
REPULSA
FLUMINENSE

Também os trabalhadores
fluminenses reagiram com
energia contra a intromis-
são do representante ame-
ricano nos assuntos brasi-
leiros.

Em telegrama ao depu-
tado Bocayuva Cunha, osdirigentes dos Conselhos
Sindicais do Estado do Rio
e Niterói. Almir Reis Neto eLúcio Xavier de Almeida,
respectivamente, apoiaram
a manifestação do parla-mentar peteblsta sobre a
questão, e conclamaram ou-
tros parlamentares a se
pronunciarem, com a mes-
ma coragem e patriotismo,contra o desrespeito à so-
berania brasileira.
PROTESTA A FLN

Assinada pelo seu presi-dente, general Gilberto Al-vim. a Frente de Libertação
Nacional, seção da Quana-
bara, enviou telegrama ao
presidente João Goulart."A Frente Nacional de
Libertação — diz a mensa-
gem — ciente das declara-
ções audaciosas do embai-xador Gordon; espera queV. Exa. repila Interferência
maliciosa, fazendo saber ao
governo americano ter sidoconsiderado o diplomata"persona non grata/'.

sucu-so um verdadeiro cia-mor nacional, exigindo queo governo considerasse"pa-sona nori grata" o em-b.\ixndor Lincoln Oordon eordenais" o regrerso damissão Sen Tiago Dantas.
A repulsa popular refletiu-
se cm toda a Imprensa —
apesar do abjeto entreguls-
mo de jornais como "O Glo-
bo" e "O Estado de 8áoPaulo" — e repercutiu In-
tsnsamente no Parlamento.
Enquanto os estudantesconvocavam um ato publl-co de protesto, a Frente
Parlamentar N a c lonallsta
enviou uma delegação ao
presidente da República ecomeçou a movimentar-se
na Câmara visando à apro-
vação de um projeto peloqual o embaixador Lincoln
Gordon é considerado lnde-sejável no Brasil. Da tri-
buna, os 'deputados Nelva
Moreira, Leonel Brtzola,
Marco Antônio Coelho, Sér-
glo Magalhães e outros ver-
beraram a Intervenção nor-te-americana. As manifes-
tações de repúdio conti-
nuam a ser promovidas em
todo o país. O povo brasi-
leiro nao admite mais, de
maneira alguma, que ot es-
poliadores de nosso traba-lho e de nossas riquezas se
atrevam a agir em relação
ao Brasil como se fôssemos
uma colônia sua, sem dl-
reitos soberanos em face
da "metrópole". O» verda-
deiros patriotas não se con-
formam em que se repi-
tam semelhantes afrontas,

EXPLICAÇÃO QUE
NAO EXPLICA

As proporções da repulsanacional e a noticia, quechegou a ser veiculada, de
uma decisão brasileira sus-
pendendo as negociações
realizadas nos EUA pelamissão Dantas, levaram o
governo norte-americano a
admitir a necessidade de"explicar-se". Essa "explica-
ção" está contida na nota
distribuída pelo Departa-
mento de Estado, de segun-
da para terça-feira. No en-

tonto, trata-fe apenas deum recuo "totlcoV com o
propósito de "compor" a ai.luação criada, e não de re-tratar-se da politlca que ogoverno Ianque Insiste emadotar diante do Brasil, co-mo. em geral, dos paises la-tlno-amertcanos,

Que dli a nota do Depar-tamentç. de Estado? Diz.em cr onda:
1) Que a declaração foirealmente feita. O que náotem fundamento — diz. em-bora não teia verdade -é relacioná-la com as ne-Kociações mantidas pelo sr.San Tiago Dantas.
2) Não hd o que retificarna OÍCíTCídn, 9<mi ri»|<v) ((,.conveniente foi toi sido pu-blicada em ocasião inopor-

lUIlh. -
3) IntUte na "denúncia"

sobre a "infiltração", acres-centando apenas que não é"substancial a Influência"
dos comunistas na "politlca
do governo brasileiro".

4) Reafirma o •'direito"
do governo americano "opi-
nar" sobre o Brasil, Fala anota, sem qualquer cerlmõ-
nla, em "opinião esposada
pelo governo dos Estados
Unidos", tira conclusões arespeito do plebiscito de 6de janeiro e chega a tra-
çor rumos para o governobrasileiro, "capas de prós-seguir adiante com um efi-caz programa de estabiliza-
ção econômica e desenvol-vimento".

Como se Isso ainda náofosse o bastante, o Secreta-

rio de Imprensa do Depar-
tomento de Estado, Lincoln
Whlte, teve a petulância,em declarações aos Jornais,de afirmar que a suposta"má Interpretação" acercad* "denúncia" acontecera"principalmente no Brasil".
Quer dizer: para os porta-votes do governo Ianque a
Justíssima repulsa patrtõtl-ea dos brasileiros á interfc-
rèncla doa EUA em nossos
assuntos internos náo pas-sa de "má Interpretação"!

OORDON, OO HOME

O» brasileiros não podemadmitir que, depois desses
fatos, afrontosos e humi-
lhantes para o nosso pais,continue entre nós, com oseu riso hipócrita e os seus
ares de. charlatão unlversl-tário. o embaixador Lincoln
Oordon. Sua presença noBrasil é absolutamente In-desejável. A opinião nacio-nal exige, por isso, do pre-sldente João Ooulart que oembaixador da Bond andShare seja urgentemente
considerado "persona non
grata". As declarações a seurespeito, feitos pelo sr. SanTiago Dantas nos EUA náosomente náo correspondem
aos sentimentos do povobrasileiro, mas representam
um Insulto aos nossos brios
patrióticos. Oordon náo temmais o direito de pisar osolo brasileiro. Se tentarfazé-lo verá então o que éo repúdio de um povo quenão admito mais a existen-cia de vice-reis no Brasil!

..^Ao J»rc.,pnrt>r Injuriar »União Nacional dn» Ksiudan-
tra e o Comando üeral do»Trabalhadores o embaixadordo ImperlalUmo ianque noBrasil apenas deixou iram-
parecer o absorvente pavorde quo os monopólio» nor*te-amcrlcano» pstno possui,do». O ImperialUmo leme o
povo brasileiro, que o se-
pultará. Por l»»n no» senti.mo» honrado» quando o sr.Gordon escolhe a» nossasentidades para lançar só-bre ela» o ódio dos frustesao m.sso povo em luta porsua llbertaçflo".

Com esta» palavra» o ur!-versltárlo Vlnlclu» CaldeiraBrant, presidente da UNE,In dou o seu discurso no nto
publico realizado terça-feiranp ledo da organização mu-xlm» do» universitário» bra-sllelros, para desagravá-la.
o ao CGT. do» insultos quelies foram dirigido», dpWashington, pelo embaixa-dor do» Estados Unido» noBrasil, »r. Lincoln Gordon.Centena» de estudante» etrah»Ihadore» compareceramá manifestação, lotando to-talmcntc o auditório do ca-sa.

A solenidade foi presidida
pelo estudante Pollhlo Bra-
ga. presidente da UBES. Es-tiveram presen;-- o deputa-
do federal Leonel Brizoln,
os deputados estaduais Pau-Io Alberto, ib Teixeira, Jo-sé Dutra e Assis Lemos (és-te representando também
as Ligas Camponesas da Pa-ralba. de cujo Conselho é o
presidente); o diretor do

ISEB. professor Álvaro VI-e ra Plulo; os dirigente» sin-dical» Osvaldo Pacheco, Ro-berio Morena e Alulzlo Pa-Ihano .entre outro»; o pre-sldente d» Coml»»Ao Brasi-
lelra de Solidariedade íiCuba, general Gonzaga Lei-
te; os lideres universitários
A: 'o A -ante» e NoUon Vn-nuzzl lo p.''melro, ex presi-llOIli • (ia ÜNK, o o segundo
atualmente representando nentidade junto k UniAn In-
tcrnaclonal do» E»tudaniesi;
o »ecundari»to' Paulo Vieira,
iii-exldcnte da AMES; alémdn Inúmeras outra» persona-lidade».

O presidente da UNE foi
o último a falar. Abrindo a
solenidade o estudante Po-
libio Braga esclareceu que o
grande ato público tinha
v-omo objetivo desagravar
a União Nacional dos Estu-
dantes e o Comando Geral
do» Trabalhadores. "Quanto
ao governo federal, também
u:vo das calúnias de Qordon,— acentuou Pollblo — quese desagrave a sl próprionáo permitindo mais a en-trada, no Pais, desse auda-cioso, mentiroso e mal edu-cado funcionário estrangel-
ro".

BRIZOLA

Após falar, em nome doCQT. o dirigente estivadorOsvaldo Pacheco — queocupou-se também dos dl-famadores nativos, "lidera-
dos pelo repulsivo CarlosLacerda" (ecoou longa e for-te vala ao ser pronunciado
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Nota Econômica

Joiué Ahntida

A espoliação vista

por um americano

NEIVA MOREIRA: POVO BRASILEIRO
REPUDIA INTERVENÇÃO DE GORDON
NOS ASSUNTOS INTERNOS DO PAÍS

Numa peça de teatro intitulada "Os
russos querem a guerra", publicada noBrasil por volta de uns 15 anos atrás, o es-crltor soviético Simonov descreve a tragé-dia de um repórter americano que foi in-cumbrao pelo diretor do seu jornal de es-
2F?\er ^& reportagem sobre aquele mesmotitulo. Embora o tema fosse dado de ante-mao, para melhor mlstlficar os teitores orepórter deveria fazer uma viagem á URSSe, de regresso, publicar o trabalho, Sucede
que se tratava de um repórter objetivo e,chegando à URSS, convenceu-se do contra-rio, isto é, de que os russos não queriam a
guerra. E, de torna-viagem, escreveu exata-mente sobre o que viu, ouviu e sentiu, es-tragando por completo os planos do diretordo jornal. Caiu em desgraça, está claro efoi demitido. Com o desemprego, todos os
projetos da sua vida foram por águas abai-xo. Até a noiva deixou-o... Slminov concluientão a peça mais ou menos com estas pa-lavras pronunciadas pelo desventurado ior-nalista: "vamos ver se é possivel um ame-ricano honesto viver na terra oe Lincoln"

Lembrei-me desta história ao ler, do-mingo último, no suplemento do "Jornal doBrasil" a excelente análise das relações eco-nômicas entre o Brasil e os Estados Unidos,
feita por um professor e economista ame-
ricano (Andrew Gunder Frank), de erigem
alemã. Partindo da nota oficial distribuída
pela embaixada brasileira em Washington
e da resposta dada a essa nota pelo em-balxador americano no Rio, em conferèn-
cia pronunciada no Conselho Nacional deEconomia, o autor faz uma série de obser-
vações da maior seriedade e profundidade.Tentaremos, aqui, resumir para os leitores
alguns tópicos do trabalho do economista
norte-americano. v

1. Relativamente ao movimento de capl-
tais entre os dois paises, mostra êle que no
período de 1047 a 1960 a um ingresso no
Brasil de 1,814 milhões de dólares, corres-
pondeu uma evasão de 2,459 milhões sob a
forma de remessa de lucros e de juros, a quedevem ser somados 1,022 milhões de dólares
saldos sob o titulo de Serviços ("que corres-
ponde, na realidade, a remessas clandesti-
nas", segundo suas próprias palavras). To-
tallzam, pois, as saídas. 3,481 milhões de
dólares, o que forma o saldo negativo para
o Brasil de 1.667 milhões de aóláres. Por-
tanto, no período de 1947 a 1D60 o Brasil
realizou uma transferência liquida de 1,667
milhões de dólares para os Estados Unidos
— e isso só no que se refere a movimento de
capitais.

Para sete paises da América Latina, ba-
seando-se em dados oficiais norte-cmerica-
nos, o saldo liquido pró-Estados Unidos, no
movimento de capitais, entre 1960 e 1961,
foi de 3,083 milhões de dólares.

Como conclusão desta análise, o pro-
fessor Andrew Frank afirma que ai reside

do ba-"a fonte principal do desequilíbrio'lanço de pagamentos do Brasil.
2. Estudando, depois, as aplicações docapital americano no Brasil, o economistaamericano escreve: "O capital privado ame-ricano, como a experiência diária atesta,da preferência ás exportações, às manufa-turas e indústrias de serviço — colonizaçãotipo coca-cola, em uma palavra. Longe decontribuírem para a industrialização, invés-timentos dessa natureza, tanto quanto ostradicionais processos de exfnwri de ma-térlas-primas, só servem para manter aeconomia subdesenvoiv.u.. Luoüiaivc ciasofre uma deformação e deriva para outraforma ainda mais nociva, incapaz de pro-gredir, considerando-se a constante absor-

çao das riquezas brasileiras e sua má apli-cação." Em seguida, trata da bem conhe-cida situação de empresas americanas quetrazem pequenas somas para o Brasil (emalguns casos, náo trazem soma alguma,apenas uma carta de crédito fornecida porum desses bancos monopolistas, e aqui le-vantam quantias às vezes multiplicadas, in-vestindo esse capital onde mais convier acmversor estrangeiro — e náo aos interessesda economia nacional. "Os lucros — é tex-tual —, quando não são exportados para o
país de origem são reinvestidos no Brasn .— raramente são aplicados em :iovas lnver-soes produtivas — através da absorção defirmas ou compras de ações de consórciosbrasileiros, canalizando, desta feita, náo sóos lucros, mas também — o que é pior ainda
para o Brasil — a gerência para mãos ame-ricanas." É sob este angulo da evasão ds re*cursos e da desnacionalização que êle con-:sidera a fórmula de desapropriação de fer-ro-velho da Bond and Share, segundo aqual 80% da soma da Indenização seriamaplicados em indústrias no Brasil...

3 Diversos outros pontos do mais viveinteresse, que caracterizam a cruel espo-liaçao do Brasil pelos Estados Unidos sãoabordados no trabalho. Assim, demonstra-se que a "ajuda" ianque ao Brasil é, narealidade, uma ajuda a própria economiaamericana e que para nós, ao contrário, "o
auxilio norte-americano, a bem da verda-de. so fêz retardar a emancipação econõmi-ca do Brasil". Um ponto de vista corretoe exposto na questão da relação de trocas,na crítica ao conselho do sr. Lincoln Oor- .don de que devemos buscar a salvação ex-
portando matérias-primas, etc. Pena é quenao possamos abordar outros aspectos noespaço desta nota.

De enorme oportunidade e inteira Jus-tlça é também a crítica a que o economistasubmete as concepções do sr. Roberto Cam-
pos, caracterizando-o como um condescen-dente com os interesses monopolistas lan-
quês. alimentado com a mesma seiva de
que se nutre o sr. Gordon.

O embaixador americanono Brasil manteve vária»reuniões com militares ad-versários do presidente JoãoGoulart, concertando umaação unificada contra oGoverno Federal — denun-ciou terça-feira passada,na Câmara Federal, o dep.Marco Antônio Coelho. Adeclaração foi feda emaparte ao discurso do depu-tado Neiva Moreira, queem nome da Frente Parla-mentar Nacionalista manl-festou "eemente condena-
Ção a .vícentes atitudes do
governo americano e doembaixador Lincoln Oor-don, em relação ao nosso
pais.

Também aparteando o sr.Neiva Moreira, o deputadoLeonel Brlzola afirmou queo sr. Lincoln Gordon teve aaudácia de, em reuniãorealizada no Itamaratl. ena presença do própriochanceler, declarar que aJustiça brasileira era sus-
peita para Julgar a encam-
pação da ITT, no Rio Gran-de do Sul.

GORILAS IANQUES
Referindo-se às declara-

ções do sr. Lincoln Gordonao Senado americano, odeputado Neiva Moreiradisse que nâo se trata deum fato isolado.
"Ela expressa correta-mente — afirmou — os In-terêsses\ e a orientaçãoatuais do governo dos Es-todos Unidos.
O orador ligou sua de-núncio com a recente vlsl-te do sr. Robert Kennedy

M Broto, "cujo pedido derevisão da nossa politlcaem relação a Cuba, Já era
por si de natureza inad-mlsslvel, porque revelou ointuito e o propósito de
permanente Intervenção daAmérica do Norte nos at-suntos brasileiros."

"Os elementos que eanorte-americanos conside-
ram comunistas — dissemais adiante — são precl-,semente aquele» que o po-vo começa a mandar, co-mo seus representante» pa-n os mais alto» escalõè» do

Poder Legislativo e do Po-der Judiciário. Somos comu-nlstas porque não aceitamos,
que o Brasil financie com-
panhlas internacionais, emdetrimento do nosso povo..Nosso comunismo é porquenão permitimos que o café
brasileiro valha menos nosEstados Unido» do que vale
a nossa desvalorizada moe-.
da. E porque não concorda-
mos, sem luta, que uma dou-trina, que é a mais alta ex-

.pressão da politlca diploma-
tica- brasileira, seja dlstor-
cida para permitir que, com
nosso apoio, os gorilas norte-
americanos assaltem o Caribe e reponham ali os in-
terêsses das companhias
petrolíferas e fruteiras."

PRIVILEGIADO
O parlamentar maranhen-

se classificou as expressões
do embaixador norte-ameri-
cano como "uma imprudên-
cia diplomática" e destacou
que o diplomata ianque té-ve mais regalias em nosso
pais do que outro qualquerrepresentante.

— Até telefone direto, pa-ra falar com o presidente daRepublica, êle tinha. Dava
entrevistas no rádio e tele-
visão sobre problemas le-
gislatlvos, como se fosse
deputado brasileiro. Fazia
conferências tão contunden-
tes à nossa soberania, queaté o embaixador Roberto
Campos resolveu dar entre-vista contraditando algu-
mas das suas afirmações''.
Mais adiante Nelva Morei-

ro afirmou que oa america-
nos consideram comunistas
o general Osvino Alves por-
que êle, com apoio de quasetodos os comandantes deRegiões Militares, se recusou
a vincular o Exército Brasl-leiro ao corpo de mercená-rios Internacional» que otEstados Unido» pretendiamlançar contra Cuba. Issoconsta de um projeto, quete encontra em poder do sr.João Goulart, afirmou.
£ Concluindo, o deputado«eiva Moreira afirmou queo Brasil não pode silenciar
olanto dat pressões Ianques,

e nem aceitar que' a atitude
do embaixador Gordon re-
presente fato isolado, poisexprime uma das Inflexíveis
diretivas da politlca norte-
americana.

Fora de Rumo

Ajuda a
NOVOS
RUMOS

Pio Pimenta (Urbe-lándia-MG;.  150,00
José Santos Cunha

(Botafogo-GB) .. 200,00Antônio (Bento Ri-
beiro-GB)  700,00.

o nome do governador fa*-custa da Guanabara) - fé»uso da pnlavra o deputadoLeonel Brlzola.
O líder nacionalista disse

que trazia aos estudante» tnos trabalhadores não só asua solidariedade "mas a dtmal» de cem deputados In-tegrante» da Frente Parla-mentor Nacionalista" e ca-raçterlzou a atitude do em-oalxador norte-americanocomo "uma grosseira traiçãoà nossa, hospitalidade e uminequívoco desrespeito anossa soberania".
Em seguida Brlzola passoua comentar a situação doPais. afirmando que "não

podemos mais coexistir como status de miséria e deespoliação sofrido por nossagente", insistiu nu im|x<.riosldadc e na urgência dasreformas de base. aerescen-
tando que não tom ilusões«obre a disposição do parla-mento — "mata de onde nãosol coelho", disse — de pro-movê-las. "As reformas só-mento virão — assegurou —
com o povo, organizado, exi-
glndo-as nas ruas". Prosse-
guindo, afirmou que outromotivo o levara à UNE alémdo de solidarizar-se com osseus amigos estudantes: era
p de conclamar os unlversr-tários. o» trabalhadores, oscamponeses, os militares eos Intelectuais democratas"a passar para a ofensiva"
na luta pela imediata conse-
çuçáo da» reformas de es-trutura e para antecipar anossa hora de libertação na-eional.
Depois do ex-governador

gaúcho fizeram-se ouvir odeputado Assis Lemos, opresidente da AMES. o ge-neral Gonzaga Leite e Ro-berto Morena, que falou emnome da Comissão Perma-nente das Organizações Sin-dicols da Guanabara.
Assis Lemos expressou asolidariedade do» campone-

ses paraibanos aos unlver-sitárlos e trabalhadores bra-
sileiros e denunciou a cria-
ção, pelos latifundiários do
seu Estado, de uma organi-
zaçflo terrorista para tocaiar
e assminar lideres campone-
ses.

O general Gonzaga Leito
assegurou não ser novidade
o comportamento insólito de
Gordon, "um seguidor das
normas de espionagem de
outros embaixadores lan-
que» que já passaram peloBrasil". O Ilustre militar
revelou que éle próprio jàtivera oportunidade de sur-
Sreender 

o funcionário nor-
9-americano em conduta

deselegante e antldlplomá-
tica, quando, por ocasião
da crise internacional deoutubro último, fora ao Ita-
maratl, fazer entrega aochanceler Hermes Lima, de
um memorial hipotecando a
solidariedade do povo bra-
sileiro à República de Cuba,
então na Iminência de uma
agressão partida dos bele-
cistos estadunidenses. Na
oportunidade o sr. Gordon,
que se encontrava no Pa-
lácio Rio Branco, quandoviu ò general acercar-se do
nosso ministro do Exterior,
esgueirou-se de mansinho
para próximo dos dois, ten-
tendo ouvir o que conver-
savam, a ver se descobria
algo que pudesse servir de
pretexto ás intrigas quevive tramando.

MORENA

TOTAL

Paulo Metia Uma

• Dizem os historiadores que Talleyrand não lidava a
r^te«,?.P0»?Anc,a à.oplnlâoJ>ÚW,ca ou ao Julgamlnto da
uL£i?,?ad» Nesse, Ponto o embaixador Gordon lembra Tal-
ffi«%&fíL0 cmlC0 reíormador óa» normas dlplomáti-cas do feudallsmo ao mesmo tempo era bastante sagaz naranão admitir que pudesse indefinidamente abusar da boa-fé
i.1Si P*?0?8 °-ue P«Judicava, através desta ou daquela vi-
Kmbato entretant0' nao constltul *tri"«t°

m*«íla-„V?dadeV ° 8r' a,ordon .M «pedido ao Brasil commáscara de professor universitário, capaz de falar um Dor-tuguôs mastigado com "cb-lets". Seria, em lugar do feitor
hS^Wrnt0..de Estaü0' "» ami*° d0 Brasil. Parece
£ 

"«"&, «V1^ 8ente, inclusive uma pessoa do ceti-
SSESu* Joel Sllvelra- °-ue aind* ontem, tratando da en-
.^S «>ue se meteu o dlplomata-professor, observava'va uusao — e que a lição nos sirva para sempre".

Inicia-se um movimento no sentido da retirada de Gor-dfflu«deJ,uVV,bstltu,çao DOr a,*uem <l«e «ao tenha só os
n™^ 5^7*^3?^ A vlIanla do professor-diplomata
XT2Í? g ral indlPacao. João Pinheiro Neto esboça emsua coluna o seguinte retrato de Gordon- "Sem Brande»
Xh»?n,}LSt,<lfde„,ntf,,ec1[t,ual- ** um'mÍnlmTdtg?»pSo-
&IE&2J? Bras11 .Um FalCao a mais- alfabetizado, e
J0'^»* "ais perigoso". Segundo João Pinheiro, igual
mantam^.™ SS!??.0 ? outw embaixador americano quemantemos em Washington: Roberto Campos.

ronrtiitóí? entender o sr. Lincoln Gordon não tem maiscondições nara regressar ao Brasil", disse o sr. Leonel Brl-

embSMe^ÍtnS»J0fayu.va Cun?Ja Dediu na Câmara que oembaixador Gordon seja considerado por nosso governo
Sr^nV^n0 ««"^to de Protesto tendei
5?omàta-abS conseguiu transformar-se em dl-

Mas o sr. Roberto Marinho, comprovando um pátrio-tlsmo de súdito da publicidade norte-americana toma a
SSS&áL'-'* ~n?,dadão Gordon. Argumenta otHuás
?3ffi?' recltedas ?° Pimento d<* Estados Unidos
ôãS^rfelff^?^ referiam-se ao México... Além do
««..? Prtprií P°td0P é acusado em Wall btreet por estarnatjpro pusrando- m brasa para a sardinha de nosso Pais.
««P0- jde Provocar cil"nes no rebanho semlcolonial lati-no-amencano.
mo !^8£0fdamos.do comendador Roberto. Gordon è um óti-mo embaixador do poder econômico de Wall Street Ê um
E?nte ^0dé!o de macartismo. Po? isso não podemwtolera-lo. Que se vá. E quando íôr, Jà vai tarde" poaemos

Por sua vez, Roberto Mo-
rena, um dos oradores mais aplaudidos da noite, e que1.030,00 vem sendo constantemente
apontado como "um dos co-munistas Infiltrados no go-vérno", disse que não se
sentia injuriado com as de-clarações do sr. Qordon,"que não são originais enem sequer novas".

Referindo-se ao apelo deBrlzola para que as forças
populares se organizem e
passem à ofensiva, Morena
afirmou que os trabalhado-
res sempre estiveram nessa
posição "acompanhados
desde a primeira hora pelosestudantes e pelos campo-neses" e que era com satis-façao que via que hoje ou-trás camadas da populaçãopostulam igualmente aquele"programa de redenção na-eional apresentado pelaclasse operária desde nui-tos anos". Finalizando, isse-verou que "para a vitória daofensiva proposta nor Bri-zola e aclamada por todosnós aqui reunidos é misterseja reforçada a inquebran-tavel unidade de todas asforças interessadas m fimaa exploração exercida pe!oimperialismo sobre nosso

povo e na liquidação do lati-fundio".

MÉIER: SINVAL
TER* ESCRITÓRIO
ELEITORAL

Um nô\u escritório elei-
toral do deputado Sinval
Palmeira será inaugurado
no Méier, domingo próximo,(lia 21, às 16 horas, na rua
Cerqueira r^itc 15 saia 201.

A instalação foi paguei-nadn por um grupo de -uni-
gos c correligionários % da-
qiièlp (leptitrido que estão
convidando os moradores do
Méler o dos hairros adja-
centes para o ato festivo
que íarào realizar.



GUANABARA
NOVOS RUMOS

n »»

0 Plebiscito de 21 de Abril
dos Comunistase a Posição

Tendo em vms a reull-ração, a 21 dc abril proxi-mu. do plebiscito que d;cl-lilm -ul);i' a divUfto XI não
da Guanabara cm niuiilcl-
pios, os cuii.uiunla.i ,fp-te
.¦:»t.ido ndoiimun. n seguiu-te po-içiin que recomendam
a todo
ntocraio"Eni
tinp. li.;.
ícaln*,
aorii, tu

o- pMrtolii- r d"

.iluiirí.i u tini
,'Uil.i UICIUIIil.

. nu dia Ji dc
... p.lOtft-citaria, im qual u povo ca-rioca duru sua opinião evuiar.i contra ou a luvorda criação dc municípios

no Estado du Ouanaburn.
Ulanti disso, os comunista*definem, nestu No.v sua
posição sobre o assunto,
nos seguintes termos:

1 — Os comunistas qur,íuniamriiii' com outrasforças politirasv c sociais,
desenvolveram Ingentes es-torço-, na luta vitoriosa pe-Ia aiitononiAi do antigo Dis-
trlto Federal, suo favorá-vels it descri: irallzaçào c
democratização da adml-
nlstração do Estado, queaproxime o Poder do povoe lhe permita exercer maiorInfluencia na direção da
coisa pública.

2. -- Ao puenar peladescentralização r demo-
ciutizaçào da administra-
ção do Estado da Ouano-
bara. os comunistas mani-
festam-sr contrários á

Pscuda r demagógica divl-náo administrativa, impus-tu pelo governador CarlosLaçada, realizada de cima
imru baixo, à revelia do
povo, com o objetivo evl-dente dc enganar aa mas-mis c de. « custa do erário
publico, constituir a ma-
quina eleitoral das forcasdn reaçáo entregulsta e la-tllundiaria por éle repre-sentadas. Máquina eieitornl
necessária pata tentar nconquista da Previdência
dn República nas futuras
eleições de 1065.

Ao pronunclar-se peloNAO. contra a divisão do
E tnmi em municípios. Car-
los Lacerda objetiva, tam-bem. manter a situação
at uai. consolidar seu Oo-
vôrno corrupto dc " nata-
mendigos", contlnuir a Im-
perar rom seus "paus-
mandados", os chamados" prefcltlnhoa ". prosseguircm suas maquinações gol-
pistas, visando transformar
o Eátado da Guanabara
num baluarte das. forças
mais obscurantistas e rea-
clonárlas da sociedade bre-
silclra. como premissa pa-ra a Implantação dc uma
ditadura terrorista em nos-
so pais.

Carlos Lacerda visa, ain-
da. continuar a perseguir e
a mandar, impunemente,
tiiotcar os trabalhadores,
os estudantes, e a Iodos os

que at opõem aos baixostalar os, a opreasio do im-
perialttmo tanque, o defen-dem a independência, a de-mocrada e o progresso denota terra, bem como
prosseguir sua política an-tlpopuiar, contrária á solu-
çáo dos problemas canden-tes do povo, como o da fal-ta dágua, da precariedader alto preço dos transpor-tes. de proteção a reduslds»arcas em detrimento dnmaior parte do Estado, etc.E. para Isso, Carlos Lmer-da pretende aproveitar-se
do sentimento de descon-frança de grande parte do
povo. em relação a divisãodo Estado em municípios.

3. — Ao inanlltstarem-te
pela descentralização e pe-Ia ocmocratlzaçao admlnls-tratlva do Estado, os co-munlslMs consideram que amesma poderá material!-
zar-se sob uma ou outrafonnu. mas somente comoresultado da ação unida
das rórcus nacionalistas e
democráticas e, principal-mente, como fruto da luta
das massas. Os comunistas
ronslderam que. na formaob-cura em que o povo e
chamado a manlfestar-sc
no plebiscito de 21 de abril,votar pelo SIM náo corres-
ponde ao desejo das mas-sas. Como decorrência do
descalabro administrativo
que vem marcando * pas-

«agem dc diversos governosc, principalmente, do atualde-governo de Cario* La-cerda, a maioria do povocurlocu assume uma ponl-
çáo dc reserva, de descon-fiança, c mesmo contráriaa divisão do Estado em
municípios. O povo receia
que a dlvlnáo do Estadoagrave ainda muis a atualdesorganização administra-
tiva e acrescente novas dl-ficuldodc* á vida Já Insu-
portável das massas.

Além disso, os comunis-
tas consideram que, a vltó-ria do SIM não garanteuma correta divisão muni-ripai do Estado. Manlfes-tam-se. por isso. contrários
à divisão do Estado em
municípios e responderão
NAO á pergunta plebiscita-ria.

4. — Manifestando-se pe-Io NAO, os colunistas
opõem-se, também, à con-tlnuldadc do "status-quo"
Vigente. Num esforço ten-
dente á unificação das for-
ça* que, nas últimas elei-
ções. venceram os cândida-
tos de Carlos Lacerda, os
comunistas dirigem-se aos
trabalhadores, aos estudan-
tes. ao povo em geral, a to-
dos os partidos políticos e
fórcos sociais, oue aspiram
ao progresso democrático,
conclamando-os ã unidade
e à luta pela aprovação de
um projeto de lei que de-

tecnlne a dctccntrallruçãov a dumocrutliuçuo da ad-mlnistraçáo do Estado. Tal
projeto proveria a criaçãode Clvcuiucrlçôes Regio-nals, dirigidas, cada umadelas, por um Conselho Re-Kiomii. com funções adml-nstratlvas e delib:ratlvas
discriminadas em eitatuto
próprio e cujos membroscompetentes «criam eleitos,
por sufrágio direto, peloseleitores, inscritos na zonaeleitoral que funcione noslimites territoriais da res-
pectlva Clrcunscrlção.

Os comunista* estão cer-tos de que a unidade e aluta das forças naclonalls-tus c democráticas no Es-
tado. conduzirá á aprova-
çáo de um projeto-de-lelque permita ao povo. hoâmbito regional, eleger a»u«conselhos de Representan-
tes. |

No dia 21 de abril o povodirá:
NAO. á divisão do Esta-
do em Municípios.
NAO, ao* "prefcltlnho*"
iacerdianos.
O povo carioca, desde tá.transformará a campanha

pelo NAO. na batalha W»
aprovação de um nroleto
mie vise descentralizar e
democratizar a administra-
çáo do Estado.

Rio, 15 dc março dc 1963".

Prepara-se Encontro de
Solidariedade ao Povo Paraguaio
Hoje, dia 21 de março,

terá lugar na sede do 81n-
dicato dos Professores, na

rua 18 de Maio, 13 — 4°
andar, àt 18 horas, um ato
publico em favor da liber-
dado dot prêsna paraguaio*.
patrocinado pela Associa-
oio Braatldra de Solidaria-
dade ao Povo Paraguaio.

O professor Henrique de
Miranda fará uma confe-
renda sobre a atualidade
paraguaia, focalizando, es-
peelaimente. o que tem ai-
do a ditadura do general
Stroetsner. O general Sou-

sa Mendes que regressou de
lá há pouco tempo, chefl-
ando uma delegação, rda-
tara os entraves e pressões
que sofreu das autoridades
do Paraguai, que chegaram
a ponto de cercarem o ho-

tel onde estavam hospeda-
dos, tendo a policia invadi-
do seus aposentos, apreen-
dendo seus documentos só
não os levando presos dl-
ante de sim enérgica atitu-
de de protesto exigindo a
presença de nosso embal-
.\ador. O catedrátieo da Fa-
culdade de Medicina, prn-
fessor Álvaro Dória, mem-
bre da delegação, dirá que
apesar de todos os seus es-
forços não conseguiu se
avistar com os professores
presos, doentes e recolhidos
em verdadeiras catacum-
bas.

tste ato será prepara tó-
rio ao encontro Latino-
Americano de Solidarieda-
de ao Povo Paraguaio a se
realizar, na Guanabara, nos
dias 2 e 3 de abril próximo.
Antes, porém, os brasileiros
se reunirão para preparar
a recepção aos congressls-
tas.

O PARAGUAI E A
LIBERDADE NO
«MUNDO LIVRE»

No Paraguai, o povo vive
desde 1934 sob uma das
mais cruéis ditaduras da
história da América Lati-
na. Centenas de patriotasencontram-se, no momento,
encarcerados .e sendo tor-
furados por lutarem pelademocratização de sua pá-trla e libertação de seu po-vo da situação miserável
em aue o mantém a tirania
de Stroessner.

Sob esta ditadura, o paisvive em permanente esta-
do de sitio. N/lo existe, no
Paraguai, um sn partido
politico. como também ne-
nhum centro estudantil ou
organização qup possa fa-
zer uso dos meios dc difu-
são. jornais ou revistas.

Qualquer suspeita d, sim-
patia por um regime de-
rnoc.rátlco o toda e qual-iht oposição contra as me--
diclas arbitrárias do (>ovér-no são reprimidas vioienta-
mente por um aparato poli-ciai perfeitamente monta--
cVi com meios de repressão
r.iais tirânicos e por tortu-
redores profissionais.
DESRESPEITADO
O PODER JUDICIÁRIO

Nem o próprio Poder Ju-
dlciário é obedecido neste
paraíso do mundo ociden-
tal. O professor Antônio
Maidana. per exemplo, prn-cessado nela lei '214. conhe-
cido pelo nome de "Defesa
da Democracia" <?), foi

absolvido pelo juiz, mas, no
entanto, por ordem policial,.seu processo passou ao Tri-
bunal de Apelações, que o
condenou a 2 anos e 9 me-
ses de prisão. Apesar de Játer cumprido a pena, con-
Hnua éle preso em condi-
çne* que colocam em peri-no sua saúde e sua vida.

A ENTREGA
DE RIQUEZAS
AO IMPERIALISMO

Esta tremenda situação
politica está enquadrada
dentro de uma dramática si-
ttiacão social e econômica,
na qual as riquezas naclo-
nais são entregues ao Im-
perialismo, reduzindo-se as-•sim, dia a dia, as possibili-dades econômicas do país.Ao mesmo tempo, é irianti-..
da uma estrutura feudal e

¦semifeudal na qual os cam-
poneses, constituindo 80%
da população, possuem ape-
nas 21/2% das terras e
trabalham da forma mais
rudimentar possível, sobre-
carregados por excessivos
impostos e perseguições de
toda espécie. Basta dlser
que 150 latifundiários ocu-
pam 70% do territorio na-cional.

POPULAÇÃO EM FUGA

Diante do dramático pa-norama paraguaio de des-
povoação territorial, misé-
ria, desnutrição, enfermida-
des, analfabetismo, sala-
rios insuficientes, falta defontes de trabalho, campos
de concentração cheios de
presos politicos, brutal re-
pressão, o êxodo maciço da
população vai se acentuan-

do. Sem exagero, são cal-
culados em 700.000 os para-
guaios que Já saíram do
pais por falta de garantias
de trabalho e em virtude
das perseguições. As cifras
oficiais para a emigração
atingem 30.000 pessoas porano.

UNIÃO DOS POVOS
LATINO-AMERICANOS

Contudo, enquanto os gru-
pog entregulstas conspiram
contra os interesses dos po-vos latino-americanos, che-
gam delegações ao Paraguai
solicitando ao governo a li-
herdade para os patriotas
presos, numa hela rlcmons-
iracào da unidade latino-
americana,

Para a delegação nru-
guain, integrada por mem-
bròs da Câmara e do Sena-

do. professores e pelo mi-
nistro do. Interior, dr. Ed-
l>ar Mlfra-n, o governo pa-taguaio chegou mesmo a
prometer a libertação dos
presos políticos com a cen-
diçSo de um asilo extra con-
tinental e o pagamento da*
passagens. Cumpridas eita*
exigência*, voltou ao Para-
«uai uma segunda delega-
Cão uruguaia para entre-
par ao governo paraguaio a
documentação do asilo e ae
passagens, que foram depo-
sitadas na Agência S. A. S.
dn Assunção. O governo pa-raguaio respondeu que não
poderia mais conceder a li-
herdade destes cidadãos, porencontrar-se o pais em pe-íiodo pré-eleitoral e temiam
cies quo as eleições fossem"perturbados", O mesmo
ocorreu com outras delega-«,'õcs. inclusive a brasileira.

Salazar investe eontra padres católicos

Preso e Torturado em Portugal Sacerdote
Irmão do Líder Revolucionário de Angola
Encontra-se preso há vá-

rios meses em Lisboa, con-finado a uma cela de tal
modo estreita que não lhe
permite qualquer movimen-
to, o sacerdote católico Joa-
quim Pinto de Andrade,
irmão, de Mário de Andra-
de, o lider do Movimento
Popular de Libertação de
Angola. Nenhuma trans-
gressáo cometeu o rellglo-
so, tendo a famigerada
PIDE de Salazar decidido o
seu encarceramento pelosimples fato de se tratar de
um irmão do dirigente re-vnlucionário angolano. Sa-be-se que o estado de saú-
dc do padre Joaquim Pin-
to de Andrade Inspira sé-
rios cuidados, agravado pe-los maus tratos e flagelos
que lhe são infligidos pela
policia política salazarlsta.
O cárcere onde se encon-
tra jogado cabe apenas um
miserável catre, cheio de
pulgas e percevejos. Tentan-
do sentar-se nO leito o sa-
cerdote terá os Joelhos ta-cando nas paredes da cela.
Para enfrentar as noites
frias e úmidas do inverno
lisboeta não dispõe sequer
de um simples cobertor.

Escrevendo ao jornalfrancês "Le Monde", um
padre católico português,
que. por motivos óbvios, pre-íerlu permanecer no anoni-
mato, há pouco denuncia-
va: "Retiraram ao padreJoaquim Os seus óoulos, o
seu relógio, seus livros e to-
dos os seus pertences. En»
cerrado todo o dia na som-
bria cela éle não pode fa-
/er nada pelo seu corpo e
pelo seu espirito. Deve es»
tar sempre de pé ou senta*
do no leito. E, para o cú»
mulo, recusaram-lhe toda aassistência religiosa, ape»sar do seus reiterado* pro-testos. As autoridades reli-
giosas náo conseguem ne-
nhumn melhoria. Só a opi-
niào publica internacional

consegue fazer recuar, ai-
gumas vezes, o tirano go-vêrno português".
TERCEIRA VEZ' E' esta a terceira vez quea PIDE lança nos cárceres

o padre Pinto de Andrade,
que foi até recentementechanceler do arceblspadode Luanãa. Sua primeira
prisão ocorreu em 25 de ju-nho de 1980. O eclesiástico
permaneceu trancafiado nacadeia de Aljube até 8 denovembro daquele ano,
quando obrigaram-no a fi-xar residência na ilha doPríncipe. No dia 35 de abrilde 1961 um agente da PIDEtransportou-o, preso, para ailha de São Tome, de ondefoi novamente recambiado,
em. avião militar, para ásmasmorras do Aljube. Res-tou aprisionado até 19 deagosto de 1961. Finalmente
posto em liberdade foi re-sidir no convento beneditinode Slngeverga, a 60 quilo-metros da cidade do Pôr-to. No mosteiro negaram-lhe o direito de pregar, desair á rua e de ouvir con-fissões. Foi-lhe dada per-missão apenas para lecio-nar exegese bíblica e fran-cês. Só então velo a sabera razão de seu conftnamen-to: escrevera urqa carta aseu irmão, Mário q> Andra-de, noticiando a prisão dealguns amigos comuns.

O pretexto para o aegun-do encarceramento do pa-dre Joaquim Pinto de An-drade foi o de ter o revê-rendo participado de umareunião com o dr. Agosti-nho Neto, evadldo dos cár-ceres salasaristas, e outroslideres nacionalistas ango-lanos, para tratar de quês-toes relacionadas eom aassistência e auxilio a pre-sos politicos de Portugal.Sobre os motivos de suaterceira prisão até hoje nãoforam dadas quaisquer ex-
plicações.

Mantido completamente
Isolado o padre Pinto dc
Andrade nao eonsegue se-
quer autorização para en-trar em contato eom seusadvogados legalmente cons-tituidos. já tendo os oau-sidlcos esgotado todas as di-Ugéncias no sentido de.ou-vir o prelado.
OUTRAS VIOLÊNCIAS

Além do sacerdote ango-lano cnconti'am-se tambémdia e noite vigiados pelostiras de Salazar e sem dl-relto de locomoção no pro-prio território luso o mon-

senhor Manuel das Neves,antigo» vigário do arcebls-
pado de Luanda, e os pa-dres Vicente, Nascimento eFranklin da Costa. O revê-rendo Domingos Gasparacha-se preso na cadela doAijube, em Lisboa,
PRESO POR SER IRMÃO

O padre Joaquim Pintode Andrade, mantido inco-munlcável nos cárceres sa-lazaristas: os nazistas doaavèrno português não lhe
perdoam o crime de ser ir-mão de Mário de Andrade,iider da revolução em An-
gola.

I m y* -' >*m
WfÉ" ' '¦¦'x'P%sM

Kl: -<V"- .yálfrM am

|gWj -«4, igyá-ififl
I ' ¦• ~'iMU3mm?°'*Emm' ^B

w9'\.*Te\W '*&'M

m\ HfvflL ^ ># < '1 'âiàm I

Et'^ l^ea I

fa 9
áfl I

mMÊmmtÉm ám ÊÈãWtàmm I

Rio d» Janeiro, lemona do 22 a 28 dt março dt 1963 —

"POR QUI OS ESTUDANTIS U0
UMA WUÇA RtV0l.U0IONAI.IA1"

-m-

A luta pela cultura e pele democratl-«ação do eiuluu está iiguiw. «Mim. a .uiacontra o subdesenvolvimento e coiura sUit»
ímSrtaUata**' ° "tlfàndl0 e ' c»P01,»«áü

A política de conciliação com esta* fôr-ca» ae atraio mantém, na forma - e agro-
íiV„n.0 contou*> - o velho quadro de ho-
f,"0"-** «stroltoo para a atividade artittl-
ftw? TOS*/ ií smfmtm cientifica, o cn-
fSft f-.V_*oUllz<ifáo Proíisilonal. Em ui-

Hí. í,!.âU4Urku,,e' "n»»-1* Pe'°< I»-
fi-i.í i* r5duÇ*° «>e todos os consumos —
«mU8Lve.d0 enalno c «a cultura qMflgu-ram. hoje, entre os produtos mil* caro.
h?t.íUfIc!.<lo.í'*clon*1- Ai «-* o preço eJo??
Sesuíl Í2 "rr01 'P?8 ° «-«ndonodo que
k^SSStmÜ moènoP0«o oflelal do câmbio c
do B.~Çá0A\ert^lí"Ma fl0 fló1" « ào preçS
mlnmSa.^JfT ? preço d0 «»t"do, cadavesjnenos acessível, a cada novo ano es-

L^KSSSh* eíetlvas- P»r« os problemas easMlvlndlcaçôes estudantu. ,/e um novo
5?.?8,a. Ultd*. *°* '"terêsses nacionais -
Sfl?.t!Kih?eta conc,lladora esquiva as me-
laufunaíf C°n * ° lmPerlftIlsmo e °

Eis porque a luta dos estudantes poriuas aspinedes se confunde com a luta detodo o povo por um govêmo nacionalistae democrático realmente capaz de Inldpr
?"J?I0.ílm.!,a8 transformações de caráter an-tilmpertallata e antllatlfundlárlo exigidas
pelo interesse naclona1: um governo de coa-lleão de que participem também - ao ladoda burguesia ligada aos interéjses n»clo-
?$!iZl£uÀÊ*F °Perart«- o- camponeres. a
méS1!» ^?Sde PW-^^-t* e as camadas
^tdí!ll,^anas:,,,ue ««npreenda. assim, as
3fíí,.nt,,.mato «««tatlvas da frente na-

úo Pt3fjlment0 Pe,a "bertaçâo e o progresso
A unidade dc Interé-ses entre os c«-tudante* e as massas trabalhadoras decor-re. ssíta, naturalmente, de sua composi-

«« "Si!1 • d*. ,eu ctr*ter revolucionário, dcauu aspirações gerais e perspectivas co-muns.
HA 8/4 de século, a vida vem delineandoessa identidade de bandeiras e soluções. Já

em 1893, em seu primeiro Congresso, o pro»iruriadu pleiteia a efetivação e o deseuvol»
vimenio da democracia burguesa. Em 1885,
o Centro goclallata de Santo* chama 0* tra-balhadores e a Intelectualidade à unlto e àluta pelo sufrá|lo universal, pela llberda-de dc associação, pela liberdade de Irnpren-ia. Em 1001 e 1903, os operários exigem ngratuidade e a obrigatoriedade do ensinor da formação científica e profissional. Odlcurso dc Euellde» da Cunha, na festadc l.v de maio, prolonga a visão social deRmii Pompéia e marca essa unidade na*-cerne de pensamento e de ação. Em 1908,
nu u.rgo de 8, Francisco, os acadêmicos
paulistanos plasmam essa unidade na açãocuncivta, apoiando com sua greve geral de-oiidanedaoe a sreve justa dos ferrovia-rios paulistas. A partir de então, os eitu»dantes estão representados em todas as lu-tas operárias. Ricardo Omçalves, por exem-
pio. atua nos choques c na direção da po-tente greve geral dc Juiiio de 1917, na ca-
pitai de São Puniu, fc.ni.-p os dirigentes da
grande greve gorai dc 1U19, em Pernambu-
co. está Rodolfo Cuutlnho, universitário, fu-
turo membro-fundador do Partido Comunis-
ta do Brasil Nos 40 unos que se sucedem,
as organizações estudantis e operárias náosu desenvolvem sua participação e aua in-fluéncla em nossa vida política — mas sol-dam. progressivamente, seus Interesses es-
peciflco*. no combate comum pelo avanço denosso processo democrático e pelos Interés-ses nacionais.

E isso nào é casual nem transitório. OsIdeais da Juventude estudantil — como da
juventude cm seu conjunto — estão liga-dos ao trabalho criador, á livre expansão
da> vocações, à connuis>a da ciência e datécnica — e. em conseqüência, à ampliaçãodas liberdades democráticas e ao progressoeconômico e social. No.ssa época de tran-slçàu ao socialismo abre para essas con-
quistas. como nunca antes, novos e amploscaminhos c possibilidades, t. pois, ao ladodas forcas de vanguarda de nossa sociedade-- que lutam pelo coraamento da demo-cracla burguesa numa democracia socialista
ampla c renovada — que os estudantes têm.
hoje mais que nunca, seu posto de honra
e de combate: como "exército em marcha
para o futuro", como traço de união c as-•oclncâo entre o trabalho e a ciência e como
participantes tradicionalmente ativos denosso próprio desenvolvimento social.

A GREVE DA PAULISTA EM 1906
AfirtjMéi Pireira

Do camarada ad de Je-•us Tavares, de Jundial. re-cebl há alguns meie* umacarta contendo certos de-talhes de multo interesse*ôbro a greve dos ferrovia-rios da Companhia Paulis-ta, em 1906, A qual ae Uareferenda no livro "Forma-
çáo do PCB", o camaradaCid Tavares, chama-me aatenção par» um engano dedaJLa: * «Teve ocorreu em190b e não em 1905, comoe*tá no livro te fora publl-cado ante» na revUta "Pro-
blemas", março de 1953).Feita a correção, o mliil-viria transcreve um artigode Bento do Amaral Gur-
gel Júnior, publicado naRevieta de Jundlel", de ou-tubro de 1961, do qual con*-tam o* dado* — compilados
do Cartório de Registro Ge-ral e Anexos da Comarca
de Junaiai — relativos ao
processo criminal montado
pila Justiça contra os "res-
ponsáveis" pela greve.A Companhia Paulista deKstradas de Kerro chama-va-se. entào. Companhia
Paulista de Vias Férreas eFluviais, e a greve foi de-clarada a 15 de maio de1906, os operários -- "re-
clamando aumento de sala-rio", protestando "contra.a
remoção de um coníereniede nome Dogani e exigiu-
do a despedida do chefe daestação de Jundial". Constaoos autos que, am tf demaio, foi. aberto Inquérito
durante o qual teriam sido"apurados" vário* ato* desabotagem n» ferrovia, ava-rias na* máquina», arran-camento de trilhos, trilhosuntados com sabão, parafu-*u« fora do lugar, etc. Os
perito* avaliaram o. danos
produzidos pela tabotagemcm "um conto de reis".Em 23 de junho seguinte,"o representante do Minls-terio Público, oferecia de-núncla contra Manuel Piza-111, João Syntes, PompllloBonalte, Joaquim de Almei-
da João Fones, Guilherme
Hemikel, Henrique Hantü,
Arlindo Corrêa, Bugaglia,José Maria Real. Joaé deMatos. Joeé da Cunha, An-tonio Marque*. José Fonse-
cs e Lébeo Fonseca". O pro-motor Justificava a dsnánca dizendo que os acuia-
de* se declararam em "eu-
ye geral" em 15 de maio.'por motivo que expuso-ram em boletins espalha,
do* na cidade, em a madm-
gada do referido dia" e quena véipera se haviam reu-nido "na sede da Sodeda-
de Beneficente Operária",
reunião essa "que fora con-vocada pelos membros dire-tores da liga" (o* sete prl-meiros nomes citados aci-
mai e resolveram desenca
dear a greve.Encaminhado o processoao juiz, êste pronunciou osacuaadoa Joaé da Cunha,
Jeié Fonteca. Lébeo Fon-seca. Antônio Marques eainda um outro de nome Jo-
té Duarte, Impronunciando
o» demais — "por não ter »i-
do demonitrada a t*ua)re*pon*abllldado criminal".
O* operários pronunciado*foram a Júri. Reaultado. ae-'
gundo Amaral Gurgel: "Em
18 de dezembro do mesmo
ano. em sesião do júri,apresentados oa quesito*,o* julse* de fato responde-
ram negativamente quantoá responiabllldade 'do* réus,
«ue foram absolvidos." £ 0

articulista finaliza: "A Cá
mara Municipal foi conde
nada ao pagamento das eus-
tas".

Tais o* dados relativos an
processo cKminal contra os"cabeças" Ua greve. Mas cs-
ta última assumiu eletiva-
mente consideráveis propur-çoes, com repercussões nacapital « noutras lucalltla-
des du fcítado. Em seu re-cenie livro "História das
Lutas Sociais no Brash",
Everardo Dias nos fornecealgumas preciosa* inform*-
ções «ôbre a greve, com umaaeqUênda cronológica do
movimento.

Escrevo Everardo que foi
completa a paarllsação do
tráfego e das oficinas, e
acreacenta: "O* grevistas
publicam um manlteato em
que expõem oe motivos
principais do movimento:
perseguições, vexames e pre-potência do inspetor-gctal,
sr. F. Monlevade; dispensa,sob o falso pretexto de eco-
nomla, de centenas de ope-lários, todo» pais de fami-lia, com vários anos dc ser-viço na Companhia, mascujo motivo real era faze-rem parte da União do*Ferroviários; redução de 30
por cento nos ordenado* do
pessoal, quer do tráfego,
quer das oficinas; redução
da semana a cinco dias úteis
de trabalho, o que vinha di-minuir mais 10% nos or-de na d os; obrigatorieda-
de do* empregados da Ei-trada de pertencerem á Su-cedade Beneficente criada
pela diretoria da Estrada
para empregar e e»tipendiarregiamente uma vasta cor-
poraçâo burocrática de aíi-ihados dos diretores, à eu»-ta do dinheiro luado do tra-balhador".

Re«umlrci a seguir as de- ,mais Informações anotadasno livro de Everardo, fácilde ser consultado por quemse interessar por maioresdetalhes.
A 17 de maio. 600 tece.lôcs da Fábrica São Bento,de Jundial, declaram-se tam-bém em greve, reclamando

melhoria «aiarial. Trabalha-
vam 13 horas por dia e emaua maioria ganhavam 1.000reig diários, havendo meno-1'cs Ue 6 e 7 anos, seção dccarretei», ganhando 500 réisdiários.

A 30 de maio; o governodu Eitario tenta fdfÇüf ma-
. qulnista* e íoyuúas ,laSao Paulo Railway, Soiuca-bana e Mogiana a substi-tuireni o* grevistas da Pau-lista: aqueles trabalhado-rqg recusam e ameaçam Iambem declarar-se em greveA 23 de maio, chegam aJundial alguns maqulnlstas

|la Marinha, moblllzarius pe-lo governo federal c postosa disposição das autoridade*estaduais a fim de substitui-rem og grevistas.No dia 30 de maio, umbatalhão da Força Públicado Estado, enviado paraJundial, dissolve a bala umcomido dos operários gre-vista*, fazendo vário* mor-to* e numerosos feridos.Da polida resultam um mor-toe alguns ferido», A dire-torta da Companhia re»ol.ve dar uma pen«ão à fami-11a do soldado morto « pedeá* autoridades que recusementregar os corpos do* ope-rartos assassinados às res-
pectiva* família*.

No mesmo dia. realiza-se
na capital um comido desolidariedade ao* grevistasde Jundial. Os esitiriantcs co-locam-se á frente do movi-

monto. A policia dissolve o
comido violentamente e
invade o pátio da Faculda-
dc de Dirolto. onde comete
depredações. São igualmen-
to invadidas a sede da Fe-
deração Operária! c as re-
ilações dos Jornal* opera-
rios "Avantü", e "La Batta-
glia", efettíando-se multas
prisões.

íio Riu. um comido oy-rârio de solidariedade étambém dissolvido pela pj-liei», com Inúmera* prisões.
Como lempre, a reação

patronal e governamentalaponta como responsáveis
por tudo 01 — "elemento* es-trangeirog • agitadores pru-fisalonaig com ramificações
em Bueno* Alret". Naqueletempo não havia ainda Mo*-cou, nem Pequim, nem Pra-
ga, nem Cuba — o negócioera ali mal* perto, em Bue-nos Aires. A> senvergonhice
reacionária é coisa velha.

Somente dois dos grevis-tas abatidos pela policia emJundial foram Identificado*:
Ernesto Goulde e ManuelDiaz. Muitos dos grevistaspresos foram removidos pa-ra São Paulo e sofreram odiabo na* maimorra* poli-dais do Cambuel; Ipiranga,Brás, etc.

Tamanha a repulsa popu-lar a todas essas façanhas
policial*, que o comércio deJundial cerrou a* portas, a¦>I de maio. em sinal de lu-lo e protesto pela chacinada véspera.

Ainda ne»»e dia 31 demaio, a policia comete asmaiores arbitrariedade* con-tra os operários de Rio Cia-ro, cidade atingida pela gre-ve da Paulista, forçando-o*ao trabalho nas oficina» daCompanhia. A Liga Opera-ria de Rio Claro é fechada,setig móveis e sua bibliote-
ça 

remetidos para São Pau-
Ao entrar o mês de Junho.Everardo registra novas

proezas policiais, que re-caem contra operários e e«-ludantes: "Por ordem supenor e fechada a Faculdadedo Dlre.to de S. Paulo, devi-do a terem os acadêmicosmanifestado a sua vigorosarepulsa pelas Inauditas bru-
[alidadcs cometidas pela po-Ileia com os trabalhadores
pacificamente reunidos empraut pública, os quais fc-ram bestialmente espaldelra-dos. Para evitar maiores re-pressõss policiais os estudan-.
jçs deram, na ocasião, aco-Hilmonto fraternal no pátioda Academia, aos manlfes-lautos, impedindo, ao me»-mo tempo, » entrada do*policiais no recinto."

? ? ?
Por maig cuidado que agente ponha na feitura deum livro do tipo de "For-

maçâo do PCB'1, sempre eg.capam enganog e errog, ain-Ha que de pouca monta. Sáoutihssimag por isso meuno.*a observações criticas, co-
r^.a«.q,le. !'eJcebi d0 c««a-rada MUuri, da Itália, o do<í"ni*rada Od Tavares, deJundial. A 1 .rta deste úlU-mo proporcionou-me ainda aoportunidade para divulgarinformações e dados em ge-ral desconhecidos ou eaque-
çldos, acerca de uma greveferroviária da* maig Impjr-
janteg que ge verificaram noBrasil, |-.to há mala de meioséculo, informações e dados
que nos mostram como tem«ido áspero o caminho per-corrido pela classe opera-Ha em suas lutas por me-moreg condições de vida ede trabalho .

f,
— —
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Um Companheiro
Mesmo puni nfa, homrtiK de imprensa, habitua-dos a lidar quoUiliuiiunicnlc com lutou que suscitamim miita fortes e diverso» sentimentos, representou umgolpe cruel, extremamente doloroso, o desapareci-mento trágico do novo querido companheiro e muito

VSSi^mnK^ Ui UIW meHa VMZÍH "¦ redação deNONOS RIMOS, foi cortaria, mutilada n família dos
que fazem e escrevem este jornal.

Deixou-nos Itui Fhcó no esplendor de sua vida.
que rol toda ela a de um intelectual a serviço do povobrasileiro. Sua fidelidade à causa do progresso, quecoincide com o inicio de sua existência consciente,
ainda como estudante, depois como jovem jornalista,escritor e poeta, tornou-se mais sólida ainda, a partirde 1945, com o aparecimento da imprensa popular emnosso país. Desde então. Itui l-acó passou a dedicar tõ-da a sua enciRia e capacidade criadora ao movimentocomunista, no qual cie via o que de mais avançado
ja produziu a humanidade em tódu a sua trajetóriamilenar, («mo redator de NONOS RUMOS, Taco en-frentava tom familiaridade os temas mais variados.A capacidade profissional, aliava uma eficiência in-comum, exemplar para cada um de nós. seus com-pannciros de trabalho. Nas matérias de Rui Facóera constante a presença de dois elementos: a preo:cupação de defender sempre e sempre os interessesdo povo e a clareza que as tornavam acessíveis àspessoas simples, aos trabalhadores, aos camponeses.

Rui Facó ei a também um escritor. Desde suajuventude e por toda a sua vida. mesmo quando e«-teve vivendo na l niào SoviéiícH. dedicou-se'ao estudoe a pesquisa dos grandes problemas nacionais, da his-tona do nosso pais. Homem melódico, trabalhador,

resumia e anotavu .sistematicamente as obras que cs-ludava. No curso dessa intensa atividade intelectualacumulou uma maaaa dt conhecimento, cobre • Bra-sil. suas origens, su» história, mui problemas. O éiitodo seu livro «Brasil, século XX». tanto aqui como cmvários outros países, é fruto desse esforço e da se-riedade com que foi preparado. Os que o conhecíamosha mais tempo, que o sabíamos em plena força doseu desenvolvimento e de sua afirmação como escri-tor. podemos avaliar melhor a perda que aua morterepresenta para a vida intelectual brasileira.
('om uma compreensão do mundo eminentementehumanista, Facó, como escritor, não se isolava davida corrente. Ao contrário, era um ative militantepratico. Na elaboração do seu livro «Cangaceiros eFanáticos», cujo próximo aparecimento éle nio verá.nao se limitou ao intenso trabalho de pesquisa debanca. Foi ao interior do Nordeste, ao mu Ceará.conversou, colheu depoimentos vivos, foi ver no localas condições que fizeram surgir aqueles fenômenos

que sao o objeto do seu livro. E mais: nessas viagensraxini conferências, aprendia e ensinara, fazia amigos.
Üuen • i.09 ,,nhl mul10"* Po«"1u« »ut» característicade Itui Faço era sua condição de criatura profunda-mente humana, sua tolerância, a capacidade de interessar-se pelas coisas simples e que decorria de umgrande amor à vida.

Dir. o povo que um homem deve assinalar suapassaçem no mundo deixando um filho, plantandouma árvore e escrevendo um livro. Paulo, mu filho,com quem nos solidarizamos neste momento de dor.tem. assim, uma generosa herança o zelar. Aquela
que lhe deixa o nome honrado e digno do nosso com-panheiro Rui Facó.
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Rui Facó: Dados Biográfiicos
Dentro de alguns mesesRui Pooó completaria 50anos. Nosceu mimo ciaatíe-

zinho próximo a Fortaleza,
Beberibe, no CCará. a 4 deoutubro de 1913. A sua vida.seria marcada pelos gran-des fatos históricos quecoincidirem com a época
de seu nascimento: a Pri-
meira Guerra Mundial e oinicio da revolução sócia-lista.

Passou a Infância e aadolescência em sua terranatal. Pilho de uma fami-lia de classe média pobre,teve,/logo depois de termi-nar o ginásio, de começara trabalhar para pagUr osseus estudos. Foi assim queRui. multo moço ainda, in-
sre-sou na redação do"Unitário", jornal de For-tales/a, E' também nesse pe-riodo que entra na Facul-dade de Direito, mais parasatisfazer sua família, quedesejava vê-lo formado, do

que mesmo por Inclinação.Como estudante e jornalis-ta, entra em contato com oambiente intelectual de suaterra, onde entào já exis-tiam nomes, de valor, comoRaquel de Queiróu e Jaderde Carvalho. Dai para a
atividade política foi ape-nos um passo: Rui psco-lheu logo o seu caminho eingressou no I, itido Co-
munlsto.

O Inicio de sua atividade
política e intelectual cotn-ctde com os acontecimen-tos que abalaram o Pais em1935. Uma boa parte damocidade universitária sen-tia então a ameaça (fa on-da fascista que se espraia-va pelo mundo, e que che-
gava ao Brasil com o mo-vimento Integralista. Ruiviveu Intensamente a agi-tação daqueles anos, e è em
meto à aguda luta antilm-
perialista e democrática
daqueles dios que tem ini-

Canto de Página
ComoanhcJro

Eneida

. Nio sei nem gosto de falar da morte ou em morte, t
que até hoje, por mais que eu lute e estude para ser umaboa materialista, não consigo compreender a morte nemaceitaria. S ela se,me apresenta mais estúpida ainda quondoocorre com um amigo e um companheiro do tamanho dessehomem que foi Rui Facó,

Perdemos um companheiro e um amigo, desses que difl-cilmente podem ser substituídos. Perde o Partido um dosseus melhores militantes, desses que jamais devem ser es-
quecidos porque ao Partido, ao proletariado, ao povo, deramnão apenas momentos, mas todos os minutos de sua vida.
Escritor, Facó era um escritor em luta sempre na defesadoe interesses do proletariado. Companheiro, Facó era da-
?iueles pacientes e serenos capazes de conversar qu discutir
atos políticos que não compreendêssemos, sem demonstrarsuperioridade Intelectual — e éle a tinha — sem deixar

que percebêssemos nossa fraqueza ou a sua torça.
Carregava consigo sem lamúrias e saudade sempre viva

da companheiro morta a quem multo amou e a saudade
também cheia de amor pelo filho, ora estudando na URSS.Falava em ambos e esperava ter o filho este ono para com
éle passar as férias. O dinheiro obtido pela publicação deseu livro na União Soviética daria para as despesas de via-
gem do rapaz. Disse-me um dia: -r- Tenho a certeza que
você vai gostar de conversar com éle.

tsse Facó bom e límpido como um copo de ãgua, rindo
muito de minhas bobagens, conversando conosco na Livrorlo
S. José, sompre ao par de todos os acontecimentos, morreu
estüpidamente, estüpidamente desapareceu num desastre de
aviação. Dizer o quanto sua morte transtornou-nos. a todos,
é desnecessário, Na voz de cada um de nós, de '^NOVOS
RUMOS" havia o tom, a principio patético maa de esperança,
depois de grande sofrimento Viajava para "NOVOS RUMOS"
fazendo reportagens na América Latina, as suas reportagens
sempre tão úteis e tão vivas Sobre o corno do companheiro
morto fica nossa amizade e a afirmativa de que continua-
remos na sua que é também o nossa luta-

elo a formação de suaconsciência política e ideo-lógica.
Foram anos d»< «fluxo emmassa de Intelectuais às fi-' '"'as do movimento revolu-cionário. Somente alguns,

porém, manter-se iam coe-rentes nos anos seguinte»,'liiandò a onda do terror eu-ladunovista se abateu sébienossa pátria. Rui Facó foi
um deles, e Jamais vacilou
cm continuar pelo caminhoescolhido ainda nos anos deslia adolescência. Isto lhecustou o sacrifício de ter deafastar-se de amigos e pa-rentes e de ter de renunciara vantagens materiais.

A derroto do movimento
antiimpeiialista de 1935 e
as perseguições que lhe se-
Kuiram. obrigaram Rui a
descer do Ceará porá o Ba-hia. Mas isso nào mudoupm nada a sua vida. EmSalvador — cidade, que Ruiadotaria como sua segundacidade natal —. reintegrou-
se rapidamente em suas ati-vidados políticas e profis-slonals. Na Bahia termina ocurso de direito e completa
a sua formação proflssio.nal como jornalista, revê-lando então, quando traba-lliava para os "Diários As-sociados". a.sua grande vo-«açào de repórter. O golpefascista de 1937 encontrou-'i em.plena militàncla poli-tica: o 10 de novembro sig-nlficou para Rui uma peno-sa prisão.

Os anos do chamado Es-lado Novo não interrompe-iam a mi|itància de Rui Fa-ió. As perseguições policiaislimitaram ao máximo a átl-
vidade revolucionária de en-tão. mu* não conseguiram
liquidá-la. Na frente cultu-
ral havia ssmpre uma r*vista registrada no DIP queestava nas mãog de esquer-
dista». Na Bahia houve "Sei-
va" e "Flama". Rui colabo-
rou Intensamente para o
êxito dessas revistas. E'
ainda nesses anog que secasa com Júlia Guedes, uma.ex-colega e companheira delutas da Faculdade.

Os anos da SegundaGuerra Mundial foram anos
de intensa agitação na Ba-
hia, que sofreu o impacto"
dos afundamentos dos ná-
y!ps brasileiros nas suas
costas por submarinos ale-
mães. Em Salvador, como
em outras cidades do Pais,
o dique da reação policial-fascista começou a ser que-brado. Surgiram melhores
possibilidades de trabalho
para o movimento democrá-
tico. A frente cultural apro-
vpitoii-sè disso pa»-a ampliar
sua atividade. Rui, quer co-

mo secretário de um jornalreacionário, quer como re-
dator da revista comunista"Seiva", deu nesse períodoo melhor de suas forças pa-rs. através da propaganda,ajudar a unir o povo bra.sileiro na luta pela derrotado nazifascismo.

Ao terminar a guerra, Ruiveio com sua mulher e seufilho Paulo para o Rio. Ademocratização do Pais « alegalidade do Partido Cemunista derom a Rui Focea possibilidade do éle dedl-cor suo vido exclusivsmen.
te ao trabalho cultural rcvolucionárie. Ingressou Ime*
diatomente na redação da"Classe Operária", além decolaborar em outros jornaise revistos populares. Desdeentão Rui viveu todas aa
alegrias e triste»! de nos-sa imprensa revolucionária.

Em 196a, partiu para aUnião Soviética, AU, junta-mente com Júlia, trabalhouna Rádio de Mwcou, Vi-veu na URSS até INI, quan-do regressou ao Brasil, após
a morte de sua companhel»ra. O período da URSS foi
para Rui anos do grandeaprendizado: pôde ver na
prática os grandes" éaitoa
do socialismo. Mas éle teu-be compreender também oterros cometidos na COM*truçâo dp socialismo, prin-cipalmente os prejuízoscausados polo culto à per-sonalldade. Rui, como Inte-íectuolt interessou-se Pri»»cipalmente polo papel na."ativo do sistema do cultaà personalidade pára o tro-
balho de criação artística e
literário e por* o trtba!l»de iiiv-atiriaçào das ciênciassociais.

Ao regressar da VRM,Rui Foco voltou novomentaao seu antigo posto e ta.
gressou no equipe de NO*
vos RUMOS. Aqui o tra-
balho de Rui se caracter!-zou sempre pelo seu oittnível, refletindo a suo eul-tura amadurecida o o seu
bom-gosto literário.
, A morte surpreendeu tnosso companheiro Rui namelhor do seu trabalho. Aolado da obro realizada not
últimos anos — dois llvwo,
um publicado e outro pres-tes a ser publicado e ?4-
rios ensaios — Rui estarocheio de projetos t Já tro-balhava Intensamente emalguns deles.

A vida de Rui Foco tala vida de um intelectualhonesto ligado ao povo. Dttodas as suou mulldadoo,
quer como Intelectual, quercomo político, aquela qutmais ressalta é a de jorna*lista revolucionário.
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Em noite de aulógraroa na barraca da Editorial Vitória, na Feira rio Uvro rio am passado. Rui Faceenlrt oa eacrilorea Milton Ptdroaa. Dalcirilo Jurandir, Santos Morais e Gtir Campou, a o tdltor Joaé Gutmoru

"Cangaceiros e Fanáticos"
Novo Livro de Rui Facó

Mtniogtnt
dt ptsor

No próximo més de abril deverá vir à luz mais um livro
de Rui Faço — "Cangaceiros c Fanáticos" — editado pelaCivilização Brasileira. Representando uma séria tentativa
de interpretação marxista desse fenômeno soclol que mor-
cou a vida de grandes parcelas das massas rurais nordestl-
nu nos fins do século passado e começns do atual. *.«r livro
de Rui Foco está destinado o grande êxito.

A seguir damos um pequeno trecho do primeiro copí-
tulo desse livro:

MALES
DO MONOPÓLIO
OA TERRA

Uma série do crises — de
ordem econômico, ideológi-co, de autoridade — expres-sos em rebeliões espalhadas
em vastas arcos do Interior
do Brasil, abrangendo mui-tos milhares de habitantes
do campo, é a característica
principal do período do tron-siçAo que compreende o úl-tlmo quartel do século XIXe o primeiro désle século emnosso País.

Qua foram Canudos, Jua-zeiro. o Contestado, Coldel-ráo. Pau de Colher, PedraBonita, que procedeu o to-dos, com troços mais ou me-nos idênticos, oo lodo doeangocelrismo. que se pro-longou até os fins do decaiade 30? Para a nossa históriatêm oldo encarados como fe-némenos extra-histórleos.-Banditismo", "fanatismo"
alo expressões que os resu-mem, eliminando-os dosacontecimentos que fazem
parte d» nessa evolução no-eional, de nossa IntegraçãoeomoNaçlo, de nosso lentoe deformado deeenrolvimen-
ta eeentalco.

Maa, seriam simples eri-minooos luta milhares, de-«nas do milhares do pobresdo campo que se rebelavamnos sertões, durante um tãoergo período de nossa his-tória?
Seriam apenas os "rstar-

dotorios" do civilização, eo-mo oa qualificava Iuclldosda Cunha ?
^identemente, nio. Cons-titulrlom, se assim fosse,uma percentagem de crimi-nosos de todo anormal, des-conhecida em qualquer pais
fm qualquer época histórica,«ram multo mais frutos do"••eo atraso eeonômlec doquo «tas próprios rotardatá-«os. Hoje, compreendemose sentimos que eles eramuma componente natural do
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no»io processo evolutivo, o
denúncia do nosso próprioretardamento nacional, o
protesto contra uma ordem
de coisas ultrapassado e quedeveria desaparecer.

Tiverem, esses inúmeros
surtos de "fanatismo" e decohgacelrismo. ao suas cau-sas internas e externas. Aacondições internas qup os
geraram vamos encontra-ias, precisamente e antes detudo, no monopólio da terra,cujas origens remontam sostempos coloniais, com o dl-visão do Brasil em capita-nios hereditários e a subse-
quente concessão du sosmo-nos, ao quais deram origemaos latifúndios atuais, tstesconstituem .de há muito, aolado do domínio imperiallstaem ramos básicos da econo-mia do Pais. um dos dois
grandes obstáculos ao nosso
pleno desenvolvimento eco-nómico, social, político e cul-tural.

A dtrrcidtiro
mtnsagtm do
qmigo Facó

"Fragmon:
"Sigo hoje para Santla-

go. Tudo bem e, particu-larmente aqui. caloroso e
cordiol recepção dos nossos
amigos, gente boa, sem es-
pirito preconcebido, muito
compreensiva. Não fosse o
Almir, eu iria escrever um
livro...

"Abraços a todos, do Rui'.
O cartão, escrito em Bue-

nos Aires e posto no Cor-
rolo na capital chilena no
dia 13, antevéspera do aei-
dente, foi a derradeira
mensagem' que nos enviou
nosso companheiro, nosso
amigo Facó.

Ficaram gravados, nossos
linhas, dais traços marcan-
tes do Rui. Seu inabalável
otimismo e seu espirito de
camaradagem, alegre, uma
pilhéria sempre pronta pa-ra oe companheiros, «arac-
teristicos que ajudaram a
torná-lo, mais que um sim-
pies colega ou companheiro,
um verdadeiro amigo de
todos nós.

OS
ABUTRES

Náo é algo inventado.
Está nos jornais quo os pri-meiros a chegarem ao lo-
cal onde caiu o avião no
qual desapareceu o nosuo
companheiro Rui Facó. fo-
ram dois ou três adidos mi-
litares americanos. Chego-
ram junto com os abutres
dos Andes. E, embora a no-
ticia seja de que os corpos
dos passageiros e trlpulan-
tes estão carbonizados, dl-
zem as agendas que já fo-
ram encontrados armas e
duas molop contendo do-
cumentos "altamente com-
promotedoros". No avião
também viajavam dois dl-
plomatas cubanos, como
cubanos também estavam
no avião brasileiro que coiu
no Peru, em novembro úl-
tlmo, Que foram fazer os
abutres? Por que foram? No
história sangrenta de cri-
mes do Imperialismo norte-
americano certamente nada
c surpreendente. Mas, no
momento em que sofremos
a perda de Facó, nâo pode-mos sopltar nossa Indiana-
çáo contra a frieza de ban-
dldos dos Imperiolistas ian-
queo.

O monopólio da torra, abri-
gando em seu seio uns «teo-
nomia monocuitora. voltada
essencialmente para a ex-
portaçáo de alguns produtos,entravou brutalmente o
crescimento das forças pro-dutivas. Por mais de três sé-
ruins, baseou-se no regimo
do trabalho escravo, que so
levantou como uma barreira
á propagação do trabalho II-
vre. Do trabalho ' escravo
ainda hoje restam marcas
evidentes em musas reloçAe*
dr produção no campo, t o
trabalho semi-servtl em vas-
tas áreos do interior, parti-
cularmentç no Nordeste.

o monopólio do terra e o
trabalho escravo impediram,
por sua vez. mi dificultaram
muitíssimo-n advento da tf-
noiorls moderno, fló nos úl-
tlmos vinte ano* vêm-»f efe-tuando mttdonçiu. rom o
mecanlpncfiíi rf* •çrlctiltiiro
em escola razoável, mos ain-
do assim ocnmponhondo a
linha defeituosa rio d*<èn-
volvimento desequilibrado den»w». «conomt*: um Sul ra-
pito listo e um Norte menu-lho do no atraso semifeudal.

Foi ainda o monopólio da.terra qua nos reduziu oomais lamentável atraso eul-tural, cem o loolomento, ou
melhor, o encarcoromentoem mossa du populaçõesrurais na nossa hlnterllndla,e que chamamos Sertão, ei-tagnada nor quatro léculcc.Analfabetismo quase gene-raltaado. Ignorando eomplo-
ta do mundo exterior, mos-mo o exterior oo eertio. ain-da que nos limitas do Brasil.
A única forma do consciên-
ela do mundo, da natureza,da sociedade, da vida, quopomulam os pomilaçfles In-terloranas. era dada pela re-ÜRião ou por seitas nascidasnas próprias comunidades
rurais, variantes do cotoli-e. mo.

No Nordeste, a situaçãoagravou-se quando, no se-sunda metade do século
XIX. o centro de gravidadeeconômica se foi transferiu-
do gradotlvomente para o
Sul, mais desenvolvido do
ponto de vista capitalista.o Nordeste, com seus arrai-
gados remanescentes feudais
e acentuada debilidade téc-
nica, foi perdendo terrenoem todos os domínios. A va-lorização do café atraia po-ra o Sul o mão-de-obra dis-
nonivel no Nordeite, tantode escravos como de traba-lhadores livres. Enquantoisso, era o Sul que reeebta atotalidade dos Imigranteseuropeus que, nos fins doséculo, vieram modificar afisionomia econômica e ao-ciai da fazenda paulista.

Temos recebido, na roda-
çáo, desenu de visitas, ta-
lofonomu o talogramos de
pesar pelo falecimento ce
Hui Facó. Sáo prosou douivemu tandénclaa que ti-veram a sorte de privar comeste companheiro, que só
deixou amigos onde passou.
par sua Incansável aüvlda-
de de combatente do povobrasileiro.

O diretor da Editara Clvi-
llzaçio Brasileira, ar. Sal»Silveira, enviou-nos a ta-
gulnte carta:"Prezados senhores:"Embora esperássemos quofosse infundada, ou errftnaa,a dolorosa o lutlmável notl-cio do falecimento de RuiFac.\ num acidente acro-
náutico, tudo Indica qutesse Jornal e a vida brasl»
loira se virão privados daatuante, esclarecida e pa»trlóllca atividade lntelee-tuai iíiüjuüi jernali&ia e es-crttor."Unimo-nco o iodos 0o di»retores e funcionários desse
jornol na dor quo tio gran»de perda lhes causa, umaves que, como amigoo, adml»
redores e futuros editaria
de Rui racó, também et-nhociamoo de suu altas
qualidades de cidadão brasl»
leiro e de sar Humano."Sou Uvro Ctngacclroo ar
Fanátlcec, cuju primeiro*
provu Rui Facó ainda teve
oportunidade dt rtver. an-tao de sua última viagem,
deverá mr laagado om fina
do abril próximo futura tconstituirá, estamoa cortai,
mais uma domonttaajio da
sua capacidade dt Juita tobjetivo ostudloco doe pro»blomaj naclonalti"Acreditamos que mmm.melhoras ooforçoo dovorio
ser moblllaadoo. no ewojoda citada pubucagio, para
qua a mesma ao oonvorta
num acontecimento culturalde primeira importando e
cm meredda homenagem amemória de seu Autor".

Do Santiago do Chile, ro»
cebemos o seguinte telogra»
ma, assinado por Jooe Oon»zalcz, subsecretário do Por»
tldc:"O Partido Comunista doChile expressa seu mais pro-fundo pesar trágico faleci-monto camarada Rui Facó".Dentre u inúmeras outras
mensagens, destacamos udo professor Álvaro VieiraPinto, diretor do Instituto
Superior de Estudos Brui-
loiros (ISEB). e de Barbou
Melo e Danúbio Rodriguas,diretor o redator, respectiva-
mente, da revista literária"Uuiwta". .

A corte de Rui Facó repor»cuuu dolorosamente notmeios culturais e JornolieU»cos brasileiros, aos quaisagraçtoéemos «s registros depesar, entre «lei do "Jornal
do Brasil", "última Hora"e "Oaiota -do NotlçlU",

Tópicos Típicos

Pidra Sevirti»

rf.-r,o-*üí?ticia í* iu* morte..companheiro Rui Facó, medespertou recordações um tanto confusas. A cada recorda-
tobem deoíinídbPUde 

n°tar qUe corrM'>ond,a ^ sentlmen-
Lembrei-me, por exemplo, das reuniões de quo portl-

n 2*Jli?'Ííl* re.d?çío d»/6»»»» MTÜDOS SOCIAIS; lembrd-
mSA& ia*n™p*: «I? equilíbrio e lúcidos com quo,modestamente, expunhos o teu ponto do vista, quando se
n?na,oh}ímÍÍ8^rM LneBi Hm$ amenos» pára ruolvoj
Sihwri^Sf^.AJí*1 d* rfv',í* *» «*cw*» para nóo.
£?»«.''i"f-«.:«.M»lrtte ^?n«cloneioio mos Jovial eom quo
tradas soluções poslUvos para os impasses que se criaram.Senti orgulho do ter trabalhado contigo.Lembrei-me, também, da conversa que tlveste com ummoço católico, militante da J.U.C., nacfonalista convletoepreocupado com as injustiças sociais. Im momento algum,o firmeis de princípios da tua posição dificultou o diálogoe o esforço de compreensão no que concernia oo troto com
f.qu.èJhOrJ?,.^h0íira50, ««»ndo soiste, êle me disse que tinhate achado "profundamente cristão". Oracejei acerca dêstecomentário ingênuo, mos percebi que éle eneerravo, na In-tençào, uma homenagem a ti - o refletia o poderou im-pressão produslda pelo marxista compreensivo e generosono Jovem de consciência religiosa.Então, senti respeito pelo tua experiência. E admireios tuas qualidades humanas ainda mais profundamente doque a tua cultura e o tuo solides Ideológico.Lembrei-me, alnd», das diversas ocasiões em que oro-meteste aparecer domingo em minha coso, para trmoo fun-tos a praia. Jamais pudeste cumprir a promessa, que a tUavida de revolucionário não te deixava muitas horas de laserNao poderás cumpri-lo, agora. ""''Lembrei-me das conversas que tivemos oqul. na redo-çao c!p NOVOS RUMOS. Lembrei-me das brincadeiras dacaricatura em que acentuamos o teu narlü, a tua calva —e tu. com os teus olhos de criança com a tua Invencívelsimpatia, a rir...
eab.iIiadob","me 

d° *'" r,S°' Um rií"' bon1, u?eirwne»t« •»•
K senti saudade, companheiro Rui í"acô.Uma grande saudado.
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Em Pernambuco

Oovérno de Arraes
Reivindicações Dos

Reportagem da RHda Mauta
corroipondonlo do NR om Rocifo

Atende ás
Camponsse$

RECIFE (Do correspon-
dentei — O governo do sr.
Miguel Arraes, formado
por todas as forças politi-cas que o elegeram no me-morávcl pleito eleitoral de7 de outubro, quando o
povo pernambucano derro-
tou. nus iimtu a oligarquia
reacionária doi> usineiros eacnlio.es de enpenhos. vem
realizando, nesv«i poucosdin.s de adminlsttaçào pú-blicn, um governo de novo
tipo. rm Pernambuco, e,
podemos dizer mesmo, noBrasil Inteiro. Haja vista
suas posições assumidas
frente ias justas e necessà-
rias reivindicações dos ho-
mens do campo, até hoje
vitimas da prepotência po-llcini de governos passados.

Anteriormente, durante
anos c anos, os ttabalha-
dores rurais de P-srnambu-
co não podiam, nem slqucr,
se reunir nas sedes dos
seus sindicatos, ligas ou
associações. Quando isso
acontecia, os governantes
de então jogavam a policiarm rima, dissolvendo as
reuniões e prendendo seus
lideres, sob o pretexto de
que os camponeses eram"perigosos agitadores ver-
melhos". Assim, vários sin-
dlcatos e ligas foram fe-
ehados e nenhum movi-
mento grevista, eclodido no
campo, foi considerado le-
gal.

Agora, sob o governo dosr. Miguel Arraes. a situa-
çao mudou completamente.A Secretaria de Seguran-
ca. por exemplo, que, nos«ovemos anteriores eraaparelhada para reprimirtodo e qualquer movimentorclvlndlcatórlo dos traba-lhadores. principalmente osdo campo, não possui maisesta arbitrária função. Vemsendo democratizada e, àsua frente, encontra-se umhomem perfeitamente Inte-
grado nos pontos de vistonacionalistas e democráti-
cos do governo. Hoje, quemtoma conhecimento, man-tem contatos e procura rc-solver as reivindicações
dos homens do campo (já
havendo resolvido muitasdelas), é o secretário assls-tente do governador, sr.Antônio Carlos Cintra doAmaral, verdadeiro elo en-tre o governo e os traba-lhadores. Estamos, assim,
diante de um fato novo.
que faz tremer de ódio osusineiros c senhores de en-
genhos, que já começam a
propalar, aos quatro ven-
tos. que "suas propriedades
se acham ameaçadas", e
que é. preciso, portento,
providências, isto é, volta
dos velhos métodos de re-
pressão policial contra os
trabalhadores..

O governo Anae». no en-tanto. Jà afirmou e náo ue
cansa de reafirmar, quesua policia jamais será jo-
gada contra o povo, nota-damente contra aqueles
que lutam, dentro da lei,em defesa de suas relvln-
dlcaçõeB mais Imediatas. E,levando à prática suas pa-lavras, tem procurado re-eolvor. através dp sua Se-«retailo Assistente, todos
ps movimentos de grevefeitos pelos camponeses, o»
quais, exigem dos patrõeso pagamento do 13.° mésde salário, que. nada maisé sonão o cumprimento dodecreto-lcl 4.000, ratifica-
do pelo Ministério do Tra-
balho.

MEDIDAS PRATICAS DO^^ÜOVÊRNO

Considerando o proble-ma do campo, náo um casode policia, mas um rato
eminentemente sóclo-eco-
nómlco, ocasionado poruma estrutura agrária
atrasada de dezenas deanos, que tom de ser resol-
vido. o governador Miguel
Arraes tem, pessoalmente,em debates com .os lideres
camponeses e com os pró-
prios homens do campo,
procurado uma solução Jus-ta par» a questão.

Assim sendo, realizou
uma ampla reunião no Pa-
lácio das Princesas, sába-
do. dra 9 dela tomando
parto os padres Crespo,
Melo e Gonçalo Pereira LI-
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ESTA HMPRINDO
O governador de Pernambuco está pro-•arando administrar de acordo com os In-

torésses do povo que o elegeu. Algumas de-
eltões que vem adotando nestes primeiros

meses de governo, justificam plenamente aconfiança que o pernambucano nele deposi-
tou. O que Arraes disse que ia fazer, estáfazendo — afirma o povo nas ruas.

RGS: TÊXTEIS NÃO LEVAM BOA VIDA
MAS SINDICALIZAM-SE EM MASSA

"Um fato animador vem
modificando o panoramado movimento sindical no
Rio Grande do Sul: o crês-
cimento, até certo pontovertiginoso, do Índice de
sindicalização dos traba-
lhadores" — afirmou à re-
portagem o presidente do
Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria de Fiação
* Tecelagem de Porto Ale-
gre Heitor Oomes das Ne-
ves. "Os trabalhadores —
acrescentou o dirigente sin-
dical gaúcho — procuram
cada vez mais as suas' or-
ganizações de classe, até
mesmo voluntariamente,
sem que sejam imprescin-
díveis as campanhas de sin-
dicDÜzação promovidas pe-
Ias entidades operárias".

NAO LEVAM BOA VIDA >

O líder dos têxteis suli-
nos veio ao Rio para tratar
de problemas do sindicato
que preside. Junto ao Mi-
nistério do Trabalho, tendo
aproveitado a oportunidade,
para entrar em contato com
os dirigentes do Comando
Geral dos Trabalhadores.
Em visita à redação de NO-
VOS RUMOS, Heitor Gomes
das Neves falou das lutas
sustentadas pela categoria
operária que lidera. Disse
que aos têxteis gaúchos
preocupa no momento a
onda de demissões em mar-
cha ocorridas na tecelagem
Renner, a maior empresa de
Porto Alegre."Existem ali tecelões queoperam quatro teares aomesmo tempo e ganham

apenas o salário mínimo"
denunciou. Prós seguindo,
assegurou que as demis-
soes principiaram após a
vinda de técnicos norte-
americanos contratados pe-Ia Renner "para raclonall-
zár os métodos de produ-
ção". "Em alguns casos
houve dispensa até de me-
tade de uma seção" — adu-
ziu Heitor, esclarecendo queas formas de exploração
utilizadas pelos patrões na
Renner são as mais dlver-
sas, "indo desde o não
cumprimento de acordos sa-
lariais até a adoção de umoriginal jogo de tarifas queconsiste em pagar o sala-rio do trabalhador parte
por hora, parte por tarefa
e parte por uma tabela es-
pecial. numa manobra des-tlnada a diminuir a remu-
neração dos operários".
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im; frei Ellseu (do muni-.Inio üu Oameloira); ac-•leim-io. da Justiça e An-.««lente, ».. Waldír Xlme-
ue», pi..-d iit« da Compu--mia de rtevenda c Colonl-'.•çáo; sr, Knock Mendes
saraiva, uolegado rcaionai
ío MinlstJ ii do Trabnlho:
r. Dlogehci Wondcrley,deputado eleito e ex-pre-

sldente (in Sindicato dosTiobalh..duic8 no Indústria
dn Açúcar: deputado Gil-
berto Azevedo, , cprojentan-
do o Conselho Sin d leal
do.s Trabalhado.es ICON-
SINTRAi; rcpiesenton-
tes da Federação dos Sin-dlcatos Rural.-, e o'as Ligas
Camponesas.

Em melo aos debates, fõ-ram aprovadas, por unani-uildade, as seguintes me-tildas: ai — prazo ae 00
dias para o aplicação dalegislação trabalhista jàexistente, no campo, inclu-
slve salárlo-mfnlmr. bj —
lezoneamctuo dos níveis desalário-minlmo estabeleci-

.dos para o Estado, de mo-
do que haja um nivel úni-
co na zona das usinas de
açúcar; c» — possível, re-
duçào de margem de lucro
dos proprietários da agro-
indústria canavieira, como
forma de colaboração paramelhorar a difícil situação
do povo; d) — ampliação
destinada a atender a sl-
tuação social dos trabalha-
dores rurais; e) — criação
de uma comissão para su-
gerir ao governo do Esta-
do medidas para a melho-
ria da situação dos traba-
lhadores do campo; fi —
apoio à posição do govèr-no com relação ao Fundo
da Agro-indústria Canavi-
elra; g) — constituição de
uma comissão (dois repre-
sentantes da Federação dos
Sindicatos Rurais, dois das
Ligas Camponesas, um do
Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria do Açú-
car) para apresentar su-
gestões quanto à forma de
se realizarem as recomen-
dações apresentadas eom a
assistência da DRT e Se-
cretarm Assistente. Dentro
dessa orientação, o gover-nador Miguel Arraes pro-curará atuar, dentro da»
suas atribuições, e buscan-
do as soluções mais urgen-
tes e .reclamadas pelo tra-

o.Jhador da agro-indústria
ü imviciiu

•Sm seguida, o governo-dor comunicou aos picscn-us a medida que toma.a
junto ao presidenta dni; publica, solicitando o não
execução do decrcto-.el hu,
do novembro de 1061. quetutu do Fundo de Con.-o-
lUi.ieíio c Fomento à Agro-Indústria Canavieira, cila-do pelo decreto-lcl 51.um.
do c.x-pre.sldi nte Jànlo
Quadros. Explicou, então,
que o decreto 156 Invdtlla
os finalidades do Fundo e
invlula disposições que pre-indicavam ao trabalhador
rural. Como solução, suge-
du ao sr. João Goulart as
seguintes medidas: oi —
que o Fundo seja aplicado
no estimulo à sindicalizo-
fio ru.al para que possam,cm contatos tlplcot. regti-
ler ri» suas condições de
tvjbalho: bi — entreen dl-
reta de gêneros e roupas, a
preço de custo, nos campo-
noses, através de coopera-
Uvas; et — educação pri-mário e profissional! di —
fortalecer a estruturo da
economia canavieira, medi-
ente a elevação dos Índices
de produção, com a mecn-
nização da lavoura, pessoalespecializado, adubos, irrl-
gação, etc.

CRÉDITO PARA O
TRABALHADOR RURAL
Por outro lado, o govèr-

no do Estado resolveu.

Sairá êbte mês

agora, conceder um em-
préstiino de lu bilhóe» de
cruzeiros o 40 mil, aos pe-
qucno!> c médios ogrlculto-
res e também aos forelros,
iitiovés do Bonco do Broril.

Os empréstimos serão en-
tragues em duas vezes: o
primeiro em março c nbrll
para a compra dr «;;.. u-tes. veneno pira mote' a.s
pragrs (Insetlcldri), adu-
bos e ferro nentss: o se-
gundo, depois de «o dí.vs do
primeiro, em maio on lu-nho, para os agricultores
fazerem as limou» d^ In-
voura e a colheita. Os pra-zos pnra pn7Pmen'o do«.
juros serão Idênticos ao ei-
elo-vegetativo dos p'oduto<-d- subsistência. Isto é. o
í"rrlcultor planta, colhe e
vende pBra posteriormente,fp^ér o pag-mento ao BB.

Inlcialment''. os eninre»-
tlmos serio feitos aoc nqrl-
cultores da Zona do A<?•¦«•
fe. onde se «ham 41 *: de
nossa orodueão r(?ri"ola.
com apenas 13'". da área
totnl de Pcnambuco.

Para um melhor esclare-
cimento aos lavradores do
que representem os em-
nréstimos feitos pelo govèr-no. Já seguiram para o In-
terior do Estado eoulpes do
Movimento de Cultura Po-
nular íMCP). com a tarefa
de. nos sítios, nas vilas,
etc. esclarecerem o agri-
cultor em torno das vanta-
gens que conseguirão com
os mesmos.
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Atendemos por Reembolso Postal

TRABALHADORES DE PERNAMBUCO
LUTAM POR AUMENTO SALARIAL

CONTANDO
Heitor Gomes das Neves, presidente doSindicato dos Têxteis de Porto Alegre, con-tou ao repórter de NR (foto) algumas coi-bu ligadas a luto t aos problemas dos tra-

balhadores de sua categoria no Rio Grande
do Sul. Disse que operário têxtil tem dl-
íiculdades, mas procura resolvê-las ingres=
sando no Sindicato.

RECIFE (Do correspon-
dente) — Várias categorias
profissionais estão em luta
por aumento salarial. E'
que a carestia de vida sobe
assustadoramente e os tra-
balhadores não podem vi-
ver ganhando os atuais sa-
lários, muitos deles abaixo
do salário-mínimo em vigor
na região.

Alguns sindicatos Já de-
ram entrada, na Justiça do
Trabalho, a dissídios coletl-
vos e outros ainda se en-
contram, na Delegacia do
Ministério do Trabalho, dis-
cutlndo com os patrões.
CONSTRUÇÃO CIVIL

Os trabalhadores na In-
dústria da construção civil,
por exemplo, exigem rea-
justamente salarial e taxa
de perleulosidade. havendo
discutido e aprovado, numa
assembléia monstro na se-
de do seu órgão de classe,
o seguinte programa relvln-
dicatório: 1) — aumente de
90% para o pessoal que
percebe o salário-minlmo;
2) — 40% de aumento pa-
ra os serventes: 3) — mi-
nimo de- 40 mil cruzeiros
para os mestres de obras;
41 — pagamento da taxa
de perleulosidade com indi-
ce de 20%.

Além do mais, pleiteiam
a extinção dos serviços por
subempreltada, pondo - se,
em seu lugar, os contratos
de trabalhos individuais que
fixem ò trabalhador à em-
presa. Solicitam, aindw que,
quando da admissão, so ser-
viço, seja dada preferêrida
ao trabalhador sindicvll-
zado
GRÁFICOS

De sua parte, os traba-
lhadores na Indústria gn\-
fica. tendo à frente a dire-
toria de seu órgão de cias-
se. notada mente o seu pre-
sldente. sr. Edvaldo Ratis
pleiteiam 80% sobre o atual
.salário-minlmo.

Os par»õè.s contrapropu-
seram. apresentando um
aumento de 80%, Droposta
esta qüe será discutida, em
assembléia geral, pelos tra-
balhadores.

MOTORISTAS

Os motoristas da ..Indús-
tria e do comércio, atravéí
do seu órgão, o Sindicato
do.s Condutores de Veiculo*
Rodoviários, pleiteiam um
salário de 35 mil cruzeiros.
Come se sabe, os motorls-
tas dos transportes de ca--
ga da Indústria e do co-
mércio percebem o sMprio-
minimo, que não dá nem
nara o café.

Os trabalhadores estão
dispostos, inclusive, a en-
trar em greve, caso suas rei-
vindicações não sejam pron-
temente atendidas Neste
sentido, vários ofícios já fo-
ram enviados às classes
produtoras.

PROFESSÔKS

Também os professoresestão em luta por melhoria
salarial. Em fins da sema-
na passada, o Sindicato dos
Professores Secundários deu
entrada, no Tribunal Regio-
nal do Trabalho, a um dis-
sidio coletivo contra os pro-
prletários de colégios, no
qual reivindicam aumento
de 90%.

Querem, ainda, 5% de
gratificação por quinqüè-nio; gratuidade do ensino
para o filho do professor e
arredondamento dos que-brados nos preços do sala-
riò-ininlmo do ano ante-
rlor. Além do mais. exi-
gem urgência para a solu-
ção do pendência.
TELEGRAFISTAS

O Sindicato do.s Telegra-
fistas, segundo informação
do seu presidente, sr. Hé-
lio Araújo, dará entiUda no
TRT a um dissídio coletivo,
reclamando dos palrões o
pagamento da taxa de in-
saiu biidade. Afirmou-nos
que existe portaria ministe-
rral determinando o paga-mento dessa taxa, porém as
empresas de comunicações
insistem em não observar alei.

Segundo o dirigente sin-
dical, a alegação das em-
presas é a de que o "mi-
nistro do Trabalho assinou
portaria por um lapso".

Disse, textualmente, o sr.
Hélio Araújo: "Lamentável
que existam patrões es-
trangelros no Brasil, capa-
zes de tais decraracões, des-respeitando, assim, textos
legais assinados por nossas
autoridades".

COMERCIARIOS

Os comerciários, por su..
vez, vém realizando uma
organizada campanha de
aumento salarial na base de

.60% sobre os atuais sala-
rios: abono de 20% por
qüinqüênio; férias de 30
dias; abono família; hora-
rio corrido e a extinção do
trabalho aos sábados.

.Os termos do contrato co-
letivo de trabalho, propôs-to pelo Sindicato dos Co-
merciárlos aos patrões, es-
tabelecem, além disso, cri-
tortos em que os emprega-

dos são distribuídos em
grupos de funções básicas.
Por exemplo: as diversas
categorias foram divididas
em cinco grupos, que são:
a) — serventes, contínuos.

. mensageiros, e x pedldores,embaladores, vigias e aten-
dentes; b) — balconistas,
estoquistas, caixas-auxilla-
res, arqulvistas, cobradores--auxiliares e conferentes;
ei — dactilógrafos, escri-
turários, caixas, faturistas,
fiel de armazém, correntis-
tas, balconistas-especlaliza-
dos, chefes de seções, che-
fes de vendas, vltrlnistas e
cobradores; d) — mecanó-
gratos, correspondentes, es-
tenógrafos, caixas - gerais,secretários e assistentes; e)— guarda-livros, técnicos--contabilistas, contadores,
técnicos em ciências conta-
beis e chefes de. escritório.

Várias assembléias da.
classe já foram realizadas,
assim como algumas pas-seatas pelas ruas. centrais
da capital pernambucana,onde os comerciários,- em-

.punhando iMixas e carta-
zes exigem o atendimento
de suas reivindicações ou
decretarão greve. Refor-
çando. ainda mais, o mo-
vimento, os empregados do

.comércio acabam de rece-
be: a solidariedade de vá-
rias outras classes rie tra-
balhadores, n o t adamente
do Conselho Sindical dosTrabalhadores (CONSIN-

.TRAi.
Na Delegacia Regional doTrabalho tem havido vá-rias reuniões entre empre-

gados e patrões, mas, atéagora, nada ficou resolvU
.do a não ser a criação deuma Comissão Paritária,
formada por três membros
patronais e três doa comer-etários, que, sob a presi-dència de um funcionário

.da DRT estudará a elabo-r.içàa do contrato coletivo,devendo apresentar relato-rio sobre o assunto.
No próximo dia 20 serárealizada nova assembléia

da classe.

TECELÕES

Os tecelões, após eu.pos-sada sua nova diretoria,
que tem à frente o sr. Ama-ro Azevedo, deram entrada
na Justiça do Trabalho, aum dissídio coletivo, pleite-.ando um aumento de 100%sobre os salários vigentes
até o mês de dezembro de1962.

A classe está disposta, atémesmo, a Ir à greve caso
.não sejam atendidas suas
reivindicações.
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'A GUERRA DAS Ufi0STA$H
Dois leitores Interessados sobre a "Ouerra dis Lagos*

tas", José de Oliveira Ramos, de João Pessoa, e Sidnei de
Oliveira, escrevem-nos comentando o Incidente entre o go-
vérno brasileiro • o francês, exigindo que as medidas to-
madas levassem em consideração os Interesses de nosso
povo. José de Oliveira Ramos lembrando aa palavras do
marechal Floriano Peixoto que quando Interpelado por um
de seus ministros como receberia o desembarque de certo
ceurdra estrangeira em nos»a Pátria, respondeu: "A bala",
exige que esta seja a atitude do presidente Goulart caso
um borco francês ou de qualquer nacionalidade tente In-
vodlr nossos mores. SIdnel de Oliveira, por outro lado, per-
gunto-nos; "Será que o Brasil não tem dono? Ser.- quealgumas nações penum mv o Brasl'. pertence n todos, sem
quo nós oraslleiros tomemos a'guma resolução a respeito?"
Diz-nos éle que Isto tem que acabar.

W.ACUrí'
O 'cltor H. Murray enviou-nos duas poesias sóbre Cuba,

exaltando-a como exemplo:
"Da Américo Latino.
Sois o exemplo.
De autodeterminação c liberdade,
Que de-eja a multo tempo
Nor?n América menina,
Que, por nm. chega á maturidade."

MEV jí rt.ÊV.,1 ,aO A hENDICANCIA
"Depois de uma vida de labor — escreve-nos o leitor Z.

da Si v.. — em que Cumpi nilhou da construção das riquezas,— que vão pora poucas mãos — u íomem é abandonado o
própria sorte, sem uma oportunidade de obter os frutos deseu trabalho. Quando enve hccldos e Incapazes pela Idade,
ou pela doença, então, são obrigados, pelo imperioso direito
de viver a suplicar a ajuda dos favores da caridade!"

Sinceramente revoltado com este estado de coisas nos-
so leitor sugere que em vez da caridade (que como diz "as
mais das vezes é egoisla") seja instituído "um imposto queserviria para formar o fundo de estipêndio para os que se
surpreendem na necessidade de esmolar". Um Conselho Mi-
nisterlal para regular a prevenção contra a mendicância.

NAO TEM DIREITO NEM DEPOIS DE MORTO
Francisco Estréia Sobrinho, delegado auxiliar do Sindi-cato dos Ferroviários da R.F.N., de Cabedelo, na Paraíba,

conta-nos por carta ter o padre Alfredo Barbosa, desta lo-calldade, se negado a recomendar o corpo e a badalar ossinos por ocasião do falecimento de um estivador deste
porto. Este mesmo padre, diz-nos éle. chama os trabalha-
dores de comunistas e comenta: "Se reclamamos nossosdireitos .omos comunistas, se procuramos a igreja somusnegados."

A LIBERDADE DO CHATEAUBRIAND
Outro leitor envia-nos uma carta aberta endereçada aosr. Assis Chateaubriand, na qual denuncia seus ataques con-tra nosso povo e desmoralização que faz dos nsssos go-vernantes: "Os senhores, escreve, vivem sempre atacando oBrasil dos brasileiros, criticando sempre aqueles que sãoos verdadeiros nacionalistas, lutadores da autodeterminação

de seu povo."

OS NOVOS AGITADORES
Tonl Quito, da Guanabara, fazendo-nos uma aprecia-

ção sobre recorto publicado na Ultima Hora sobre violentomovimento de protesto desencadeado pelos produtores dealgodão do Paraná contra os preços mínimos de seus pro-dutos, chega á conclusão de "que o Brasil está mudando."E justifica: "Ontem, somente operários subversivos..; é quetomavam atitudes violentas e não obedeciam as normas da'tradicional família brasileira'". E continua: "Tudo vai fi-cando bem claro nestas pequenas coisas. Até os poderososdefendem seus privilégios. Como podem, não escolhem osmeios... Exploram seus trabalhadores agricolas. Recorrematé ao extremo em defesa do que eles chamam 'seus direi-tos'". Para dizer ainda em outra parte: "... Deixando assim,uma amostra da face oculta, que conforme a história avan-
ça, o capitalismo perde terreno e suas mentiras de deses-
perado se dissolvem no espaço vazio."
"BRIZ0LA NAO DESMORALIZA 0 CONGRESSO"

José Jerônimo nos escreve comentando que o deputadoLeonel Brlzola não desmoraliza o Congresso, mas simparte de seu conteúdo, que merece mesmo ser desmorall-zado. £ preciso que sé notem que o Congresso é uma coisa,e os congressistas outra. Mostra êle, a seguir, as atitudesantlpopulares tomadas pelo Congresso, e pergunta: "Neste
ponto de vista, com quem estão os congressistas, com quemesta o governo? Decididamente com os ricos."
"LACERDA-65" E IMPERIALISMO MUSICAL

Hécio Batista nos escreve de São Paulo para apresen-tar o seu repudio a candidatura de Lacerda para 1965, lem-brando as criminosas atitudes do mata-mendigos contra opovo carioca.
Envia-nos também um recorte do "Mundo Ilustrado"— março, 1961 sobre a infiltração da música estrangeira,sobretudo, a norte-americana, em detrimento e abandonoda nossa autentica e rica música popular.

A SOLIDARIEDADE DOS OPERÁRIOS
E CAMPONESES

„»*$?*?- d! A'exa_nd". de São Paulo, informa-nos dapara isaçao do.s trabalhos dos operários da indústria depapel Rio Verde, situada na Rodovia S.P.R., durante 40noras, em solidariedade a um colega importante demiti-ao. assim como pela luta por um aumento de 30% nos sala-rios.
Na mesma carta, êle nos dá noticias do telegramaenviado pelos moradores de Poá, Est. de São Paulo, ao pre-sldente da Republica, solicitando medidas "no sentido delibertar o líder camponês Jofre Corrêa Netto. que se en-contra preso e condenado na cadeia de Regianópolis, nonvçsmo^stado de Sao Paulo, pelo fato de defender os di-reitos dos trabalhadores agrícolas já consagrados na Con-solidaçao das Leis do Trabalho."

OVELHA NEGRA DOS SARGENTOS
« «f>e(Lebemos denunci8 Se «m leitor de Dimantina sobrea atitude do sargento instrutor do Tiro de Guerra localAnaoleto Pimenta Júnior que, desconhecedor da "Doslçãò
patriótica e democrática da maioria dos sargentos dos Fór-cas Armadas, face à Justiça Eleitoral reacionária e os nrò-blemas nacionalistas e democráticos, econômicos e sociaisde nossa época" fêz uma série de calúnias e Insultos contraos revolucionários de 35, e acrescentando saber da existe™cia entre os rapazes de alguns elementos de tendênciascomunistas" prometeu isolá-los e vigiá-los, "pois tatana-cionalistas nao passavam de gentinha."
"COMUNISTA DESCONHECIDO"

Trabalhadores de Brasília enviaram um apelo aos u -vernantes da URSS no sentido de erigir um monumento »»
comunista desconhecido. Contan\-no? eles: «Nós^Traba?
lhadores, aprendemos a amar e respeitar os Comunistas ouecomo verdadeiros dedicados às Causas Populares, nunca'medram sacrifícios, por mais pesados que sejam* sempresenrindo aos trabalhadores, até guiá-los ao w.dir, sem Spedir em troca, sem nada cobrar, a não "ser 

a Orandera
t^lí!0 e Campeslnatp, do Homem que trabalha*Recordam e es a dedicação dos construtores- da urimeira
2SS&-^ dos tra.b?'hadores. consubstanciada no lema?
S"' V Pova dppnls .nós • e "P1* t«do isso - dizem -1seremos eterrap-, - . gratos aos precurs0I^ ^ ^cledade Mundial, a Sociedade Comunista".

.. ifcWÜifcii ¦ . lá. I » ¦¦1^1 ti:



: .-."t.£•.-; .?" '""'.*' ¦'¦.-¦•»-*'¦ >*"mwpfw>\

•— Mo «to Jonelro, semana do 22 o 28 do morto do 1963 NOVOS RUMOS 7 —

«a^B HtOaaal '^nM M -tssss^^r^^LPjM 'W 
^^^¦^¦^sV K^a****** *****L*»t-/<¦ 1 | I fi ^^^•,'^í.-j['j^^j|pF]Í^^^'^^|. ^^^gMrM,s**asaÍ

SSSSSSSSSSSSSSS^SS^Mt>a^,sFjVy-Í. 1 
'fireToffiaKa»»»»»»^^^^^^

BrTa^BtT lW*'¦ ViZsssRasrS 'M *sT'^»lBfcá^B ^B sHJ*ssssJ-asse»i f M S*T ¦ alrltal H^-aa***!* SBsss! UaeaafaiaS^V laiV^Bifl

H|K« Íy*^K-gB:?[í' \íW?ira£a.^ff* ¦ ~* * ~ ^^^^^¦b^F^^IP^BÍ 
rP-P-V*'! H^vv*à|l

^Ct^Tí-i»*'* <* | Wmmmj '. ^^^'j^f ^^^ ^^^ ^»»»v*^ ^"-.«y ¦ »VTt^^T^a Tr*^ ¦^^•Py^lr^T *y^^*-^^^***»P^^sW^»j»*aB^B»eP ^Hb' " gHM| .BmJU

v .£•# ffs" '"-*-*¦**»»»». Intelectuais e o poro
íf eí^stal!,ar*'s*feo,*e,,rfo " •«• delegados; no.dia M* e.faròe rmidefco em MfercV, oa representantesdo povo fluminense; no dia 25, Instalar*** em Sêo
ÍSSss? *íf0,rfro *•'«'«"•/• Km muitos Estados o*trméoinos Já ae encerraram. Os delegados arrumammofe» e preparam-se para viajar. Em todo o pais amoBtmtn*°Jí}>j • "*una: tudo objetivando um só
Z7j?J-.i7ZZwmtwJr neroico •*** *««"», atra-
^iTHn,9*??' 15 <?Uffl,,a6«w. «"o ínconfro Sacio-MãfnmálamtÊ.97\tdo Congresso Continental deSolidariedade a Cuba.

Â Comissão Organizadora do Congresso, que está
instalada na Guanabara, à Rua Senador Dantas, 117,
•ala iSi (sede do Diretório Regional do PST), che-
gam diariamente noticias de novos atos e reuniões queestão sendo reallsados, assim como listas s abaixo-

FLUMINENSES DE TODAS
AS CLASSES PARTICIPARÃO
DO ENCONTRO ESTADUAL

Estão sendo realliados
em todo o Estado do Rio
encontros municipais pre*
paratórlos do I Encontro
Estadual de Solidariedade
a Cuba, que se Instalará no
próximo dia 24, no Teatro
Municipal de Niterói.

Centenas de delegados jáforam eleitos em encontros
municipais iá reallsados,
entre os quais os de Nilo-
polis São Joio do Merlti.
dos Operários Navais, No-
va Iguaçu e outros. Deze-
nas de comidos e outros
atos públicos relacionados
com a manifestação tam-
bém estão sendo programa-
dos, devendo-se destacar os
que serão realizados nos
seguintes locais:

8ão Gonçalo. dia 21. hole
no Largo da Venda da
Cruz, n. 9. Será conferen-
clsta o dr. Luis Tubens-
laek.

Pernambuco
¦«•• Ctaró •

Dai mata proveitosas foi
a visita feita pelo generalSampaon Sampaio aos Es-tados de Pernambuco e
Ceará em nome da Comis-são Preparatória do Con-
Sresao 

Continental de Soll-ariedade a Cuba.
AMAIS APOIOU O
CONOMSIO

O general Sampson foirecebido em audiência pelo
governador Miguel Armes,
que declarou-se solidário
com o Congresso Contlnen-
tal de Solidariedade a
Cuba, bem como o Encon-
tro Nacional. O gen. ffamp-8on Sampaio que se fazia
acompanhar do escritor
Paulo Cavalcanti, preslden-to da União do. Escritores
de Pernambuco e do advo-
Sado 

José Guimarães So-
rinho, tendo visitado ain-

da os secretário, de Via-
çáo. eng. Pelópldas Silveira
e de Educação, dr. Oerma-
no Coelho, bem como a As-
sembléla Legislativa e Cá-
mura Municipal.
INCONTRO ISTADUAL
DIA 20

O Encontro Estadual de
Solidariedade a Cuba rea-
liaou-se no dia 20, quandona ocasião foram escolhi-
dos os delegados. A delega-
ção. Pernambucana ao En-
centro Nacional e ao Con-
grasso Continental, será de
cerca de 20 representantes
entre intelectuais, lideres
sindicais, estudantis e per-sonalldades política..
CIAIUv|NVlAtA 20
DELEGADOS

Em Fortaleza não foi
menor a acolhida da idéia
do Congresso Continental
de Solidariedade a Cuba,
tendo se constituído a Co-
missão Estadual numa bem
concorrida reunião na Fa-
culdt.de de Direito, sendo
escolhido para presidente o
general José Pereira de
Andrade, esperando-se o
envio de uma delegação de
mais de 15 participantes
entoe lideres sindicais e es-
tudantis, intelectuais c per-
sonalldades políticas.

Niterói, dia 22. amanha.
n* sede do Sindicato do.
Operários Navais. Confe-
rencia do dr. Valérlo Kon-
der.

São João do Merlti. dia
22. amanhã, na sede da
Câmara Municipal. Ato Pú-
blico.
EM DUQUE DE CAXIAS

O Conselho sindical de
Duque de Caxias, através
de seu presidente, João
Anastácio Bezerra, está
convocando, os. trabalhado-
res e o povo daquele muni-
cipio para o comício quefará realizar, dia 21 s-i-a-
nhã. ás 18 horas, nn Pra-
ça do Pacificador. A' ma-
nifestação, que será rle
apoio à autodeterminação
do« novos e contra a inter-
venção norte-americana cm
Cuba, deverão comparecer
os deputados Valdir Medei-
ros, presidente da Comissão
Municipal de Solidariedade
a Cuba, Romeiro Júnior,
Elzlo Ramalho e Hlldec de
Freitas. Também se espera

o compareclmento do dep.
federal Tenório Cavalcanti.,
O ENCONTRO
ESTADUAL

O encontro estadual de
solidariedade a Cuba, que
vem obtendo a mata am-
pia repercussão, é patroci-
nado por personalidades
políticas, dirigentes sindl- .
cais e estudantis, intelec-
tuai» e parlamentares. A
Comissão Organizadora da
manifestação estadual está
assim constituída: Presi-
dente: senadores Vascon-
celos Tórrea e Aario Stein-
bruch; membros da comis-
sáo: deputados federais
Luiz Gonzaga de Paiva Mu-
niz, Adão Pereira Nunes,
Saturnino Braga, e Demis-
thoclldes Baptísta; Álvaro
Ventura Filho, presidente
do Sindicato dos Operário.
Navais; Joaquim Pedro
Malrinque, presidente do
Sindicato dos Rodoviários, e
Jacl Pereira Lima, presi-
dente da comissão Flumi-
nense de Solidariedade a
Cuba.
DECLARAÇÕES

Falando á reportagem de
NR, o senador Vasconcelos
Torres acentuou a oportu-
nidade da manifestação, que
será mais uma reafirma-
ção da vontade do povo
brasileiro de lutar em fa-
vor do direito de autode-
terminação das demais na-
çóes. Assinalou também o
senador fluminense a im-
portáncvia do certame co-
mo fator para a amplia-
ção da luta em defesa do
desarmamento e oela paz.Evitar qualquer agtes-
são contra Cuba — assina-
lou — e colaborar para o
alivio da tensão no Caribe
constituirá, não resta dúvi-
da, contribuição Impottair.e
para o relaxamento da .en-
são internacional e parr. a
instituição de um ellm.\ de
paz.

Também o senador Aarão
Stelnbruch falou a repim-
gem, acentuando a neces-
sidade de os trabai!u.uorcs
par tlciparem ativamente
do Encontro de Solldarleíü-
de a Cuba.

E' manifestação na
qual devem o. trabalhado-'
res estar particularmente
interessados. Pois trata-se
de defender direitos que são
caros aos operários de todo
o mundo.

assinados com milhares de novas adesões ao certame.
Parlamentares d* todos os partidos — sejam fede-
rals ou estaduais — manifestam através de mensa-
gens e telegramas seu apoio ao Congresso, o mesmo
ocorre com intelectuais e profissionais liberais. Entre
os trabalhadores, a movimentação 4 intensa. Dlrigen-
tes sindicais dos mais prestigiosos em todo o pais Jáderam sua adesão á manifestação, enquanto entlda-
des d* trabalhadores reunidas em assembléias apro-
vam resoluções em defesa do direito de autodetermt-
nação dos povos, particularmente do povo cubano,
soIldarUando-se com os objetivos que marcam o Con-
gresso Continental ds Solidariedade a Cuba.

As noticias que nos chegaram, e que estão nesta
página, darão ao leitor apenas uma pálida Idéia da
amplitude dos preparativos em todo o Brasil parao Congresso.

TRABALHADORES E INTELECTUAIS
PROTESTeAM CONTRA DECISÃO
REACIONÁRIA DE HERMES LIMA

Vem repercutindo em to-do o pau a denúncia de
âue 

o ministro do Exterior;lermes Lima. ordenou aosembaixadores brasileiros
nos diversos paises do con-
tlnente e da Europa para
que neguem vistos aos de-legados que virão á Oua-
nabara participar do Con-
gresso Continental de 8o-
Udariedade a Cuba.

Entidades sindicais e po-pulares, parlamentares, in-
telectuals e personalidadesas mais dlvertas têm manl-
füstado através do envio de
memagens e telegramas ás
mais altas autoridades da
República em repúdio á de-
cisão absurda e arbitrária
do chanceler.

OS TRABALHADOKS

Durante os trabalhos tio
Congresso Estadual dos
Trabalhadores da Guanaba-
ia, o plenário aprovou porunanimidade o envio de
mensagem ao presidente da
República protestando con-
tra a decisão do ministro
do Exterior Hermes Lima.
Os trabalhadores cariocas
assinalam que a decisão go-

SAO PAULO:
DUZENTOS
DELEGADOS
Nada menos de duzentos

delegados do listado de
São Paulo participarão do
Congresso Continental de'Solidariedade a Cuba, que
se realizará no dia 28. na
Ouanabara.

Os generais1 Luiz Oonza-
ga Leite e Carlos Hess de
Mello, em nome da Comis-
são Organizadora do Con-
gresso Continental, estive-
ram em visita a São Pau-
Io, onde desenvolveram in-
tenso trabalho, a fim de
assegurar uma expressiva
delegação daquele Estado
aò certame.

Em reunião no Teatro
Paiamount, da qual particl-
param mal. de 2.000 pes-
soas, ao usar da palavra o
general Gonzaga Leite, fa-
lando sóbre o Congresso
Continental de Solidarieda-
de a Cuba foi demorada-
mente ovacionado. No dia
8, quando da reunião da
Comissão Paulista, foi es-
colhido como presidente o
escritor Calo Prado Júnior.

Os sindicatos dos traba-
lhadores decidiram enviar
uma comissão à Brasília a
fim de se avistar com o
presidente João Goulart
em função do Congresso.

A delegação Paulista será
composta de dirigentes .In-
dlcals e estudantis, de In-
telectuals, parlamentares e
lideres populares.

ENCONTRO ESTADUAL
NO DIA 25

O Encontro Estadual de
São Paulo se realizará no
dia 25. sendo intensos os
preparativos das comissões
organizadoras, através de
propaganda, atos, reuniões
e comidos visando ao
maior êxito possível do En-
con tro, que objetiva o en-
vio de uma expressiva de-
legação de São Paulo para
os encontros Nacional e
Continental.

vernamental deve ser revo-
gada, Já que fere aqueles
prmcipios consubstanciados
numa política externa In-
dependente e também a
tradicional hospitalidade
brasileira.

Dezenas de sindicatos deSão Paulo também envia-
ram telegramas no mesmosentido ao presidente da
República a ao ministro do
Exterior.
ESCRITORES PAULISTAS

Também o. intelectual,
e.táo »c manlfe.tando. A
Unlflo Brasileira dos Escri*
tores <»cçao de São Paulo),
enviou telegrama ao preai*
dente da República protes*
tando eontra a negação dos
vistos aos delegados estran-
geiros por parte do Mlnis-
lérlo do Exteiror.
PROFESSORES DO ISEI

Os professores Nelson
Werneck Sodré, Osny Dusr-
té Pereira, Oswaldo Her*
bestar Gusmão, Álvaro VI*
eira Pinto, Domar Campos
e Wanderley Guilherme
Santos» enviaram telegrama
ao chanceler Hermes Lima,
protestando contra os obs*
táculos que éle está crisn*
do á realização do Contra.*
so Internsdonsl de Solida*
rledade a Cuba. convocado
para o nosso pais."O. abaixo-assinados —
dis a mensagem — professo*
res do ISEB. vem por este
melo exprimir veemente re*
pulsa á conduta de Vosssén*
cia, procurando dificultar
realização do Congresso
Intercontinental de Solida*
rledade à Cuba. Esse gesto,estilo totalitário, aberra os
sentimentos hospitaleiros do
notso povo, con.titui peri*
goto precedente, contraria
afirmações do presidente
João Goulart, sempre favo*
rável á política de autode.
terminação e fere princi-
pios da liberdade democra*
tica, impedindo que cama*
das progretilttes da nossa
gente postam maniíeatar
.eu apoio e simpatia á he*
rólca luta da nação cubana
contra o imperialismo ame
ricano. Lamentamos queVosiênd», membro do Con*
selho Curador do ISEB, re
negando respeitável pa.sa-do, .e Identifique com a.
figuras mais reacionárias da
sociedade braillelra."

O povo ajuda
Atendendo au apelo da

Comiiaão Organizadora do
Congre.so Continental de
Solidariedade a Cuba, o po-vo está contribuindo portodas as formas para auxl-
liar no. preparativo, do cer-
tame. De particular relevo
têm .Ido a» iniciativas de
diversas comissões — de
bairro, empresa, municipais
e estaduais — que organi-
zam campanhas para a co-
ieta de fundos e recursos fi-
nancelros.

A Comissfio Organizadora,
por seu lado, acolhendo a
numerosas sugestões, colo-
cou à venda l;ônus comemo-
rativoi da realização do cer-
tame, que eitao tendo boa
aceitação. Os bônus podem
ser procurados na «ede cen*
trai, à rua Senador Dan-
tas, 117, sala 636 (Diretório
Regional do PST da Gua*
nabara).
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Prestes em Cuba e na Europa
Falou Sobre Realidade do País
e a Posição Dos Comunistas
Após breve visita a Cuba,

União Soviética e Tcheco*-
lováqula, regressou ao Bra*
sll o cx-senador Lula Car-
loa Prestes, acompanhado
de Davi CspUtrano e Ml-
guel Batista. Prestes e mus
companheiros foram roce.
bldos naquela, nações ami-
gos pelos chefe» de seu.
respectivos governo, e pordestacadas figuras políticas,com quem trocaram lm*
Eressoes 

e considerações só*
rea atual situação mun-

dial e sóbre inúmeros qu-tros assuntos. Na viagem
o. lideres comunistas bra-
sllelros tiveram oportunlda-
ds de observar e estudur
vários aspectos da constru-
çáo do socialismo em Cuba
e ne Tchecoslováquia e do
comunismo na URSS. Em
Moscou estiveram com o
p r 1 m eiro-mlnlstro Mlklt.i
Kruschiov e eom outras ai-tas autoridades soviética».
Sm Praga e Havana pala»*traram longamente eom o
presidente Novotnlk o com
o "premler" Fidel rastro.
Em todos os paises estive,
ram em visita a fabricar,
granjas e temidas coletl-
vas, escolas e organlzatun
sindicais e popularai.
ENTREVISTA-

Em Havana. Lua Car-
Io* fratxes participou uc
Vü rias aoieiiidaues puoucae,teaau siao recepcionaoo peia Central ae iuuauisuu*
res de uuoa itovolucioneria.
t.umu testa o.ganiaada pe-lo. operário» cuoanos «m>
sua uomenagem.

Numa entrevista à lm-
prensa navanesa rrea.es
tas importante* ckctaraçue*
toote a situação brasuelrá
e acerca das iuta* do no*,
so povo ptia libertação na-
cional. Disse na ocauáot,uc
a realidade do momento nuürasli caracte.'/'za-»e porascenao das forças patrló-ticas e democráticas, "os
opeiárius, ot camponeses,
o» estudantes e ime.ectuais,
aos quais se une a burgue-
ala nacional para obter
certas conquistas'. "O lm-
parialismo — acentuou —
tenta deter esta processo,mas vem sendo batido sem-
pre."Proategulnao, Prestes
afirmou que o quadro na-cional apresenta "um apto-fundamento du contradi-
ções na sociedade, com a
burguesia surtindo direta*
manto a espoliação impe-
rialtata o eom oa trabalha-
dotes na Indústria e osassalariados agrícola, au-
mantendo constderàvelmen-
te os seus efetivos. Já cons-
tituindo mais de des porcento da população." Em
seguida disse que o pane*rama é eomplixo, "exlstüv
do conflitos eom o impe-
riallsmo e a exigência de
uma urgente • radical re-
forma agrária, ao mesmo
tempo em que a burguesia,
como classe exploradora,
fas esforços para manter o
pais nos marcos capltalls-
tas, revelando um grandetemor do avanço do prole-tariado."

Prestes informou quea política financeira do
atual governo se reallia"de
acordo rom o Fundo Mone-tário Internacional, eondu-
slndo á inflação e ao defl-
elt e aumentando a caros-
tia de vida". Acentuou, poroutro lado. que a politleaexterior "segue uma linha
positiva, mantendo relações
comerciais e diplomáticas
com a malcrla do. paisessocialistas, apoiando o de-
«armamento e defendendo
o direito de Cuba á auto-
determinação". "Os comu-

0OM0 LIQUIDAR 0
SUIDESENVOLVI-
MENTO E A
ESPOLIAÇÃO
ESTRANGEIRA

A luta que se travi nos
paises subdesenvolvidos
contra a espoliação astron-
geira deve englobar a qua-
se totalidade do povo. Dela
precisam participar aliados
de vários padrões, desde os
mais firmes e conseqüentes
até os mais precárloi e pro-
visórlos. O estudo da forma-
çao das frentes únicas an-
tllmperlallsta» é assunto de
um debate dc lideres de
partidos comunistas e ore-
r*.i*»o.. de diversos países
publicado no n. 1/68 di, re-
vista PROBLEMAS OA PA/.
E DO SOCIALISMO, i. ven-
da nas livrarias e princi-
pais bancas de Jom&ls.

No mesmo número vem
um artigo do diretor cine*
matográfico soviético Gti-
gori Chukral, abordando o
problema da personalidadena arte. Chukral contesta a
tese de que só no mundo
capitalista é possível a 11-
berdade Individual na cria-
çáo artistica. Contem o ar-
tlgo ' apreciações sóbre os
filmes ''A Doce Vida" "O
Ano Passado em Marlenbad"
e outros que provocaram
Julgamentos contraditórios
da critica e do público.Agência e assinaturas: rua
da Assembléia, 3i, sala 304,
Rio — OB.

nistas brasileiros - manl-testou o ex-senador — lu*tam pela revolução antilm-
pertaflsta e anUfeudal e
pelo estabelecimento de um
governo nacionalista o de-mocrátlco, que faça as re-formai de base."Perguntado sobre a atl-tude dos romunlitas fren-t. ao governo do ar. JoioOoulart. Luta Carlos Pres*tes respondeu) "Combate-
mos a linha de conciliação

governamental com o im-
Kriallsmo e com os lati-

jtdlarios, ao mesmo tempo
em que apoiamos os aspec-
te. positivos da politlea ex*
terior e permanecemosalerta para as manobra,
golpistas articuladas peladireita, comandada porCario. Lacerda e algunsmilitares reacionário.."

Prestes disse ainda que"um dos fatores mal. lm-
portantes para a consoll-

daçáo do movimento demo-
crático no Brasil é o de
3ue 

as direitas náo dispõem
e base militar, uma vez

que as forçai» armada» con-tem com uma larga tradl-
çao democrática". Finsll-
rendo suas declarações, as-segurou: "Em que pesem
todos os obstáculos aumen-
ta a rnn.sdénda politlea
das ma.vas e segue sempre
em a;cen?o o processo de-
mocrátlco no Brasil".

Homens l Ntgócios

0 Relatório da Petrobn*s
1- 

O ano de 1962, a des-
peite das dificuldades

que tiveram ds serentren-
tadas, nao somente em
decorrência da difícil con-
Juntura econômica do Pata
como de uma persistente
greve que atrapalhou os
trabalhos da empresa nos
primeiros meses constl-
tulu-se num período au.pl-
cioso para a Petrobrás.con-
forme se depreende do Re-
latório de suas atividades.
O faturamento, por exem-
pio, somou a considerável
quantia de 341,7 bllhòes de
cruzeiros , eontra 1465 bl-
lhoes em ltei, o que bem
demonstra o volume de
suas operações, nloobstan-
ta dever.se levar em con»!-
deraçao que boa parte dês-
te aumento correu por con-
ta do fenômeno Inflacloná-
rio. A poupança de divisas,
por seu turno, proporciona-
da pela Petrobrás, aliviou o
balanço de pagamentos em
2084 milhões de dólares,
contra ivijs milhou no ano
anterior.

Dois pontos, entretanto,
que nos parecem da maior
significação para que se
possa aquilatar as conquls-
tas efetlras de nossa em-
presa petrolífera estatal e
que deseiamos aqui Nasal--
tar. sáo ee que se referem
ao sucesso obtido no setor
das perfurações • es indi-
cos otmseguldos na produ-
çao de barris diários. Com
efeito, embora tivessem si-
do realizadas, em H6J, me-
nos perfurações, o fato é
que ae locações foram fei-
tes em baeta mais técnicas
e, deste modo, segundo o
Relatório em apreço, a Pe-
trobrás descobriu 11 poços
pioneiros produtores, que,
provavelmente, resulta-
rio em novas áreas petró-
llferas. Este sucesso eviden-
ciou-se sobretudo na Bahia,
onde. para 3.6 poços perfu-
rados. obteve-se um poço
produtor. Por outro lado.
as reservas recuoerávels. já
em produção no fim do ano,
elevaram-se a mais de 10%
em relação ao ano anterior.

No que se refere á produ-
çao. acentuada queda ob-
servou-se nlo »ó em Janel-
ro, face ao movimento gre-
vista que dificultou os Ira-
balhoa da empresa, mas
também nos meses subse-
quentes, oscilando entre ..
M/91 mil barris por dia até
88/fí mil barris. Somente
nos dois último, meses do
ano é que a produção ul-
trapassou a casa dos 100
mil barris diários.

2 
— Além desses aspectos

i ligados aos setores da
produção o da perfuração,merecem também especial
destaque os entendimentos
oue levaram. a empresa a
se constituir em fomecedo-
ra de entidade, governa-
mentais e seml-estatals. de
economia mista etc, tais
como Cia. Siderúrgica Na-
cional. Cia. de Alcalls. Lól-
de Brasileiro. Navegaçáo
Baiana etc.

3— 
Quanto ás importa-

çóes de petróleo, subs-
tanelal acréscimo se verifl-
cou, em 1063, face an fun-
dom mento. normal da Be-
finaria Dueue de Caxias.
De 36.S milhões de barris,
em 1061, passamos a 55,3
milhões no ano passado. A
Venezuela continuou sendo
a principal fonte exporta-
dora de petróleo bruto pa-
ra a Petrobrás, sois que ..
55% das Imoortac&es 1es»
tlnadas às Refinarias Pre-
sidente Bernar-les flnclusl-
ve Fábrica de Asfal'.'» c
Duque de Caxias procede-
ram daquele nais. A ouan-
tldarte re»tante. destinaria
também a essa unidade, foi
adquirida na Arábia Saudl-
ta '42.6% >. UnlSo Soviética
(2ÍÍD e Algéria (0.4%).

4 
— Além do petróleo
bruto, a Petrobrás. em

virtude - da elevação pro-
gresslva do consumo e gás
liqüefeito de oetróleo verl-
ficada nos último* anos,
sem o correspondente In-
eremento da produção In-
terna, fêz com que tivesse-
mo. que recorrer ao supri-
mento externo desse sub-•iroduto, passando as lm-
oortações de 155,1 mil tone-
ladas, em 1961. para 233.2

mil toneladas no ano pas-
sado.

Outras Importaçfifs rea-
Usadas pela Petrobrás para
atender ao déficit do mir-
cado Interno: "gasolina
automotiva", 716,6 mil bar-
ri.: "querosene", • 194.9 mil
barris: "óleo Diesel" 135,7
mil barris: "óleo combus-
tlvel". 706js mil barris;"Asfalto". 3S.4 mil tonela-
das: "butadleno", 13.1 mil
toneladas: "etilbenzeno" ..
6,0 mil toneladas, etc.

5 
— A Indúsrla do refl-

no e os transportes
marcaram, em 1963, suba-
tendais avanços, tendo aa
cbrai projetada, se desen-
volvido normalmente. Além
da construção Iniciada, de
duas novas unidades (uma
em Porto Alegre e outra
em Belo Horizonte), a Pe-
trobrás deu os primeiros
passos no sentido da inata-
lação de duas fábricas de
asfalto no Nordeste (tima
na Sabia a outra em For-
talem). Sóbre as obras que
vêm sendo levadas a cabo
pela Petrobrás bem como
alguns resultados flnancei-
ros do balanço de suas atl-
vidades, em 1963. voltara-
mos a nos ocupar amanhã.

6— 
Ontem, nesta colu-

na. focalizamos alguns
aspectos das atividades da
Petrobrás, durante o ano
de 1962. abordando o.« sete-
res ligados á produção, per-
furacões, vendas. Importa-
ções etc., segundo o Rela-
tório da empresa. Hoje, va-
mos nos ocupar'das princi-
pai» obras em andamento,
nótedamente as refinarias
Gabriel Passos, *m Mlnss. e
Alberto Pasqualtni, no Rio
Grande do Sul. bem eomo
alguns resultado, flnancei-
ros. Em matéria .1e emnrr-
endimentos, tanto cs que
forsm Iniciados antes como
squêles que começaram no
decorrer do período, o fato
c que o ano de 1962 mes-
trou-sf relativamente p>rò-
digo. Contudo, dentre os
vários empreendimentos,
Fobressal-se p. construção
das duas citadas refinarias.
A de Belo Horlzont.' com
capacidade pura processar
7140 metros rúbleos por dia
de petróleo. Já ultrapassou
a. fases de estudos prell-
mlnares, concluindo ••« oi
levantamentos topográficos,
as tomadas de contato cem
a» diversas área;, v | a t, de
circulação e acesso etc.
Constltulr-se-á. sem dúvl-
da, num empreendimento
de grande valia oara a re-
glão do Brasil Central do
Planalto, cujo mercado se-
rá altamenee beneficiado,
Isto sem falar no oleoduto
Belo Horlzont'!-Rio, com ...
393 quilômetros de exten-
são, cujo anteprojeto se ba-
seou nos dado. de consumo
da-região a ser suprida pela
Refinaria. Com referência
à» obras dê>se conduto, >á
for»m iniciados os traba-
lhos da Estação de Bom-
beumrr.to. em Campos Eli-
se.-: i- bem como d* primei-
ra Irtação rnterm"dMrla,
denominada Taplnoã, nas
oroxlmldade* da cidade de
Paraíba do Sul.

Quanto à Refinaria Al-
berto Pasquallnl. Já foram
concluídos Os serviços de
levantamento topográfico e
de terraplenagem dos ter-
renos, situados em Canoas,
bem como iniciadas várias
obras civis (almoxarlfado,
garagem, oficinas de ma-
nutençáo etc). As Instala-
ções industriais, que perml-
tirão o processamento dlá-
rio de 5 550 metros cúbicos
de petróleo, bruto constarão
de várias unidades (destl-
lação atmosfr-rlcas, a vá-
cuo, craqueamento cataliti-
co. tratamento etc.hdeven-
do. ainda este ano. ter ini-
cio a montagem dos pri-
metros equipamentos. Tra-
ta-se, também, na verdade,
de uma unidade imoortan-
tisslma para a região Sul
do Pais. cujo mercado, por
vArios fatores, iá se fazia
merecedor de um empreen-
dtmento dessa natureza.

•sem «= Além desses dois
¦ empreendimentos, que

reputemos os mais impor-
tentes dentre os que vêm
sendo levadas a cabo pela
Petrobrás, merecem tam-

da tss&ta iiiaiieeliilm
de umado Mia a o Imdo

nova atividade Indiiatrtal
na América Latina, no qual
a Petrobrás Investiu mata
de 16 ttiMeedc crumtro».

Também o Cenjooto pe-
troquimleo da Bahia, no
município de Cámaçari. se
encontra em adiantai» fa-
se de Instalação, devendo
produalr cerca de 300 e 100
toneladas por dia, rsspeetl*
vãmente, de Amônia e
Uréia, A data prevista para
o inicio de suas operações
será em 1965.

9 
— Além de um oleodu-

to São Paulo-Camni-
nas. terminais de asfalto
eu Fortaleza e Recife; a
Petrobrás vai construir
duas usinas de asfalto com
capacidade para 80 mil to-
neladas anuais cada, sendo
uma no Ceará e outra na
Bahia. Finalmente. ?s tra-
balhos de exploração do
xisto continuaram em rlt-
mo acelerado, tendo Já si-
do utilizado» com sucesso
testes de processamento em
usina protótipos.

IA 
— Ne setor dos in-*--* vestimentas, gastou a

Petrobrás 43,3 bilhões de
cruselros. destacando as
aplicações em equlpsmen-
tos e instalações com 15,7
bilhões. Seguiram-se as In-
versões no setor da expio-
ração (14,3 bilhões) e edi-
flcações e terrenos (5,5 bi-
Ihôes). No campo das per-
furacões a Petrobrás lnves-
tlu apenas 3,1 bilhões,
montante que reputamos
muitíssimo baixo relativa-
mente aos demais, náo obs-
tante a sua indiscutível re-
levância. Os gastos com
pessoal, conforme se de-
preende da Conta de Lu-
cros c Perdas, elevou-se a
39.8 bilhões de cruzeiros,
tendo ainda a Petrobrás
pago 13,5 bilhões em ser-
vlços a terceiros.

1-f 
— Finalmente, ea-

¦be ressaltar que, re-
letivamente aos aspectos fi-
nancelros, o saldo bruto do
exercido de 1963 montou a
43,6 bilhões de cruselros, o
que representa um acresci-
mo de 42% sobre o do ano an-
terior. Deduzida a percen-
tagem de 5% destinada a
Reservas Legais, aplicada
sóbre êsse resultado e nes-
te valor Incluídos Já lucros
susoensos do exercício an-
terior. e outra» rsv.-ôps,
ficou h disposição da As-
sembléla Oeral dos Ado-
nl?tas a parcela de 41:5 bl-
lhôes de cruzeiros.

Conquanto alguns rcsul-
tados de nossa empresa es-
tatal náo possam ainda ser
considerados de plenamen-
te satisfatórios, principal-
mente nos setores Ugar*os a
novas áreas petrolifpras. o
balanço de «uns atividades,
em 1962. oevindo-se alnde
aleun* fatôréi adverso* quedificultaram s ? t. s tnba
lhos. apresentou um saldo
positivo.

(Transcrito do Jornal 4o
Comércio dos dias 13 e 14
de março d° 1968).

bém especial destaque vá-
rios outres, -.óbre os quais
O Rela.liv.iu de nossa em-
presa petroliícra estatal
nos presta interessante in-
formações.

A Planta de Gasolina Na*
tural. na Bahia, por exem-
pio, cujos serviços de mon-
tagem já foram concluídos,
estando em fase dc plena
operação, assume particular
significação Em 1063. deve-
rãp estar também conclui-
do» os serviços dc constru-
çáo de montagem da Uni-
dade dc Hcxano, dc Mata-
ripe, que permitirá a pro-.
duçãc diária de 396 barris
dêese solvente, utilizado em
grande escala na extração
de óleos vegetais.

8— 
Um dos fatos repu-

tados pela Petrobrás
Como dos mais Importantes
durante o ano de 1962 foi
a entrada em operação daFábrica de Borracha ante-
tica — L nidade CopoUme-
ro — peeteriormente de-
nonünada Conjunto Petro-
gulrnico 

Presidente Vargas.
onforme ressalta o próprioRelatório, marcou êsse em-

Broendimeate mala
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Prender todo mun*
do, nttrnr para ma*
tar •>«• a poltota qut-
ser. Nào Importa
qut oantaau o ml*
lharu dt trabalha*
doru sejam amon*
toados e posto* em
promiscuidade com
marginais. Essa a
ordem de Lacerda,
qu se aproveita dos
escândalos de sua
administração para
perseguir os traba*
lhadortr o Irtnoar a
cidade num banlio
de sargue jamais
visto.

ILV*^ %__t|_i___fT :*' -. > .* •*, |m ^ _____ sHb
B-E^^r^^l'ffi*5iD%^ Í^Mtzt^Mmmmmm ss» WKÈAf r* ^m\\

JfíJk ^Eà$tâ&§j!&Ékwm ____C^^j_bb ssmraaal ____^19__^r
Xli V9 M r-mmWmW !_____{ ________{ «_|_____| __K__L^^

asasse asWt!^ r^iy^taM''£v ^i »• -V^^^r^
ItHF'J<mè sssBsf-f •' .JN 'íi^5il!3^s* ¦« -^sW. ¦';* .- ^'; s. * ¦ <>___i.aaai^^IétE smam sshSI.;^s1 aa ¦•¦* ^^*wtj_«rt»^ ^,____iiS j

K*jt í? '' -^^Pw^i__i__^__| it^___t_BadaaaB^ssF * ¦
lÃH sr *v'.' 'rBTT*'TAV^ssVt—I kt_i__>.' a . ^r/T ¦saaaT^a -_¦

u^bV- ^Tt_____W__a 1 ^sssMt^aaaaWsssssÃTaW •a^sssssssssR*^?-!

-BT^ssssr^^J ssV 
*'"^sr^l sB^' WmWJlWr

I M ÀW^jÇâW __¦ 'I: "r*- '•!. sssm*saÍsff^f''#,au 
__ar5"àTffl'-'Jm ¦¦ E-£;'f >''. U t7^';' ' i.-Jwl

|VV .A "S<_fê i«4___j sssssr P^y.; **'trVlsjBr__t-S>(' assai

^»tífil SSr '"***^^^H B ,'*'¦ ' i^Lt Mrju BrüRd

¦"¦'•^sssat'^*-'^*?BBl ssa*Psí .i*fl anVÍHS-UaassaS' j_ia ¦¦ a>. '<#¦ |W *'1S*ttTi wflÉsVa. Sal

avefl ssssssV 
'*' •_____! ssm-s-^-iaaaaEaa^^tJÍ ¦y-^-í-âal St-B

A'm\W3k'-j **i j_aBBaBsBsssssU.'*^,^aal¦? . »&_EiSia¦¦.'." j ¦jÁi*k__«i»_-^^^ ^ ¦ tJB _y*3El srPan

. -,«i|iK Bfi>*Vut-í/\íji !? ^iínBs^Bsi

¦M"^aijl^____SSvt^^""*¦ * * '**¦'^^iBkv

J3^^Srjs?i^^^f' - v * *Zjêa&T¦'-• :*'¦ ¦'

Antônio da Silva Oli-
velra. comerciante está-
beleddo numa das ruas
que dá acesso à Praia do
Pinto, mostra o lugar de
onde a policia tirou cem
mil cruzeiros depois de '<
arrombar a mala a gol-
pes de sabre.

Ovídlo Moreira, filho de
um d o s comerciantes
assaltados pela policia,
porque protestou contra
o assalto foi preso, es-
pancado e acusado de
assassino. Apesar de
considerá-lo "perigo-
so meliante", a policiasoltou-o 24 horas depois.
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Dona Clarinda Loureiro e seu filho Ré*lio mostram ao repórter os recibos de com-
pre du objetos que a policia roubou e amala com a féria do caminhão (40000,00),devolvida contendo apenu cercada 9000,00.

A polida Invadiu a favela a pretexto de
prender marginais, mas parece que já tinha
um plano pré-estabelecldo para atacar os
locais onde sabia haver dinheiro e bens.
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Está at o crime InMnlido
na Guanabara.

Ondas do a.vulto. assassi*
nlos e contravenções meno-
res envolvendo no mesmo
lodaçal autoridades e mar-
glnala comuns, irrupção fé-
tida do governo bandltesco
que se apoderou do Estado
há dois anos e pouco.

Tudo Ia na mais nanta
paz: os ladrões roubam», os
assassinos assassinando, as
caixinhas policiais recolheu-
do aa contribuições dos con-
traventores, Borer tortu-
rando, os belcgulns matan-
do, Lacerda provocando, os
rico» enriquecendo, o povosofrendo... o que se podiaesperar em nossos padrões"democráticos, o c I d e n-
tais, cristãos".
De repente — nem bem

estavam abafados os lncon-
laveis escândalos da adml-
nistraçào: parque Laje, con-
trabando, água, esgotos, te-
lefones, exportadores de ca-
fé, Jogo do bicho, sucata, au-
mento de impostos, censura
à imprensa, perseguição aos
trabalhadores, matança de
mendigos — um fato sacode
a cidade.

Março, em dez dias, tinha
um balanço trágico de mais
de quarenta assaltos e três-
mortes deles resultantes,
quando foi assassinado um
jovem,' filho de jornalista
famoso e diretor de impor-
tente revista.
Não fd mais possível, en-

tão, continuar mantendo si-
Iènclo sobre um dos aspec-
tos mais escandalosos e te-
nebrosos do governo, de Car-
los Lacerda: veio à tona a
policia, com todos os deta-
lhes de sua hedlondez. a
monstruosidade dc suas fun-
ções, seus objetivos.

SAO OI COMUNISTAS

Lacerda e seus «únipliio.
lém umn rospoMit pronta
paia todos os males: fo-
nun o» comunistas...

•Se um copo é quebradoem sua casa, foram os co-
miinistiiü. Se seu governo é
o pior de todos, sáo os co-
nuinistns.

Pegados de surpresa com
a eciusao do escândalo dos
crimes que se multiplicam,
Lacerda e seu secretario dc
Segurança, o funesto IJor-
rch, náo tiveram receio liem
«Io ridículo: ,foram us comu-
Distas!"...há um clima iir- crença
generalizada no meio dos
marginais de que o policia,mento não existe, de que a
policia náo funciona, de tiue
as autoridades estão inrlife-
rentes, de que qualquer cri-
me pode ser praticado im-
puticmcnte. Só a Imprensa
dirigida por comunistas é
suficientemente sem escrú-
pulos para criar ml ollmii".
disse o Borges em nota oii-
ciai à imprensa.

E lá se foram de cambu-
Ihinln. tudo misturado, im.
placávclmente fichados co
mo comunistas a condéssa
Pereira Carneiro, M. Paulo
Filho, os irmãos Marinhos,
enfim, todos os quo dirigem
jornais e revistas cariocas e
não podiam, ainda que al>
jjuiis quisessem, deixar de
constatar o abandono em
que se encontra a cidade.
CAPITAUSMO: FABRICA
OE CRIMINOSOS

Mas, onde c por que há
crimes? Ondas de crimes.

Alguém ouve falar disto
na URSS? Em algum outro
pais do campo socialista?
Há crimes nesses paises?
Sem dúvida. De vez em
quando se sabe de um ou

outro delito. Mas onda de
crime, não. Criminalidade
como problema social, não,
fia alguns, poucos, casos dr
desajuste como nio podiadeixar de ser. Nada mais.

Já no capitalismo a quês-tão se coloca em termos
opostos. A raridade é a au-
sêncla do delito. A crlml-
nalldade ai é fenômeno so-
ciai de primeiro nivel.

Por quê? O próprio ca-
pit-llsmo gera seu crlml-
nosu, mu monstros. -

Sem falar nu criminosos
maiores, principais respon-'áveta pelo crime de matar
de fome e miséria milhões
de pessoas, de explorar até
à morte milhões de pes-sou, quem são os crimlno-
su comuns de nosu soclr-
dade?

Um menino como Man-
gulto, que, impune, ch a.i-
ria provavelmente a ser um
Minelrlnho. Devemos ••nn-
dcná-lo, é certo. Trata-se
de um perigo, uma ameaça
a cidadãos pacíficos. Mís
aual o grau de su*. cu!pn?
Como e por que virou um i
fera?

Abandonado como tentos
outros desde a infância, do-
«assistido quando oreclsAi"
de escola, recreação, pão e
conforto, andou para o
primeiro delito — o furto,
quem sabe. de comida —
como escapa para su«i'
frustrações, para sva tor?'
falta de perspectiva. Dai
para o assalto a mão ar-
mada o caminho é curto c
pouco diferente do dos de-
mata em su situação.

Manguito é culoado? *..
Podia ter escolhido out-o
caminho, mais difícil, de
trabalho, suportando o p*?oda exploração e lutando' contra ela.

E menos culpado que os
que lhe apresentaram na
vida um Cal esquema que

lhe reduzia as perspectivas
de opção? Também, Estes
sim, u donos da vida, têm
a maior parcela da culpa.
Enquanto a sociedade se
situar no sistema que Im-
puseram a Manguito, os
mangultos vão proliferar.
EUA EXPORTAM
O. CRIME

E desnecessário enumerar
aqui dados estatísticos só-
bre a criminalidade noi Es-
tados Unidos. Além de ocu-
par muito espaço, ninguém
Ignora o que se passa tia
maior' potência do mundo
capitalista nesse terreno.

E todos tabcm tombem
por que. O desatino nos
EUA è levado a limites ex-
t remos. Nunca, e em lugar
nenhum, assumiu tente ve-
racldadc o ditado "o ho-
mem é o lobo do homem".
£ preciso correr todos us
riscos para sobreviver. A
luta pel*a vida não permite
p?usv. fi Indlsnen-àvül
utiui atividade Ininterrupta,
febrlcilante. para não. sub-
merglr no turbilhão. As
chances são poucas, a ne-
cc**ldndp dc resistir U qual-ouer custo, mesmo pelo cri-
me. é enorme. O que Isso
reoresenta para a Juventu-de norte-americana podeser medido pelos elevndis-
slmos Índices de dellnqüên-
cip juvenil.

Qual *a imoortàncla disto
parn nós. para o presentecaso? E' que os Estados
Unido? exportam suas bar-
bnrldades por todos os•nelos. ensinando aos desa-
justados de nossa socieda-
d» as niais aprimoradas
técnicas dn crime, dando o
excmnlo que incentiva o
dento.

Lê-s'' um toma', multlpli-
esm-se os telegramas das
agencias dc noticias infor-

A Repressão é ae Povo
O crime no Rio de Janeiro

sempre foi um problema. A
crônica policial já registrou
inúmeros casos revoltantes,
crimes hediondos, muitos
deles resolvidos, outros ain-
da em mistério.

Eram, porém, crimes es-
porádicos, os assaltos se re-
petlam com algum intervalo,
os marginais agiam timlda-
mente, receosos de enfren-
tar uma policia que, mesmo
mambembe, dava para o
gasto.

De repente tudo mudou.
Toda a população passou a
viver Intranqülla, o perigo
rondando cada esquina, os
bandidos mais audaciosos,
com armas mais eficazes.

Há alguma razão especial
para essa transformação ?
Sem dúvida nenhuma. De-
pois que Lacerda empalmou
o poder, contra a vontade
da população e mesmo da
maioria do eleitorado, a cor-
rupção, que sempre existiu
na policia, foi infinitamente
aumentada e, mais que isso,
o governador passou a ori-
entar seus bolegúins exclu-
slvamente para dar vazão a
seu ódio. con tra o povo, con-
tra os trabalhadores aue
protestam contra seu govèr-
ho e lutam por suas relvln-
dicações.

E o tempo foi passando,sem que as autoridades, queconheciam perfeitamente o
abandono em que estava a
cidade; tomassem qualquermedida para oferecer segu-
rança à população. Até quehouve o triste caso do JovemOdilo. Ai a coisa mudou de
figura. Não era mais sim-
plesmente o povo a vitima
dos malfeitores: pessoas dc
importância também corri-
am perigo. Era preciso fazer
alguma coisa.

E Lacerda fèz o escândalo,
tào a seu gosto, impingindo
mais uma vez sua figura
náusea, de quadris enxudlo-

sos e olhar refalsado, na te-
levisáo.

Acusou os comunistas e u
gangster da Imprensa.

Oangsterismo. jornalístico?
Só podemos aceitar a ex-
pressão, na boca de Lacerda,
como autocrítica. Se há pro-tótipo de gangster na im-
prensa brasileira, de Jorna-lista político marron, é ele
mesmo.

Está na memória de todos
a carta que lhe escreveu o
ex-prefeito Negrão de Lima
cm 4 de junho de 1958, car-
ta que não encontrou respos-
ta na proverbial covardia
de Lacerda, acusando o atual
governador (entre epitetos
pesados como cafageste. Ia*
drào, traidor, salafrário, pa-lhaço gabola, chantagista,
cáften das desgraças alheias
e outros) de "o maior crá-
pula que já surgiu na im-
prensa brasileira::.

Ninguém esqueceu tam-
pouco seus métodos de gan-ü-ster no combate, pelas co-lunas do pasquim que diri-
gia, aos adversários políticoscomo Oetúllo Vargas, quelevou ao suicídio, mais tarde,
o atual presidente da Repú-
blica. Sua consciência dechantagista não vacilou emorlar a famosa "Carta Bran-di", procurando envolver osr. João Goulart, às véspe-ras das eleições de 1955, emmonstruosa provocação, umarevolução sindicalista deacordo com Perón. farsa queo próprio Lacerda montou,foi desmacarado e não foi
punido.

E não haveria espaço sufi-flonte em nossas colunas pa-ra enumerar os casos criadosnor êstr terrorista político,o gangster Carlos Lacerda.
POtlCI* CONTRA
O POVO

O governador tratou com
o máximo cuidado a organi-
zacão de seu aparelho poli-ciai. Cuidou apenas do uni-

co setor que o interessava —
o de Ordem Política e Social,
com a finalidade exclusiva
de perseguir e espaldelrar o
povo e os trabalhadores.

Começou exumando o
torturador Cecii Borer das
galerias do Estado Novo pa-ra colocá-lo à frente do
DOPS. Bastava a nomeação
deste assassino para se adi-
vinha r as intenções do go-vernador.

E tome recursos para o
Borer. Dinheiro à vontade,
tiras, modernização do ar-
mamento, viaturas de todas '
as espécies, inclusive o fa-
m 1 g e rado "Brucutu", jániais conhecido como "La-
cerdão".

Por cima do Borer, o Bor-
ges. Coronel-Aviador Ous- '
tavo Eugênio de Oliveira
Borges. Lacerda escolheu a
dedo seu Secretário de Se-
gurança. Foi buscá-lo entre
os "rebeldes" da palhaçadade Jacareacanga e Ara-
garças.

O coronel Borges ganhou
projeção durante a crise da
renúncia de Jânio QuadrosSua função: cornarirr.iii
da guerra pslcoiUb«.u, res-
ponsável por espalhar men-
tiras — como a de quePrestes estava no Rio Gran-
de do Sul comandando as
forças nacionalistas — e
semear u pânico, mandando
invadir residências e jor-nais, arrolhar a imprensa.
OS EFEITOS

Os efeitos não tardaram.
Os trabalhadores que o di-
gam.

Aliás, inadvertidamente,
acossado pelos apertos da
opinião pública, desejosa de
saber o que a policia anda
fazendo, o próprio Borges
confessou a imprensa queas viaturas "são utilizadas
para impedir agitações diá-
rias, em greves operárias.
Aos domingos os veículos
são repartidos pelas delega-
cias". Quer dizer: durante

a semana perseguir »raba-
.iiadores: aos domingos vi-
giar os malfeitores.

A policia de Lacerda tem
demonstrado um vigor in-
comum em seu afã de cer-
cear os direitos constiiucic-
nais de liberdade de pen-
samento, opinião, manifes-
taeãc. organização.

Basta que u estudantes,
as donas-de-casa, os traba-
lhadores em geral organizem
qualquer manifestação de
protesto ou reivindicatória,
tão freqüentes e tão neces-
sárias sob o tacão lacerdla-
no. para que o aparelho po-liclal funcione bem azeitado,
o pau coma solto em cima
do povo. São bem recentes e
não precisam ser lembradas
as violências inauditas come-
tidas nesses dois anos e pou-co, principalmente duran-
te as crises políticas, quan-do nem a imprensa foi pou-
pada à tara do governador.Governador que não respeita

.nem a dignidade do cargo
mie ocupa, descendo ao nível
de reles tira, como quandopessoalmente comandou arepressão aos bancários em
Rreve. em 14 e 15 de setem-bro de 1962. ocasião em que.foi derrotado e escorraçado
sob imenso ridículo pelostrabalhadores.
E COM OS BANDIDOS ?

Na repressão ao crime,
nunca foi tão espesso o la-
maçai de corrupção em que
chafurda a mal afamada po-licia carioca.

Como já vimos pelas de-
clarações do Borges, aos do-
mlngos as viaturas eram re-
partidas pelas Inúmeras de-
legadas, tais como os seto-
res de costumes e diversões,
repressão à mendicância,
economia popular, homlci-
dlos roubos e furtos, meno-
res etc.

Repressão dominical ao
crime? Nada disso. Motcri-
zados, os policiais iam reco-

mando u mais requintadas
atrocidades. Vai-se ao ci*
nema. os filmes de gangs*
ters mostram a vida no sub-
mundo norte-americano. LI*
ga-se a televisão, são deze*
nas de filmes crlminotos In-
vadindo os lares, corrom*
pendo a infànda e a Juven-
tude.

Sem falar na principalfonte de renda Jornalística
dos lúgubres irmàu Marl*
nho — u Imbecis histórias
em quadrinhos'que envene*
nam a mente de nossos jo*vens tento através das co-
lunas de "O Globo" como
de sua Imensa cadela de
revlsUnhas de "heróis" lan-
quês.

E assim vemos o bem pós*
to Comendador Marinho,
du mala ardentes defenso-
res da "família e da reli*
giào". du civilizados e re-
quintados padrões "oclden-
tais e cristãos" — proxene-
ta do crime que, de braço
dndo ao governador da d-
rir>dr. pavonela-u de garan-
tldor dos costumes nacio-
nais.

Está ai o crime Instalado
na Guanabara.
Suas causas reais estào em

fatores sociais, é éle fruto de
toda uma estrutura injusta
que leva o homem à pro*cura Inclusive de meios vio*
lentos, arriscados e antina
turals para sobreviver.

O crime já existia antes
Já.

O governador sabia disso e
de como agia a policia? Si-
bla.
Podemos agora ver por queo crime se Intensificou, co-

mo o governador preparousua policia, e que med!di>s
anuncia agora p?n enfren-
tar o pr-b!ema dc";3i.; r*i:r o
rsràniVa teMnou impo sivel
a omijião.

lher u propinas para u di-
versas caixinhas, com os es-
cândalos irrompendo cohse-
cutivamente.

O serviço de repressão à
mendicância associou-se au
mendlgu. Recolhia-os de
seus pontos para o xadrez.
Ai entravam num acordo:
dependendo da contribuição
dos infelizes pedintes, poci-am estes ser libertados, it-
vpv v.-i" b" - f. ra cadc.a,
levar uma vida mais ou ma-
nos, ou uma 4da de i.rê.«o
comum. E ai! daq-ie.oj me
se negassem a contrbuir - -
assassinio brutal por aíoga*
mento. O inquérito deste ca-
pitulo ainda não terminou, e
os principais acusados
ameaçam soltar toda a ver*
dade, com a divulgação dos
nomes da ""ente ímnorton-
te" do governo -metida na
história.

. o< menores recoüVdns «o
SAM, qualquer que fosse o
grau de seu delito, podiamser soltos através da mo lica
colaboração de mil ou dois
mil cruzeiros, (gual trata-
mento recebiam as easa? de
tolerância, que tinham au-
torização para contlnaar
abertas, explorando o leno-
cínlo, conforme a contribui-
ção para a caixinha.

O caso do jògo-do-blchr. è
de conhecimento público. O
próprio governador se bin*.
ficiava das cordas propinasatravés da Fundação Otávio
Mangabelra.

Assim foi organizada a pó-licia de Lacerda. De órgão
de proteção à populaçãotvan^iormuu-sc em apa reino
de perseguição ao povo. La-
cerda pode ser apontado,
sem nenhuma hesitação, co*
mo o maior responsável portodes os crimes que acorrem
na i*5T' c o I h - '--ci e-c h á
como essa que éle dá, os
bandidos não conseguiriam
nem com a simples ajuda deDeus.

Soluções e Objetivos do Governador
O escândalo deu nwis

uma chance às ânsias cê-
nicas e à vocação fascista
do governador. Com a voz
e os gestos empostados,
anunciou um banho dc san-
gue na cidade.

Preveniu que iria reali-
zar blitzes nes pontos dc
concentração de marginais,
que invadiria as favelas. E
pediu que os jornais não
dissessem nada pan não
alertar os malfeitores, es-
quecendo que êle próprionaquele momento u esta-
va alertando.

ASSALTO A PRAIA
DO PINTO

Eram 8,30 horas da ma-
nhã de quinta-feira, dia 14.
quando enorme contingente
de mais de 500 policiais
chegou à favela da Praia
do Pinto, na Lagoa. Os
marginais ali residentes, já
perfeitamente avisados, es-

tavan refugiados em ou-tros locais, sendo presosapenas uma meia-dúzia.
Em compensação, mais detrezentos trabalhadores fo-iam brutalmente arrasta-dos de suas casas para a
cadeia.

Foi a primeira grandeapresentação de Lacerda
diante do público como. pro-tetor da cidade contra osbandidos. Moradores da fa-vela nos contaram, revolta-
dos. como foi a coisa.

Os policiais chegavam
aos barracos, batiam e se
não era a porta imediata-
mente aberta arromba*
vam-na.

Trabalhador sem carteira
profissional? Assassino, pri-são. Trabalhador sem assi-
natura do patrão íe sabe-
mos a repugnância que têm
os patrões em assinar car-
teira de empregado) na
carteira profissional? Mar-
ginal, cana. Trabalhador

desempregado a contragos-
to, doente ou em horário
de descanso? Vagabundo,
xadrez.

E assim foram mais de
trezentos na exibição de
violência do governador,
que foi apenas um lado da
blitz.

O outro lado foi um ver-
dadelro assalto à mão ar-
mada da policia, um saque
cqmpleto aos bens dos tra-
balhadores. Vejamos alguns
dos casos.
Manoel Moreira Brito tem

uma birosca (armazém* na
rua Adalberto Ferreira. 338.
Poi roubado em um valioso
cordão de ouro e uma me-
dalha de São Jorge e teve
o filho, Ovidlo. preso e es-
pancado porque reclamou.

Na birosca dos irmãos
Fantlcelll (Praia do Pinto,
71), entraram mais de
quinze policiais, que assai-
taram Cr» 4.000.00 da cai-
xa registradora e ainda le-

varam caixas de bebida.», e
pacotes de cigarros. Nào
contentes, subiram à resi-
dência. mexeram e tiraram
roupas, além de insultarem
e dirigirem gracolas às se-
nhoras dos tavernelros.

Mais adiante, na Praia
do.Pinto. 514. invadiram aresidência de d. Clarinda
Francisca Loureiro e reali-
zaram um saque completo.
D. Clarinda há muitos anos
trabalha no local, fome-
cendo aos trabalhadores' comida de pensão, com o
que pode juntar algum di-
nheiro e ir melhorando devida, Tanto que chegou aamealhar recursos paracomprar um caminhão pa-ra seu filho Hélio Francls-
co Loureiro trabalhar, os
policiais levaram uma ma-Ia contendo Cri 40.000,00
da féria do caminhão. 8cortes de fazenda, uma ba-lança e uma máquina foto-
gráfica, objetos dos quais

t
!'.'! h

a senhora possui todn« os
recibos. Mas a policia ^a-íuntiu que tudo era u.oüu-to dr roubo e levou. Ainda
detiveram a senhora e seuíi'iio. apesar d» documen-tação em dia. Os dois iaestão soltos. Mas só a niflla
do dinheiro foi devolvida, econtondo apenas 9.000,00.

E, para encerrar o fato
do saque, que foi numero-
so. com muitos casos meno.res, vamos ho mais Indeco*
roso rio tor'os. Existe na n<iConde de Bemadotte, n. 30,fora da favela, nm depósitode ferro e papel velho, comalvará de localização, de
propriedade do p o f t u*
guès Antônio da Silva 011-veira. Os policiais entraram,
metralhadoras em punho, efizeram uma limpa geral.Levaram cerca de CrS ..;.

,120.000.00 em dinheiro, umbroche de gravata em ouro
e dirmnnt.e. prr>'pntp (> es.(Continua na 2* pág.t
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Um Congresso
Transcendente

NOVOS RUMOS SUPLEMENTO ESPECIAL —

Só o drceaetândo de qoe
proclamara, através do tre*
nundsaeeett unanimo de
centeees de totioaosTdodot
o lideres posWcot -e tapuio*
res tes Aswssets, • mofe*
moção osotineatal de direi-
to de omodotortrinoeto des
povos o do piinJplo de toa*
'"'¦rvsecle dt
nosi

de toe se
este Congresso Csntlnsalel
de Solidariedade o Cubo, a

reattearse ea Guanabara
ees dias 21, 29 o 30 de
¦orce ceneele. be qut pe-
sess as wstnnõei restritivas,
damrkiortarias e protestou-
mesto antidemocráticos ea*
eodsout pele nono diplomo-
dt toro o concessão de vis-
••• (M a)ejtfBjeJo d oi ae)|ajajo-
des estrangeiras que deverão
smrlicipor. do eecentro —
•urante o qual, per ostro,
será epeectaoa e loevede
a Iwdsjlsets independência
da política externa brasilei-

ro — é seguro que estarão
no Rio de Janeiro muitos dos
mais destacados o autênticos
lideres do libertação do po-
vo latino-americano, afim de
insignes lutadores, da causa
da pas e.da amtsede entra
os povos, eesso o teia» kef-
tônico J. O.

do

nossos trabalhadores e com
todos os democratas e pa-
triotas do nosso Pais, de-
clararão definitiva a intran-
slgente resolução do conti-
tente de salvaguardar, a
lede custe, o respeite ees

todos por seus represento*
dos — os povos de

noção e de eêe-taterveecio,
•-MMPMiQftaji} ej moa) JfPQt*
tifio tondoriododo o noção
que encorao o conquista

Comissão Confirma Datas
do Congresso e Denuncia
Sabotagem do Governo EUA

*" tsFaF %rtrrt**^afeg a)muf

tal do Solidariedade «Caba,
tendo em vista a onda de
boatos que surgiu pondo ees
dúvida a rasfatção de sta*
nifettoçóo e a pressão sedsV
bita que ves» sendo exerci-
da peto governo norte ame-
rico»© pare torpedear « cer*
•ame, divulgou o seguinte
comunicodot

«O Departamento de Es*
todo Norte-Amsrtcono, atra-

casem atuM — — ^—— — — * — ***- AH •***» **a> repre te moções ot-
plomáticot aa América lati-
sta «em todoa meado, vio-
lande o principio de ndo m
tervetcõo nos ossvnsts in-
temos de outros países, vem
pflMttoitoMoo pora cnof dt*
«faltados t lealisaolt do
vOUQfiwo Continental ato
Solidaria dade a Cuba.

No tratit os império»»»-
tW HOffa) QM*9nCVVIOt cHCQQ '
ram o desfaçatez do pre*
tender impor, come ema aos

condições ao «sito de Mis-
soo San Tiago Dantas aos
Estadas Unidos, a bosriliza-
«So aa Congresso.

A COMISSÃO ORGANf-
ZAOOtA ratifica e reafirma
a realização do CONGRES-
SO CONTINENTAL OE SOU*
DAMEDADE A CUBA ea Ho
de Janeiro G. I., tos dias
21, 29 e 30 de marco cor-

Exterior do Brasil è ceeces-
sòo de vistos, a Comissão
Organizadora fas wn caio-

Em facadas dhVuldedes
criadas pelo Ministério do

tegoçãet participante* para
toe se OHifOm as represen-
taaSes aTplemaHcas do Ira-
su a fim de superarem emes
—t- -»*¦ -- a —vmmWOwtfMU

A Comissão Oraanaadora
confia am que0 Ministério de
Eaterior do IrasH modrfko-
ra as iitf*ruço*s restritivas,
em coerência com a potitka

Congresso Continental
de Solidariedade a Cnba

A defesa' dos princípios
de autodeterminação e não-
intervenção nos assuntos de
outros poises, princípios que
devem nortear a política
externa independente do
Brasil, porque corresponde
aos interesses e aos senti-
mentos de nosso povo, é um
imperativo para os brasilei-
ros, principalmente para
aqueles que detêm nas
mãos as responsabilidades
de direção do govémo.

Em face da realização,
nos últimos dias de marco
próximo, no Rio de Janeiro,
GB, do Congresso Confinen-
tal de Solidariedade a Cuba,
sob o patrocínio de tantas
figuras de escol da política
e da cultura universais, vi-
mos expressar o nosso apoio
a esta reunião a fazer nos-
to o apelo dirigido a todos
ot povos, especialmente os
da América latina, para
qua te solidarizem com os

que se congregam em defe-
sa do princípio da autoria-
terminação, qua esta é o sen*
tido primordial do mesmo
Congretto.

A independência da Cuba
está no centro da 'questão
maior que é a defesa do d)-
reito que cada povo tem da
reger seus próprios destinos,
de dirigir seus próprios ne-
góciot, de escolher seus
próprios caminhos de govêr-
no, com bate nos princípios

de autodeterminação e de
não-intervenção not assu.v
tos internos de outros países.

Frente à atual situação
cubana, o que está em jogo
não é só a violação do Di-
reito Internacional que levou
a Humanidade às portas da
catástrofe termonuclear; pa-
ra o Brasil, a defeso dos
direitos de Cuba e o cum-
primento dos deveras de to-
dos os poises pára com a
Republica da Cuba, tigni-

Cuba, ameaçada em tua m>
tegridade e nas livres ded»
soes de tua gente pelo ini-
migo comum dot povot, o
imperialismo norte-americo-
no.

rVestigier e comparecer
em massa as raetttaos e ter-
lenidedes do Cotpressu

de a Cuba, participando de
suas tomadas de posição, é

lideras, juntamente cem os a gloriosa República de dot

Solidariedade Entoe os Povos
da África, Ásia e América Latina

A Comissão Organizado*
ra do Congresso Continental
de Solidariedade a Cuba en-
vteu ò 3» Conferência de So-
Kdariedade dot Povot Atra-
Atiátkos, realizada em
Tonganyka, na África, a w-
guinte mensagem:.

«Quando te reúne a 3*
Conferência de Solidarieda-
de aos povos da África e
da Ásia. a Comissão Orgo-
nizadora do Congresso Con-

Stenlol de Solidariedade a

Cuba expressa o seu entu-
siáslico apoio e os melhores
votos de completo sucesso
em seus trabalhos em favor
da liberdade e do progresso
dot povot irmãos. Nós irrfor-
momos a realização duran-
te 28, 29 e 30 de marco
próximo no Ke de Janeiro
do Congresso Continental de
Solidariedade; a Cuba obje-
rivando .a política de nao-
intervenção e de avtedeter-
minação dot povos além da
defesa e da solidariedade a

Cuba. Acreditamos qoe os
povos representados na 3*
Conferência . Afro-Atiónca
unirão ot teus esforços aos
dá América latina em defe-
ta desses prindplos. A umV
dade dos povot da Ásia O
da África a do América la-
tina é unia necessidade para
conquistar a paz, a inde-
pendência a o progresso
comum dos três continentes.
Com os melhorei votot de
sucesso» .

Gen. lázaro Cardenas,
ex-prasidente do México,
Vicente lombardo Toledano,
presidente da Confederação
dos Trabalhadores da Amé-
rica leiloa, Rinato G. Votai-
Io, presidente do Conselho
do Paz de Buenos Airet;
Otcqr Nunes, presidente da
Confederação Ürifca dot
Trabalhadores do Chile.- mrs.
Helen Coclrworth. do Comhê
de Amizade Caaada-Ceba,
Gérard Jeau, secretario-ge-

exterior ee defesa de
•§TtKstWflOÇOO OI

erótica de nosso peJs.
Rk> ee Janeiro, GB, 15 de

marco de 1903
Ma COMISSÃO ORGA*

MZADORAt
Gen. RI luiz Gonzaga de

Oliveira leite» .

ficam neste instante da vida
nacional e nas atuait dr-
cunttãnciat internacionais,
condição essencial para a
reforço e ampliação de nos-
sa política externa indepen*
dente, fundamental para o
desenvolvimento da Nação.
Ot princípios de autodeter-
minação e de não-lnterven-
ção not assuntos internos de
cada país sairão necessária-
mente fortalecidos dêtse
Congretto Continental de
Solidariedade a Cuba.

ral da Confederação Geral
dot Trabalhadoras da Guya-
na Francesa; Di CavakcMvN,
pmtor brasileiro. aatMMOl
luiz Gonzaga de Ofivaira
leite, presidente da Sodeda*
de Amigot da Cuba, VMcim)
Caldeira Brant,
da União Nocwoat
tvóoatus do Brasil,
reboco, pretMetttt de Co-
•sondo Geral dos Trabalha,
terei do brasa.»

W!:'¦:¦:". Sy ¦¦'¦¦¦ :.--¦'--¦:¦-¦¦ 
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NltÓPOLIS NAO FALTOU
AO TCONTRO:
SOLIDARIEDADE A CUBA
tro Mesmal •JTfMtdartasade a 0nota de vários atas prspantartas,*r*aitapiju*sas nu princsassi U

SH-asS
O staeootrõ, u cassara stanicl*

a "

2?*_í_J^>í^<-,n-,l"*l« «¦ Cama-
£_____A*to-___J_*"-» Oonealvu. dr. Luta Tu-
^fSSÍ^&f&JÍ!*9 -tassalho, Jornalls********* fnjheta, 4 Nolsnta <J*lms-tUt, asajnsssfceu «a Comissão Organlam-

,-ttj> !>>¦"».» fartas oradores,i eletlu u eussssdu aa meoatio ta-i paretal da saau dl-
odrUta
o o odr. W 

a direita.
fsetMchter

Anta-

MEMUU4IEM
TODO 0 Mü g

AO
Em

iranée „
realizando • eu
contros estatuais de .nedade a Cuba preparati-vos do Encontro Nadonal
que se realizará na Guana-bara. noa dias. W e 27 docorrente. ""

Assim, Já se realizaramcerumes na Bahia, au dtas•S e*.17, *f* s*nU Catarina,ao raraná e outros Esta-*>«- Nestes certames to-

ram eleitas as delegações
«se pankiparúe do Enron-tro Nacional.
. E-Ota programadas tam-bém o eneoassa is Banal-u> qs» sa realãsará aa pro-xlmo dia 23, na Escala Par-
que. o da Estado «o Mo,a se reaHaar no ela Si, aoTeatro Miinirtaal. em Ni-
terá inleta aa dia XV

EM MOFAUIO

Na capital MuUsta e emtodo o inlerier do Estadotem sido realizados nume-rosca ata. preparatórios damanifestada Prepa-rasa também oam todbo¦«peeao o Encontro Esta-

Em São Paulo organizou
se a Comissão Estadual or-
ganizadora do Encontro.
que está assim constituída:

Presidência áe Honra: -
Romeu Canaau Vergai,
Dom Milton Cunha, CMFranco; ur. Milton liar-
condes, ver. Rio Branco Pa-raaau. Cato Piado Jònior.
Jamil Almansur Haddad.
Hrieua SBvetra, AMo Lins e
SOva. dep. Rocha Mendes.
Antonleta Doas de Moraes,
Artur Avalone, Flortano
Francisco Dezent, Dante
Pdlacani. Rubens Vascon-
cellos, Rogé Ferreira.

Pwridentc: Remo Forll;
1' vice-presidente: Carnal
Schalm; 2* vice-pres'dente:
Lindolfo Silva: _*• vlee-pre

sidente: José Serra; 
' 

_» vi-^presidente: Gtan Fran*ceaco Guamieri; S* vice-
presidente: Paulo Antônio;
secretário-geral: João Cha-kian; 1» secretario: BderSimões Sader; 2» secreta-rio: Unira Machado; 3*secretário: Neiy Siqueira;tesoureiro geral: Altlno Ra-drigues Dantas Juntar; l»tesoureiro: Dirck de Almel-da; 2* tesoureiro: Pedro Po-mar.

Conselho Consultivo: —
Elias Chaves Neto, ArUndo
Alves Lucena; Calil Chade,
Driamare Machado, Marta
Regina Cunha de Toledo,
João Louzada, Gabriel Sil-
va, José Bustos, Paulo Bas-
tos, dr. Leme, Silvestre Boz-
zo. José Leão de Carvalho.

?**.¦* seta

hhnr
mtmtím

|«»1Kinn«las. 
motenstas • pessoo, que possom oferecer os

? 
""«? • h<»P«-agem oo, defegodo, nacionais e^irangeiros oo Congresso.

Oi amigos de Cuba e todos os patriotas defensores do
CnnLl 

"í*tem5* *>» Povos que possom a^r .Congmto^y.m^se dirigir à Rua Senador Dontai, 17, «fa
cretono do Congresso. w

São Paulo: PSB

apoia Congresso

Os sodsüatu de São Pau-lo, pela coorissto executiva
do diretório regional doPSB deram eeu Integral
apoio ao Congresso Conti-
nental de Solidariedade aCuba. Neste sentido, divul-
garam a seguinte nota ofi*dal:

"A Comissão Executiva
do Partido Socialista Braai-loiro, «ecao de São Paulo,em reunião de seu mem-bros. decidiu por unanimi-
dade dar o seu apoio aoCongresso Continental deSolidariedade a Cuba, e as-sinar o Apelo em spoao aomesmo Congresso e em de-

. fesa do principio de auto-determinação dos povos".
Os membros do diretórioregional do PSB que apoiama manifestação são estes:

£°K* Ferrrira, presidente;Cld Franco, vice presidente;Carnal Schalm. secretário-
geral; Gabriel Silva. 1» se-cretario; j0ào Chak!am, te.sourelro; Paulo Slngen se-cretárlo de Cultura; FulvloAbramo. secretário de Or-gonizaçâo: José da RochaCarvalheiro. Volnei Correiade Moraes. JoSo VicenteNavajas e Altlno RodriguesDantas Júnior.

MINISTROS DE ESTADO

PERSONALIDADES POLÍTICAS

INTELECTUAIS E ARTISTAS

LÍDERES SINDICAIS:

APOIO AO CONGRESSO

DE SOLIDARIEDADE A CUBA

O «-ini.tro «to Trabalho. Alsiino Afonso, o .x-.nini.iro
mot P«rd Kbei-o, a sytkta Qroar Nienuror, o «rboni*,hNtaCasta, o pintar M Cavalcanti a poeto • diplomata•^Mclu efe Moraes, a escritor Jorge Amada entre dezenas
ÍZ."Zn'},,2é<nm,t hmmnt •¦•!•*•*; Arlgentas do «ga-•MtacSes sindicais e populares deram sua adesão ao Con-«rswo Ceatmontai de SoHdariedade a Cuba, qM u r.oU.wró ao Irosil d. 2t a 30 do correnta.

^_Tem lido intuas rauptMdode oo certame, manifes-tnotto continental <ta sssamunto du povos laHno^me«icano>
g 

***— *° aotadstaiaaliiacfio du povos, o enra é com-Pwvaoa pela «norare namoro de adesões já manifestados••«to no IrotH coma nu demais po(m taHno-amsrícanw.

PROFESSORAS

/XVARO KILKERRY
DARCY RIBEIRO
NELSON E. TEIXEIRAHENRIQUE DS A. FIALHOORLANDO VALVERDE
JORDÃO DE OLIVEIRAHSUO MARQUES DASILVA.
SEBASTIÃO R. DE CAS-TRO
HAROLDO PEIXOTO
WALDEMAR OOCCHIAR ALENEWTON J. PAULA
ACHILES BA1CUL
ZEFERINO CUCINO
SYLVTO P. MENEZES
PEDRO COUTINHO FILHOHUMBERTO R. DA SILVAODERN R. TE1K2IRA
JOSÉ DE A. BARRETO
BAYARD D. BOITEÜX
EL80M C. DB SOUZA
LKVY B. PORTO
ARNALDO PE86OA
JOÃO R. PEREIRA
ALFREDO ML DE O. FILHOAPFONBO H. M. SALDANHA
JOSBORIND
CARLOS DA & TEIXEIRA
MAMA L. P. DA SILVANELSON M. P. FILHO
EMIR MAMOUD AMEDHENRIQUE MIRANDA
JHANC1BCO A. O. JÚNIORGUILHERME O. CARNEIRO
JOflft A. SALVADOS
LUIZ ORIMBZT
WALTER B. NEGRÃO
ENZMANN CAVALCANTE

ANTÔNIO GOMES
MARK) O. DE MOURAFRANCISCO A PALMABRANCA "TALHO ^^
ALVÊRCIO GOMES
MILTON BLÔI VAZALBERTO C. LBAOEMÍLIO MIRA 7 LOPRZA. LATORRR DE FARIASWALDEMIRO M. SOARSBBUOÊNIA PAISANI ^^
MANOEL F. FREIREOI8BLDA FONSECA
NORMA P. C. COELHOANTÔNIO DB MULA- R.Grande do Sul .GERALDO RBZS - E. Rb>.PIMENTEL GOMES - _£RAUL 8PHAVTNTOM
CARLOS KOPKEDEODATO RIVBRA

PRüFESSORES DE KBCIfR
PINTO FERREIRA
ARNALDO MARQUES
AMARO QUINTASJERSON M. NETTO
Í2SS 2* D* F «WNIORJOSt O. SOBRINHO
JOEL PONTB8
PAULO FREIRE
RUV DA O. ANIXhES
MAN(>EL C. DE ANDRADESEBASTIÃO U LEITEFERNANDO DB M UMLUIZ COSTA LIMA
JOÃO A. BARBOSA
SYLVtO RABELO

YL^ÍH00 R MONTEIROANTÔNIO C. C. DO AMARAL

DIPLOMATAS
VINÍCIUS DE MORAESÁLVARO LINS "*

CIENTISTAS
JACQUES DANON

ADVOGADOS
JOS* DB r. PIJAPD1
MAURÍCIO LEITE
HERMAHN L/iITA
REGINA ALBUQUERQUE
ALDO LINS B SILVA
CARLOS 8 DE M FTLHONTTHAMAR F. DE OU-VEIRA.
J06B G. SOBRINHO
FERNANDO CRUZ
UlAUI MAGALHÃES
JONAS FERREIRA UMAJORGE B. C. DA CUNHAALBINO F. DANTAS
CLÁUDIO DB H. CAVAL-

CANTI
UBHtACY BARBOSA
OUJX) BA LEITÃO RIOSGILBRALDO M. COELHOALFREDO F. FILHO
N. V. DE VASCONCELOS
LUIZ TUBBNCHLAK
JOBE EUGÊNIO
LETELBA RODRIGUES
ANTÔNIO DANTAS
JOAQUIM FERREIRA
ADALBERTO S. ROSA

¦' 
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INTELECTUAIS

ÁLVARO LINS
ANÍBAL MACHADO
ASTROJILDO PEREIRA
JORGE AMADO
DALCIDIO JURANDIR
ÁLVARO VIEIRA PINTO
JUREMA FINAMOUR
ARI DE ANDRADE
CLETO SEABRA VELOSO
ERNESTO ZAHAR
ZÉ PRAXEDES
BEATRIZ BANDEIRA
ALBERTO JACOBINA
WALDEMAR MOSCA

SOARES
JOSÉ DE FREITAS .

PICESSLI
MAURÍCIO LEITE
PEBUS OIKOVATE
BENEDITO ARAÚJO
ARON ABEND
WANDERLEY GUILHERME
PAULO MENDES CAMPOS
NELSON WERNECK SODRÉ
ÊNIO SILVEIRA
GUERREIRO RAMOS
JAMES AMADO
EDUARDO PORTELA
DIAS COSTA
SACHA CALMON COELHO
MIÉCIO TATI
ANTÔNIO C. VILELA

BRAGA
BARBOSA MELO
MARCOS REY
ÉLCIO REIS
MARIO DONATO
JAMIL H. HADDAD
ROBERTO PAULA LEITE
ALMIR MATOS
CARLOS STEVAM
ROLANDO GORKI DA

SILVA
NEWTON SA
JORDÃO DE O. FTLHO
GEIR CAMPOS
NESTOR DE HOLANDA
FERREIRA GULLAR
AYILTON SA RtOO
LUCIANO MARTINS
ARMÊNIO GUEDES
R. MAGALHÃES JÚNIOR
IBERÊ CAMARGO
JOAQUIM CARDOZO
JOEL SILVEIRA
EDSON CARNEIRO
FRANKLIN DE OLIVEIRA
£ .GUIMARÃES MENEGALE
GASTAO DE HOLANDA
AGNALDO SILVA
ANTÔNIO BULHÕES
FRANCISCO B. DE MELO
JAMIL SAMPAIO
HJLTON ROCHA
AUGUSTO MEYER FILHO
LUIZLUNA ^^
ELZA HELOÍSA
CARLOS CAVALCANTI
RUI FACÔ
PAULO ANTÔNIO SILVEIRA
SÉRGIO RICARDO^
MOACYR W. DE CASTRO
JÂNIO DE FREITAS
CARLOS LIRA
MARIO ALVES
EMÍLIO DE DIASI
VÍTOR HAROUCHE
EUGÊNIA ,
FÁBIO PENTEADO
ILSON FERRETRA
NÍVEA BARRETO BORGES
MOACYR FBUX
MILTON PEDROSA
ILSON FERREIRA
EDMUNDO MONTZ

PAULO CAVALCANTI
MAURO ALMEIDA
JEFFERSON FERREIRA

LIMA
CAIO PRADO JÚNIOR
ANTONIETA D. DE MORAES

MILITARES

Gen. FELICÍSSIMO
CARDOSO

Gen. HENRIQUE C. OE8T
Gen. CARLOS H. DE MELLO
Gen. GILBERTO S. ALVIM
Gen. JOSÉ BRASILEIRO
DE ALCÂNTARA
Gen. LUIZ O. DE O LEITE
Gen. EDUARDO .DE SOUZA

MENDES
Cel. JOCELYN BRASIL
Cel. CASTRO AFILHADO
Major NAPOLEAO BEZERRA
Cen. LEONIDAS CARDOSO
Gen. SAMPSON SAMPAIO
CpI. LUIZ B. DA SILVA
Cel. OSCAR O. BASTOS
Gen. ARY SALGADO

FREIRE
Gen. LEANDRO JOSÉ DE

FIGUKTRFDO J"NIOR
Gen. JACY C. DA SILVA
Cel. DANILO MACARIO —

da Brigada Mftar do
Rio Grande do Sul

Cel. Av. MELLO BASTOS
Gen. NEWTON L. I.EMOS

REPRESENTANTES
DO CLERQ

PADRE ALÍPIO DE FREI-
TAS

DOM MILTON CUNHA —
Bispo de São Paulo — Igre-
Ja Católica Brasileira,
ARTISTAS, RADIALISTAS,

TEATRÓLOGOS, CINEAS-
TAS, ETC.

MODESTO DE SOUZA
ODUVALDO VIANA
UMA BARRETO
ODUVALDO VIANA FTLHO
NORA NEY
JORGE GOULART
MARION ¦ -,.
HEMTLCIO FROES
ABDIAS NASCIMENTO
PAULO AFONSO GRISOLI
RUY GUERRA.
HAROLDO COSTA
CARLOS LIRA
NELSON LUIZ DE BARROS
DON ROSSE CAVACA
O. OUARNTÊRE
MARIO LAGO
DIAS GOMES
RUBEM VALENTIM
CARLOS DIEOUES
AUGUSTO BOAL
EMÍLIO DE BIASI
SÉRGIO RICARDO
AGENOR DE OLIVEIRA

(Cartola)
ARNALDO WEI8E
PAULO JOSÉ DE SOUZA —

Teatro de Arena
VANJA ORICO ROSENTTAL
SAUVE ARAPB
rVONETE VrETRA — Tea-tro de Arena
LUIZ MENDONÇA
OLAUCE ROCHA
ALBX VIANY
BS KETEX
«TMONE

MOEMA BRUNO .....
CARMEN 81LVA
JOSÉ BENTO RODRIOUEB
LELIA ABRAMO
MARCOS V. DOS SANIt»

ARRUDA
EBTÊNIO OARCIA
JAIRO DE BARROS
RUDY BARBOSA
CLAUDIONOR O. DA HORA
OSWALDO O. DE SOUZA
FRANCI8CO F. VIEIRA
JAMES MENDONÇA
JORGE SILVAJOSÉ MARIA DA SILVA
PINT0RE8. ESCULTORES,

ETC.
DJANIRA
LUIZA PRADO . .
FRANK 8HAEFFER
DI CAVALCANTI
HONÔRIO PEÇANHA
QUIRINO CAMPOFIORITO
SILVIA
CHLAU DEVEZA
ISRAEL PEDROSA
PAULO WERNECK
ANTÔNIO BANDEIRA
ANÍBAL DE MELLO PINTO
IBERÊ CAMAROO
MARIA MARTINS
MAURO VINHAS
JOÃO SUZUKU
COMPOSITORES. Ml SI COS

ETC.
ARNALDO ESTRELA
GERALDO MENUCCI
CLÔVIS FERREIRA
MARIO CANCIO
MARIO P. O. ALCOPORADO
JOSÉ 8IQUEIRA

DESEMBARGADORES
HENRIQUE DE A. FIALHO
OSNY DUARTE PEREIRA
CARLOS S. DE MENDONÇA
ROBERTO LIRA
EURICO CHAVES FILHO —

Pernambuco
JOSÉ DO PATROCÍNIO —

Florianópolis
JUIZES DE DIREITO

AGAMENON DUARTE
LIMA

JOSÊP DE O. CAVALCANTI
EDGAR HOMEM DE

SIQUEIRA — Pernambuco
MÁRCIO ROLLEMBERG

LEITE — Pernambuco
LUIZ GONZAGA ARCOVER-

DE — Sub-Procurador
do E. de Pernambuco

ENEAS CHAVES FILHO
Promotor Público — Pe.HULMO PASSOS -
Procurador Municipal —
Pernambuco

\\\ mm^mmmm^^^m^^Sm

ECONOMISTAS, CONTA-
DORES, ETC.

POMPEU A. BORGES
AMILCAR ALENCASTRE
DOMAR CAMPOS
ARISTÓTELES MOURA
JOSÉ CAMPOS DE MELLO
ROSA M. SALES DE MELO
PLÍNIO SOARES
RISOLETA CÉLIA DE

B. EZEQUIEL
HUMBERTO PAIVA

MACEDO
JANIRO PONTES COSTA
WALDEMAR FIGUEIREDO

ENGENHEIROS, QUIMI-
COS, ARQUITETOS, ETC.

LÚCIO COSTA
LOBO CARNEIRO
ARLINDO RIBEIRO
JADER REZENDE
JOÃO U. REZENDE COSTA
OSCAR NIEMEYER
VILANOVA ARTIGAS
FÁBIO PENTEADO
M. PAESANI
OLGA VERJOVSK
ANTÔNIO LUCENA
SALES ZAICAUER
EXPEDITO FONSECA
PAULO LOUREIRO
DORIS LOUREIRO
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MÉDICOS, DENTISTAS,
FARMACÊUTICOS

ARMANDO LACERDA
LUÍS A. LOPES CÉSAR
MAURO LINS E SILVA
ÁLVARO DÔRIA
NOEL NUTTELS
VALÊRIO KONDER
MARIO FITTIPALDI
MARIA T. DE MENEZES
SIDNEY REZENDE
ROBERTO SALLES
CÉSAR CHIAFFITELI
HILO UNS E SILVA
MARIA A. T. MIRANDA
NORMA COSTA
CARLOS P. DE FREITAS
NELSON PIRES
UENO M. DE SOUZA
JOSÉ BANKOVSKY
JAMBBSON FERREIRA

LIMA
ITAMAR P. FONTES
HÉLIO BEZERRA

COUTINHO
JACOB TUMAJAN
SYLVTO MARQUES
ANTÔNIO AURELIANO
NEWTON DE SOUZA
PAULO MEIRELES
GILVAN TOMPSON
BRENO GALIZA
ELEAZAR MACHADO
VITAL URA
MURILO ARRAES

ALENCAR
ISRAEL OCCENSTE1N
MIGUEL N. DE A. ALENCAR
EMMANUEL MALHEIROS
ANTÔNIO V. BRASILEIRO
AUTINO DANTAS
ARLINDO AGUIAR
BIANOR TEODÔSIO
NAIDE TEODÔSIO
AMAURY VASCONCELOS
JOÃO PLUTARCO
FREDERICO ROCHA
ODILON BATISTA
ALCEDO COUTINHO
ISNARD TEIXEIRA

JORNALISTAS

APARÍCIO TORELLI
RENATO SOLDON
LUIZ LUNA
MONIZ BANDEIRA
ENEIDA
MIGUEL BORGES
JOÃO ETCHEVERRY
RUI FACÔ
JOSUÉ GUIMARÃES
AUGUSTO DE S. MAYER
HENRIQUE CORDEIRO
MARCO A COELHO
HENRIQUE C. FILHO
J. F. REGO
TELMO JESUS PEREIRA
PAULO DA SILVEIRA
PEDRO A. CARBONE
IRINEU FERREIRA
P-JWTÔNIO CARDOSO
JOSÉ L. C. PEREIRA
WANDERLINO NUNES
JOSÉ LIBÓRIO
OSMAR FLORES
LUCIANO MARTINS
ARMÊNIO GUEDES
MOACIR W. DE CASTRO
NESTOR DE HOLANDA
MARIO ALVES
JÂNIO DE FREITAS
ARNALDO JABOUR
52Í23LS? ABREU RAMOS
MAURÍCIO GRABOIS
UNCOLN C. OESTE
ÍNDIO ABRAMO
ARMANDO GIMENEZ
PEDRO POMAR
PAULO A. SILVEIRA
ORACY DO VALE
SÉRGIO DE ANDRADE
JOÃO ROCHA
ALVIMAR RODRIGUES
MADEIRA DE MATOS
EDSON MORAES PINTO
ELIEZER SALES
ILCIONE LIMA ITABORAÍ
FÉLIX DE ATAÍDE
REDENTO N. JÚNIOR
ALCINO SOEIRO
MARCO A. GUIMARÃES
MARIA AUGUSTA
ELZA ROTTSSEAU
ESTELA LACHTRMACHER
R. DOS SANTOS
LÚCIO BARCELOS
CÉLIA M. LADEIRA

IVAN JUNQUEIRA •
MARY A.-OCAUPSB -
EU AZEREDO
JURANDIR SILVA
FRANCISCO ROCHA
RUBEM MARTINS JORGE
TRA8IBULO VIEIRA

.JAOUAR
AÍRTON GOME8
ERVAL FARIA
H. VASCONCELOS
CARLOS ESTEVAM
MANOEL O. DOS SANTOS
FICHEL D. CHARGEL
ACIONE BARBOSA
JOSÉ GUIMARÃES
CAMPOS RIBEIRO
P. 8ALES GOMES
CASEMIRO BARRETO
MARY A. KIER
JANNESDE P. EU8TAQUIO
EDMUR FONSECA
ANTÔNIO L. CARBONE
TÊO BOEIA
JOSÉ LOUZEIRO
OUALTER LOIOLA
AMARO RIBEIRO
JONAS VIEIRA
JONE RODRIGUES PENA
ELY HOLEFORN
SOUZA UMA
JOSÉ U. DE 80UZA
STENIO CARNEIRO
MILTON AMARAL
OSCAR CARDOSO
SEBASTIÃO MAUPEL
VALTER ALVES DWIZ
ALCTR P. TEIXEIRA
ÍTALO RAMOS
HÉUO TEIXEIRA
EVANNI GUROEL
PRITZ GRANADO

.JOSÉ R. RIBEIRO
OSCAR M. AZEDO
WALTENSm DUTRA
DERLI B. DA SILVA
ALUISIO FLORES
CIPIAO M. PEREIRA
HÉUO PÓLVORA
LAGO BURNET
JOSÉ R. TINHORAO
NONATO MASSON
ANA ARRUDA
RUI BELO
CLECI RIBEIRO
ASCANIO MONTEIRl
JOSÉ G. PONTES
SÉRGIO CABRAL
OLDEMARIO TONGUINHO
MARCOS DE CASTRO
NILSON LEMOS LAGE
CRESTES B. DE OLIVEIRA
BÉRGAMO DE M. ARAÚJO
JOSÉ H. DE SOUZA
DARIO DE ALMEIDA
CARLOS LEMOS
JOSÉ C. M AVELAR
RALF ZUMBANO
IVALDO MEDEIROS
JOÃO SILVEIRA
G. C. DE VASCONCELOS
EDIVAL FREITAS
CELSO MARCONI
FERNANDO SPENCER
ALOÍSIO FALCÃO
RONILDO MAIA LEITE
SYLVIO JENGAMAN

.JARBAS DE HOLANDA
GEIR CAMPOS
FERNANDO SEGISMUNDO
GENTIL NORONHA
MAURO VINHAS
JOSÉ FREJAT
OTÁVIO MALTA
PAULO FRANCIS
CARLOS A. WANDERLEY
TEODORO DE BARROS
JOÃO D. E. MEYER
VÍTOR C. FILHO
SÉRGIO NORONHA
RUI ROCHA

.RAUL AZEDO NETO
SINVAL OUVEIRA
DEOCLECIANO CASSANEU
JOÃO GUIMARÃES
EDMAR MOREL
ZULEIKA D-ALEMBERT
AROLDO WALL
DÊLIO PIMENTA
PEDRO. TAULOIS
WANDERLINO NUNES
JOSÉ C DE OLIVEIRA
NORMA
PERI AUGUSTO
IRAM FREJAT
JOÃO BRUNO
VICENTE MARINHO
SILVIO O. BARBOSA
JOÃO RAMOS
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MANOEL A DE B. BEZERRA
AMBLCAR DE CASTRO
ODÍALDO MESQUITA*5!HítDN c- DE OLIVEIRAIVAN P. C. DA CUNHA
Ç5ÜJIRA BRASIL
&5LV1E1RA
Í9SSE K- p DA COSTACÂNDIDO DIAS
DIRIGENTES FEMININAS

ANTONIETA C. DA PAZANA MONTENEORO
MARIA SAMPAIO
VERA OERTER
Hg-P-SA RAM08 I
ZÉLIA AMADO
PJBOÇÉLIA VIANA
gôNIA M. DE C. DIETRIziLDA Xavier

. LIDERES SINDICAIS
LUIZ VIEGAS DA MOTALIMA —
ONILDO STAPORD —
ANTÔNIO PEREIRA FILHO— Presidente do Sindicatodos Bancários do Rio deJaneiro.
JORGE ALBERTO CAM-PEZZATTO _ Presidenteda Com. Intersindicsl dosFuncionários do IAPFESPJOAQUIM PEDRO MAY-R1NK FILHO — Sindicatodos Rodoviários de Niterói
e Tesoureiro do ConselhoSindical de Niterói.
JOSÉ GONÇALVES — Sin-dicato dos Vidrelros de NI-terói.
DEMISTHOCLIDES BAP-TI8TA - Pres. Sind. Fer-roviários da Leopoldlna.
LÚCIO XAVIER DE AL-MEIDA — Pres. Conselho
Sindical de Niterói.
GABRIEL ALVES DE OU-VEIRA — Vlce-Pres. Con-selho Sindical de Niterói.
WALTER GONÇALVES —
Secretário Conselho Sindi-
cal de Niterói.
THEMÍSTOCLES ALVE8
CARDOSO; — Pres. da
União dos Portuários doBrasil.
ALOÍSIO FA1CAO — Pres.
Sind. Jornal stas de Per-
nambuco.
RAPHAEL MIRTINELU —
Pres. Fed. Nicional Ferro-
viários.*
WALTER ME 1EZBS —Pre-
sidente da *ed. Nacional
dos Portuário;.
TRISTÃO F SRNANDES —
Pres. Fed. B ncários Esta-
do do Param .
DD30 ELIAS — Pres. Sind.
Trab. Ind.Giificude San-
ta Catarina
VÍTOR DUTRA DA 8IL-
VA - Pres. I Sind.' Portuá-
rios Imbituqa (Santa Oa-
tarina). j_
OG FERNANDES — Presi-
dente Sind. | Hoteleiros de
Florianópolis | (Santa Cata-
rina). .
ADELINO FRANCISCO DA
ROSA - Pres. Sind. Const.
Civil (Santa Catarina).
ODAIR COSMOS — Presi-
dente Sind. Condutores
Veículos Rodoviários (Pa-
nmá).
AMARO FERREERA — Sin-
dicato Trab. Ind. Bebidas.
ARISTÉUO ANDRADE —
Sind. Trab. Ind. Distllacão
Derivados Petróleo da Re-
finaria Duque de Caxias.
N. CALDEIRA SANTOS —
Fed. Nac. Estivadores.
NEWTON DE OLIVEIRA —
Fed. Nac. Trab. Ind. Grãfl-
eu.
JOÃO BATISTA DE OU-
VEIRA - Fed. Estivadores.
DA8IDI0 RIBEIRO DE
ARAÚJO — Ped. Trab. Ind.
do Espirito Santo.
TIMÓTHEO E8P1NOLA —
Süid. Carris Urbanos de 8.
Paulo.

IVO DOS SANTOS AMA»RAL •— Sind. Csrrls de P.Alegre.
ODILO BOROES — Presi-dento sind. Trab. Ind. Ves-tuárlos.
EãOLCIO PRÓIS - Presi-dento Sind. Radialistas.
MIOUEL PEREIRA LIMA -Pres. Sind. Trab. Ind. Pias-tlcu São Paulo.

cato Trab. Ind. Quim. 8u-uno (São Paulo).
JOSÉ IMPORTA - secrs-W°£±J"' *» TraTnaInd. Prod. Químicos e Par.»«o*«*Wo|i .dc 84o Paulo.JOSÉ MENDES QUEIROZ— Pres. Sind. Trab. Ind.Petróleo Mauá.
ADILSON DE ALMEIDA -Pws. Sind. Trab. ind. Pro-dutos Químicos e Farma-céutlcos de São Paulo.
MARIO DOFEZOR — Fede-racãp 'dos Trabalhadores
na jtndlstrta dos Artefatosoe couro.
WALTER TORRES - Dire-

TOS_ rsd. Hu. do. Per-
•^AMTOO DOS SANTOS—•.«•»• do» Trab, na ind.do Amapá.
FRANCISCO GOMES PE-
PjLANCISCO HAMH. DASCHAGAS - Fed. N.C. dU
,0tí[JDt UuílÒ FARIAS
« JT6!?- í**- °° On»P0 0>Marinha Mercante.

. FIGUEIREDO ALVARES -
SP"- JSf J*»0* «--*" mo-*-•rtas Gráfleu.
JÓIA JÚNIOR — Presiden-to da Aa». Radialistas Est.São Paulo.:
SEVERUTO MARDÍO -Fe-
deraeloTtab. na Ind. doComércio Armazenador.
JOSÉ ANTÔNIO MEDICI —
Pres. da UPPESP.
REMO PORLY _ Pres. do
2-m»- dos Metalúrgicos doEstado? de São Paulo.
JOÃO LOUZADA — Presi-
dento do Sind. de Constr.Civil de São Paulo.
JOSÉ RIBAMAR — Diretordo Sind. du Padeiros.
ANTÔNIO MOTA — Dire-tordo 8ind, dos Padeiro».
PJ5í£AU)0 DIA8 NASCI-
MENTO — Pres. do Sind.du Padeiros.
EVANGELISTA DE BRITODiretor. do Sindicato dosBancários.
FRANCISCO DEZEN —
Pres. da Fed. dos Trab, emConstrução Civil de SloPaulo...
GENTIL CORRÊA NEVESPtob. do Sind. du Tra-bsJliadores na Indústria dePurificação o Similares deSão Paulo.
AVALONE — Pru. da Fe-deração dos Têxteis de São
Paulo.
DELAMARE MACHADO —
Pres. do Cons. Estadual duLigas ' Camponesas de SãoPaulo.
SILVESTRE BOZZO —Pre-
sidente do Sind. dos Trab.
na Indústria de Papel ePapelão, i
W ALDIR GRASSO — Su-
plente do Pres. do Sind. dos
Aeroviárlos.
OTHON LOPES — Pres. do
Sind. du Aeroviárlos.
MIGUEL FREIRE DA SIL-
VA — Federação du Esti-
vadores.
GHJ3ERTO MORAIS —
81nd. Nac. dos Aerovlártos.
WILSON REIS — Pres. da
Fed. dos Radialistas.

aa ^^-sJsl

HÉUO MARQUES DA BU-VA — Pres. do Sindicatodos Professores
ERNANDE8 MARQUES
MENEZES — Segundo Te»sourelro do Sind. dos Al-falates.
WALDOMUtO LUIZ DA
SILVA —
MAURfLIO TAVARES DE
SOUZA —
OIOVANNI ROMITA -
Pres. do Sind. du Gráfleu.
8EVERIN0 MAURO 8CH-NAUT — Fed Kse. dos
Trab. no Comércio Armau-
nadar. -
BENEDITO CERQUETRA —
Pres. do Sind. dos Meta-
largiou.
JOSÉ ALVES CAMPOS -
Fed. Nac du Trab. nu In-
dústrtas Gráficas.
UBALDDÍO SANTOS— Fe-
deração Nu. dos Estivado-
res.
EUPR08IAN0 NUNES
GALVAO — Do 8indlcato
dos Estivadores.
JOAQUIM MARTINS AL-
VES DA CUNHA-
MANOEL AZEVEDO - Se-
cretário-Geral do Stadlca-
to du Rodoviários.
MANOEL ALVES DA SIL-
VA — Cons. Fiscal do Sin-
dicato du Alfaiates.
RAIMUNDO MEDINA —
ARTHUR CANTAUCE —
Pres. do Conselho Admlnls-.
tratlvo dá União do» Por-
tuárlos do Brasil.
FRANCISCO DA SILVA —
Secretário do Sind. Nulo-
nal dos Marinheiros.
ANTÔNIO TEIXEIRA NETO— Pru. do Sind. Nac. dos
Marinheiros.
ARNALDO AMANCIO SIL-
VA — Sindicato du Trab.
Rodoviários.
GERALDO ALVES MACIEI-
RA — Delegado de Assis-
tència Social do Sindi-
cato dos Talfelru.
EDGAR FERREIRA ANTU-
NES — Suplente do Sindi-
cato Nu. dos Contrames-
três. Marinheiros e Rema-
dores em Transportes Ma-
ríamos.
PEDRO CELESTINO DE
CARVALHO —
JÚÜO JARDIM DA SILVASind. Nac. du Pogulstu.
INALDO DA UMA ROCHASind. dos Trab. na to-
dústria de Panlflcacão.
DANTE PELACANI — Pre-
sidente da Conf. Nac. Trab.
na Indústria.
CLOD8MITH RIANI — do
Comando Geral dos Trab.
ADALTO RODRIGUES —
Pru. Sind. du Oficiais Al-falates, Costureiras nu to-dostriu de Confecção deRoupas.
CLOVIS ESTEUTA PEREI-
RA DA CUNHA — Primei-ro-Secretário Sind. Alfaia-
tos.
MARIA SEGÓVIA — Te-
sourelro do Sind. Alfaiates.
NELSON OUVEIRA —Pre-
sidente da Fed. Nulonal
du Trab. Ind. Gráficas.
OSWAUX) PACHECO —
Pres. Fed. Nac. doe Estiva-
dores.: - -
JOSÉ AGRIPINO DA HO-RA — Segundo-secretárlo
dogtadlcato dos Alfaiates.
J08É LELUSDA COSTA— Secretario-Geral do Stn-dfcato dos Metalúrgicos.
ULISSES LOPES — Pro-
curador Sind. Metalúrgicos.
JOSÉ ARAÚJO PLÁCIDO—
Vice-Presidente do Sindica-
to do» Metalúrgicos.
EPU-ANTO A. BRAGA —
Diretor do Sind: dos Car-
ris do Rio.
SOSTHENES FREIRE DE
BARROS — Do Sindicato
Trabalhadores em Pedrei-
ru.

JOÃO VAZ COELHO - f*." ' )^a Diretoria, desata-

PSS"1*00 DA SILVA
PINTO — Sindicato duOperários Navais.
ÁLVARO AYALA - Repre»
mutante do Conselho Ma»*^.do» Trab. Gaúchos.
HUBERTO MENEZES -

. Presidente da CONTEC.
UNDOLPO SILVA — Pre-
sidente da ULTAB.
CARLOS TAYLOR _ Pres.da Conf. Nacional dos Ser-vidores Público».
BENEDITO MANUEL AL-
VES — Pru. dá ULTAB.
JOSÉ RIBAMAR — Diretor
do Sindicato du Padeiros.
PAULO DE SANTANA AC-
CIOLY — Presidente do
Sindicato dos Aeronautas
ds 8. Paulo.
ANTÔNIO HERNANDEZ —
Diretor da Asaoc. ds La-vradores e Trabalhadores
de São Paulo.
JOÃO LOUZADA — Pru.
do Sind. dos Trab. Ind. de
Const Civil. São Paulo .
OLÍMPIO MELO — Banca-
rio.
MIGUEL PEREIRA DA
SILVA —Federação duas-
tivadoru.
J06t ARAÚJO PLÁCIDO —
Vlce-Pres. do Sindicato du
Metalurgia».
JOÃO VAZ LOPES — Su»
Plente de Diretor du Me»
talúrglcos.
ROCHA MENDES — Sindi-
cato du Gráficos de São
Paulo. .
GENTIL CORREIA NEVESPres. do Sindicato dos
Trabalhadores em' Panifl-
cação de São Paulo.
LUIZ TENÓRIO DE UMAPres. da Fed. du Trab.
na Ind. Alimentação de 8.
Paulo.
DELMIR VILELA — Presi-
dento do Sindicato Hidroe-
létrlca de Minas Gerais.
FERNANDO AUTRAN —
Pres. do Sind. du Traba-
lhadores em Petróleo (Rio).
MANUEL SANTANA — Dl-
retor do Conselho Sindical
dos Trab. do Espirito Santo.
DIVALDO DE ALVARENGA
RIBEIRO — Diretor do
Cons. Sind. du Trab. do E.
Santo.
HÊLCIO ALVES DA MOTADiretor do Cons. Sind.
dos Trab. do E. Santo.
ANTÔNIO BERNARDINO —
Diretor do Cons. Sind. du
Trab. do Espirito Santo.
MAURÍCIO BARCELOS —
Diretor do Cons. du Trab.
do Espirito Santo.
JOÃO SEVERINO BISPOLíder Estivador do Espi-
rito Santo.
ANTÔNIO RODRIGUES
PEYNEAU - Lider Ferro-
viário da Leopoldlna (Es- .
pirito Santo).
AUGUSTO DE OUVEIRA

Líder Doqueiro do Espi-
rito Santo.
Cmt. MELO BASTOS — U-
der dos Aeronautas.
BERTINO MARTINS DA
COSTA — Sind. Nac. ess
Aeronautas.
FAUSTO REIS — Sindica-
to dos Foguistas e Mariti -
mos.
ADEUNO CARMO — Sin-
dicato dos Bancários de
Brasília.
R. MOTTA UMA — Conf.
Nac. Trab. Empresas Grã-
ficas.
NELSON C. MENDES —
Sind. Nac. Comissários.

SACRA CATMON COOU»— Secictuno Cultural daP8B - Minu Oersis.
PARLAMENTAR!»

D8PVTADOM

DAD DAAD KAUM - Pre»sidente do Centro Acadé-
mico de Arquitetura de 8.Paulo.
J08Ê MARCIONILO LINSPlUip — Presidente emexercício da UNE.
DALTON SIQUEIRA -
Presidente do Diretório
Central de Estudantes daUniversidade do Paraná.
JUARRZ FONSECA - Pre-sidente da União Curitiba-na ds Estudantes Secunda-riu.
JÚLIO CÉSAR OIOVANET-
TI.— Presidente da União
Puranaenu . du , Bstudan-tu. ' •
PARIMÊ BRASIL — Presi-dento da União Paranaen-
ae dos Estudantes Secunda-riu.
JOSÉ ROLLEMBERG COS-TA - Presidente da UniãoEstadual dos Estudantes
Serglpanu.
GERALDO VASCONCELOS
REZENDE—Sccretárlo-Ge-
ral da União du Estudan-
tos Serglpanu.
SEBASTIÃO JOSÉ LEAL —
Presidente do Diretório Es-tudantll da Oposição de 8.Gonçalo — Estado do Rio.
JOSÉ 8ERRA — Presiden-
te da União Estadual du
Estudantes — São Paulo.
MARIVAL ANTÔNIO — Di-retórlo Acadêmico da Fa-culdade de Sociologia e Po-litica da Universidade deSão Paulo.
JOSÉ CARLOS SEIXAS —
Presidente do Centro Aca-démlco Oswaldo Cruz, da
Univ. de São Paulo.
PLÍNIO XAVIER DE MEN-
DONÇA JR. — Presidente
do Grêmio Político da Es-
cola Politécnica da Univer-
sidade de São Paulo.
MOACYR SILVA — Centro
Acadêmico 25 de Janeiro,
da Univ. de São Paulo.
ALTAMIRO BONARY —

..Vice-presidente do Centro
Acadêmico 11 de Agosto,
da Faculdade- de Direito de
São Paulo.
EDUARDO DE CARVALHO— Presidente do Centro
Acadêmico Visconde de
Cayrú da Faculdade de
Ciências Econômicas da
Univ. de São Paulo.
ROBERTO HB8TEN —
Centro Acadêmico Rocha
Lima da Faculdade de Me-
dlcina de Ribeirão Preto —
São Paulo.

LIDERES POLÍTICOS

LIDERES ESTUDANTIS
JOSÉ CASAUS FILHO —
Presidente da UBES.
OLÍMPIO GONÇALVES
MENDES — Secretário Oe-
ral da UBES.
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PELÔPTDA8 SILVEIRA —
Vice-Govemador de Per-
nambuco.
J U 8 Ti kl» QUINTANA -
Secretário de Educação —
Rio Grande do Sul.
LUTZ PORTELA DE CAR-
VALHO.— Prefeito de Pai-
mares — Pernambuco.
OTÁVIO MPÔLITO - Se-
cretárlo de Economia —
RG8. ¦
ARTUR UMA cavalcan-
TI — Vice-Prefeito de Re-
clfe.
EDMUNDO MONIZ - Di-
retor do Serviço Nacional
do Teatro.
FBBU8 GKJOVATI - Pré-
sidente de Comissão Exe-
cativa do PSB.
NEWTON CARDOSO DE
MORAES — Presidente do
PSB — Pernambuco.
PAULO GERMANO DE MA-
GALHAES — Ex-Presiden-
te da Assembléia Estadual
de Pernambuco.
MARIO DO CARMO BRITO— Secretário do Comitê
Metropolitano do PSB —
Guanabara.

8ÊROIO MAGALHÃES —
PTB — Ob.
SALVADOR LO8BA00 -
PTB — SP.
BENTO OONÇALVBB - P*Mina» Oeral».
CELSO BR\NT - PR —
Minu Oeral».
J088 JOFFILY - I-8B —
Paraná.
FERNANDO SANTANA —
PTB-Bahia.
BARBOSA UMA 808M-
NHO — PSB — Pe.
JACOB FRANTZ - PTB —
Paraná.
CAMPOS VEROAL — PaBJRio Paulo.
UCIO HAUER - PIB —
Ob.
CUDENOR DE FRMTAB--PTB — Pi.
LAMARTINE TAVORA —
PTB--FO.
SOUZA LEÃO - PT8 - M.
ALMOfO AFONSO — PTB
— nuuouiap.
WALom SDiôia - ftbGuanabara. .
ANDRADE UMA FOBO —
PTB-Fe.
RÃMON DE OUVEIRA —
PTB — ER.
PERRO COSTA - UDN -rara.
JpSÊ BARNEY - UDN -Maranhão
NEIVA MOREIRA - P8FMaranhão.
DAOER SERRA — PBP —Ce.
JOSÉ 8ILVEIRA - PTB —Paraná.
ARMANDO STORMT —
PSD — Ociás
rVETE VARGAS — PTB —
São Paulo.
MAX DA COSTA SANTOSPSB — Ob.
FRANCISCO JULIAO —PSB — Pernambuco.
MARCO ANTÔNIO COB»LHO — PST — Gb.
RALF ZUMBANO — Es-Parlamentar por S. PauloFLORIANO MAIA D*AVI-LA — Rio Grande do Sul.DOCAYUVA CUNHA -PTBEstado do Rio.
DOMINGOS VELASCO —Ex-Senador por Goiás.
MOURAO FILHO — Ba-Parlamentar.
DEMI8T0CLIDES BAPTI8-
TA — Estado do Rio.ADÃO PEREIRA NUNES —
Estado do Rio.
DEPUTADOS ESTADUAIS

PAULO VIANA DE QUEI-ROZ — Pernambuco.
CARLOS LUIZ DE ANDRA-DE — Pernambuco.
ROLAND CORBISIER —
PTB — Guanabara.
PAULO ALBERTO MON-TEIRO DE BARROS —
PTB — Gb.
SINVAL PALMEIRA — PSTGuanabara.
ADALOI8A NERY — PBBGuanabara.
CID FRANCO SP.
JETHERO FARIA CARDO-
SO - SP.
LUIZ TENÓRIO DÉ UMASão Paulo.
AYRTON BARNASQUB —
Secr. Adm. do Rio Grande
do Sul.
AFONSO CELSO — ER.
FRANCISCO ALVES DACOSTA — ER.
SÉRGIO MURILO — Po. '
D3 TEIXEIRA — PTB —>
Guanabara, i
PINTO FERREIRA — Sa»
plente de Senador por iaINALDO LIMA - TsT

VEREADORES
MANOEL VICENTE — St,UBERATO COSTAJÚNIORUDN — Pe.
MIGUEL BATISTA
JOSÉ ALBERTO MARQOBB
USBOA. ** ^^
CARLOS JOSÉ DUARTB
MÜTON MARCONDBB —
São Paulo.
ALBERTO SCHOERSDERSBRio Grande do Sul.
MARINO DOS SANTOS —
Rio Grande do Sul.
HORST JOSÉ BEZERRA -.
ER.
NEWTON CARNEIRO —>
PRP — Pernambuco.
ROBERTO LmiO PINTOPST — Pernambuco.
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des M diaiunaiais
erem ao Congresso:

Solidariedade a Cuba
rSS^JffS1*1 "-AZABOCARD«MAg. ex-presidente««México: "Considero ne-
£**"?** e oportuna a rea-inação do Congresso Conti-»«UI de ^aStedíSe acuba, que nas momentosde crise ae viu ameaçada

SZiJ?ílll,-ni' «"«eaçando¦¦•m a pu mundial En-tretanto, u ameaças a Re-Pdbllea irmã atada nâodT

•apareceram", diase LáaaroCardeiws. ex-presldento doMéxico, em oarta (Brtatda
umJESf*!.aotaH* "5Mildartxando-se com o Oca-grasso. Acresce aue "ro m-
?«J»^americanoe tam
2JJT2L?* ses,,,r ,ut«>*»

srsjrariítí-
Cuba de vivos em paa5 e

Sffilg; 
"•apero que 

"a

•«"MMiSttSSSS:
no cubano que sia básicos

Pelt governo«no.» Depois de „>wmm
os povoe latino-americanas
devem lutar pelo roetabeta-
cimento de retagSro dlplo-
asáOeaa, comerciais e eul»

tureio de «odae oe paises dt**••• Oocattoente com a¦«ttUea de Cuba, o gene-"H Haeio Carteou tirou-uma carta aagerindo que
j> Congresso "deixe eatabe»«ddo um organismo per-«tenente com representa-
«io dt grupos especifica-
«enta oonaUtuidM páradefender a soberania e in-
^Pendência de<Cuba.*'

K: y | "-M
^¦¦¦¦¦¦1 oj| - J|

Do CONSELHO MUNDIAL DA PAZ _ -0 Conse/A.»

L^*;° *° * '«•*» Wdos os pessoas que desejam

^oUTZ^TÍ^C^e^^ ffi SeCretári<-

OonX8Staíed.J°pí: D BernaI' PfMldent« ***»*> doS"S£&secretárl08 Bazano* • cho,tó«
o a££u£°1*,7X«gi. -J» «sinaram

pra.tar-«te o motor apoSÍSí^^^?^aw
Conselho no América Latina nar. í™™ «ombros do
•o meemo Congresso *" ÍOn"ar "¦• «W*»'

&yy±mmm\ mm
m*2mmmWmm\ ^mmw^ • m^km \mm\

H

•e

.De Sir HBKnUNO KUS-SEU. -- «ifmto grato por«» amável carta e conw-•e. Lamento nio poder
f««»í>weeer pecoalmente aoCongrouo. "Espero enviar"»» mensagem pa se pos-

£?*,?.?"•£• ,n«,ê" «"
&&&.* "8P08U à

i-

Jânio Quadros,
Uno de Matos
• Paulo de
Tarso: adesões

Au entrevista mantida"» membros da Comissão
prganisadora o ex-preeideo-

JÍu-ÍtÍ?*,** e • *l»tadofederal Paulo de Tarso ma-nifeetaram sua adesão ao

Ç&ngreaao Continental d«Solidariedade a Cubo, sali-entendo , oo três. que, oomodefensores do direito de au-todeterminaçio. não pode-rtam detxar de emprestarapoioa una iniciativa quecontribuirá fortemente pa!ra o respeito a essa prerro-gativa inalienável de todosoe povoa Janto, na ocasião,fêz questão de ressaltar acoerência de sua posição
P^S^uta^n^r^ Santos Vahlis
candidatura à Prasidêndada Republica, mantida en-quanto esteve oomo primei-ro mandatário da nação e taâtatariTiPostulada, "com IguaiSe! S?ÍSft %$* 

™

ra. agora que é simples at-**d»o ma.i iuida tafluentolíder político. -"""*"•

Comissão
Organizadora
no Edifício

Í"!*§!a8?3

Senador Dantas, 117. o lo-otlé a sede do diretório na-
™**}*Z* •, ** «dido

ca, professor Mourfo Illlio.OJ^^ordopo^^^
apototatogroí ao oonclaro,do qual vem sendo um doemaioros propagandtatas.

Tradutores e
intérpretes

A Comissão Organtaadoraao Congresso Continental de

Solidariedade a Cuba estaformulando a todoa os de-mocratas o patriotas auepossam colaborar oomo ta-Teiproteo e tradutores oaraum maior êxito do conda-ve, um apêto para que aeofereçam a prestar tfota-
Portanto ajuda, natural-menfteno tampo Uvro que
£? *?&* * ¦"» ntivida-das diárias. Aos democra-tu e patriotas em condlçdea
e tndutaceo, pede-se que
SWWflM» à «de da coi
1™"*°. »a rua SenadorDantas, m. aatadsTlSlM-'cto Santaa vwnio. diária-mento. entre t e SI horu.
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— SUPLEMENTO ESPECIAL

Do m — A Frente de^^^slêekmildort
ru, através dt ase secreta-rto Hselonal de OrganSa-
Çio, o escritor OeturoCar-
nero Cheea. disse: "apres-
so-me em fellcltá-los poresta necessária Iniciativa aqual me adiro intelramen-
ta. pondo-me ás vossas or-den* i» Peru." Mais adlan-te dls: "Vocês Interpreta-ram o que todos nós daAmérica Latina desejamos:unir nossas forcas, rápida:
2^5r' Ç*** oferecermos àheróica Cubai todo o apoioPpsalvel e todos nossos
£¦**, *¦» «*t»tes, e és-sou certo de que sua ini-eletiva há de «recer oaplauso de todos os pátrio-tas latino-americanos."

¦£gfcAUSTRÁLIA - OConselho da Pas daAustrá-•>• expressou "total apoio•o Congresso", acrecentan-ao, em sua carta resposta
fonxnroender o ooe^STÍ-'*» pelo reeotthsvãsnoBto da**M>aranJa de Cuba a siototal l,>depsndtaete s%mfl?
gP^r^ mu no «'KdV.
f*** *t»b*« «ee o Con-eelho defende a nuto-lnter-vençftp, a necessidade denegociações e a coexistên-
fia pacifica. rWfeabo-lição das bases atômicas.-Wiisào- dos taeteTái-cleares. estabelecimento te«mas desnucleerlsadas edesarmamento total. Asai-
SSÍÍi. J*J.0" »»«rendos*rank Hartley e Victor ia-

êxito »n Congresso pedmdo

fontes», presidente

3H»w*í*^SBiaswstf
balhos do Congresso e quea Convocatória tem sidodhrulgada e amplamentecomentada. "O apoio e so-lidariedade com o povo egoverno cubanos, constituia melhor contribuição áPas e a melhor defesa deMesas próprias Instituições,conclui a carta do ComitêMexicano.

.£?. COMITÊ TCHEOOS-LOVACO DA PAZ -Res-
pondendo à Convocatóriao Comitê Tcheco Informa
fóbre a possibilidade deen-w uma pequena delega.
Ç*o so Brasil, comunicando
«ve a Imprensa tcheea detampla publicidade ao Ma-nifesto de convocação. Is-tando de pleno acordo eomOs termos do ooceteentowfesseiita "êtutoSoTmm
¦otosa^oreos. com o ftr-me convicção de eme a rea-**g°J*m Congressoermtrlbuirá pare cselseõeer*»• mie dtprlurmsYam
imises Utlno-amerteanos emarüfestará a firme atltu-de dos povos latino-ameri-
«anos na qosstlo da lotados cubanos pela mdepen-
ÍÜPS1*.*, 80her»aJ» nêtío-nal" Assina a carta. Marte
j^jtová aecre^SSj
do Comitê.

DfJMWDA RANGHET -Secretaria do Comttê Na.
fional pela defesa da Pas,da Romànla: o apelo en-?tado por vocês foi dtfvn-dloVnos comitês regionais
ff-W» Pfií, PM, no con-Mino.Central dos Sindica-tos, Conselho Nacional de
tude Obrelra, Cruz Verme-ma, assim como na im*prensa, rádio e televisão.
Quando os últimos aconte*cimentos do Mar do Caribechamaram de novo a aten-eao de todo o mundo, o po-vo rurneno manifestou de-cidldamente. sua plena ade-eao á juste luta do povocubano pela defesa da In-dependência e soberania de•ua pátria. Saudámos a
^ocaefio ;«k> CongressoContinental j de Solida-riedade a Caba, como nma -nova manifestação da von-tade de amplas massasda América Latina e detodo o mundo, de lutaremunidos com esforços au-mentedos, para conseguiro desarmamento geral, pa-ra Impedir o caminho dosinimigos da paz. Oomunl-caremos em outra carta acomposição de nossa dele-g a ç a o. Asseguramos-lhes

nosso apoio decidido aoserviço desta nobre causa.

ESTADOS UNIDOS —Francês W. Herring respon-deu a eircular convocatóriamseudo que "sentia-se hon-rado com o convite", pro-metendo transmiti-lo a dl-«rentes organizações nor-te-amerlcanas. Terminaaua carta, afirmando: "par-
«cipó de seu interesse em
fwer a autonomia deCuba e sua segurança."

*J&£°«?r" MEXICANOPELA PAZ — "O Movimen-to Mexicano pela Pee nftoSomente se soUdarisa coma Convocatória, eomo aconsidera sua, já qoe tora-dita ser de fundamentalimportância que os povosda América Latina dêemuma demonstração de uni-dade em relação com a in-Quebrantável de eis to denossos países de manter in-
colmes os princípios irres-tntos de soberania nacio-nal e autodeterminação",
afirma o dr. Galllermo

De VICENTE LOMRARDOTOIRDAN© - Ptemoentede
Çonrederaeio oe Trabalha-
Jforesdt América utlna:"A buV-tativa ene partiu de
JWM pti» oongregar te-'rico os partidários do povocubano, de soa revolução ede seu governo, tem umagrande trsmscendénela.
porque, quando se trata dêdefender o direito ao pro-gresso independente em ea-da pais, nio é somente umaclasse social nem uma cor-»»*• loWógkt «ue estáinteressada, mas sim todosos partidário,, do desenVol:
ylmento autônomo. Temostanto Interesse no comple.to êxito do Congresso, queme prontifico a Ir, pessoal-mente, a fim de cooperarcom vocês na preparação domesmo."

- NOVOS RUMOS
W. MOetROW b G.: AN-BtMON — Secretários ad>

JtBtosdo "New South Wa-
£*•*?» psenmittee forInternational CooperaUon
and Disarmament". depoisde tomarem conhecimentoda convocaçfto do Congres-so. expressam o seu sincerolouvor à Iniciativa.

JOHN FERRIS ^ De On-tarlo. Canadá, manifesta asua. preocupação ante àsrecentes palavras do preai-dente John Kennedv aos
prisioneiros cubanos eaflr-ma o seu apoio ao Con-
gresso.

JUAN MARJNELLO I
J»A«CISCO MAE.TDnX MORELL - Presl-dente e secretario, reepec-Uvemente. do Mwiniento
g*Jftt e a Soberania dosPovos, declaram: "expies-
esmos notam profunda sa-
^aelo e sincera gratidãopor tio exemplar soUdarle-dadeà causa de nosso novoe é óbvio que expreeaaaioenossa entusiástica adesãoto dito Congresso."

I**4*.*. "**<> MONTE-*°. ~*«Pír,*'ente-,tta "A»»n-
seda Universitária dei Mo-
flnente Nacionalista Revo-metonário" — expressamsoa máxima adesão e co*munlcam haver Iniciado a
propaganda e difusão doCongresso através do perló-dleo "Avansada".

JOSÉ RAMIRSZ CBUZ -
presidente da Associação
Racional de Pequenos Agrl-cultores de Cuba, saúda eapoie o Coiigresso, afir.mando que "a unidade detodos os povos do continen-te, em luta contra o impe-riauemp, inimigo comum,
garantirá a vitória defini-Uva."

Póqinn 7 —'

Do PROF. JEAN-JAC-
QUE8 MATOUZ - Mofes-sor da Sorbonne. Franca,declara sua adesáo "sem
reserva", ao Congresso queé de grande Importância
para Cuba e demais paísesda América Utlna.

RUTH GAGE-COLBT —Coordenadora Internacional
2» u«2M*b*eio ^omenStrike for Peões», qee con-
li-ties do meado inteiro,manifesto sea saturêsse edesejo de enviar nma dele-
¦¦^w mo vongrusso.

KOUI8 QsWEVOtg _
Professor dt UsdversMads
(jsnr \mÊMfaumWÚ\ RaxõxeãoTank sHTs**ana4^^ ^*^^^^ "¦¦¦J*-» *BaptTl"

poasfvei e leotatte rsfte no.der participar dt Core^res-so, soetrvstopetst setsefa-seres at Uidverstdtde.

De JOBB imiOMAN -
Arttsd* plsUttoe de Anjen-thm: •Pieeeba eom um for-te atraso, as saudações fre-
fernais e votos de multoêxito ao Congresso."

<»MITB PR6-PAZ Dl
DA AMA E DO PACIFICO,PEQUIM - China: "Apoia
daimaneira mala decidida aConvocatória de um Con*gxeaso ConUnental de Apoio• «olidsrtedade a Cuba!
pele é dever e tarefe ds to*•osoe povos do mundo que

.»

!ití*TeJ« í? /ríSpendênela•^ "bsranle rudooal eMwldade entre as nseees epeta pas mendlal." ^"

çtara-se iVmredo peto eon."te, seaa, sstando de par.Uda para o estrangeiro, ia-menta nio poder partlcl-par do Congresso.

BENADO» SALOM6N
COtsULAN G - Do Par-tido Socialista dt Ouie--.agradece o convite enviadoe tasfnataejtt t inttitttvt derealizar o Oremiieeu Conti-neotal de^dertedade aCuba, contará certamente
oamosei t^poiytstft
disposto a ootatmrar eom*"!*?* ••'•/•o tee sereeJbie oara defender a Re-rohtefto Cubana.

iíSSu****?! 
"AtTtõeee o

•VSo-StSg:-'^*""
«SSuSSf0? fflBfiDe •Biáor-vZelTqVé atante mlelativa

-jate histórico deUttna."

1 "• *-"•»••»• aTsussteBPWssnnUVfsl

ZiJSSÍ?0 f» Oo*-irtsso
^rt<**w l«« Pes. manl.'•sta era apoio ao Congres-seeedetejodeijerticlpar
00 ¦*¦¦"¦¦

Do MOVIlsUNTO PARA.

T RR UJCRA pop. LA AU-

De A. L. DRYSDALE —Do Canadá: "Congratula-
çôes pelo esplêndido traba-lho que vocês estão fazendoem favor de Cuba e paísesda América do Sul. Que és-se movimento cresça emforca e amplitude. Dia virá,eu estou convencido, em queos cidadãos da América La-tina, juntamente com mui-tos outros milhões conquis-tar&o a liberdade, a paz eo direito a uma vida deoen-te a que ê!es têm direito.

Do CONSELHO ALEMÃODA PAZ — ''Temos o pra-zer de vos comunicar queentramos, imediatamente,
em contato com as diver-sas organizações de nosso
pais, para fazerem parte

.desse Congresso. Por outrolado, fizemos o necessário
para Informar nossa popa-laçfto através da imprensa.
rádio e televisão. Senthno-nos felizes de poder, igual-mente, vos taformar qae
estamos envidando esforços
no sentido de enviar ema
delegação daRepobUca De*
moerática Alemã ao Con-
gresso."

De PAUL DKLANOVE —
Vioe-preeldente da Federa-
ção Inteá-naekmal Stadieal
de Ensino -- "reconhecera-
do que a lota heróica do
povo cubano saerece o es-
todo, a simpatia e a soli-
dartedade de todas as for-
ças prosjréaoistoa do sssm-
do", exprime a soa ente-
sláetiea adseftó ao Congres-
so.

J08RPH FELSHIN -
Presidente de "New Cen-tury Publishers Inc", de N.Iorque, manifesta seu apoioao Congresso e comunica
que — Mr. Scott Nearing— fará um cruzeiro pelaAmérica do Sul de modo a
participar do Congres-so, sobre o q u a 1 pretendepublicar uma série de artl-
gos em Polltteal Affaira,MaJnstreem, Monthly Re-view e outros periódicos

M. R.P0LLOCK— F.R.S.,de Londres, Inglaterra, ma-nifesta o seu entusiástico
apoio ao Congresso e aos
princípios e objetivos queele defende e conclui, dese-
jando ao Congresso o maiscompleto êxito.

PROF. MAURICE DOBB— Da Universidade
de Cambridge, Inglaterra
declara-se orgulhoso dêem-
prestar a sua solidariedade
a Iniciativa da convocaçãodo Congresso, com o qual secongratula e auspicla inte-
gral sucesso.

v- RINATO O. VA8ALL0 —
Secretário gremlal dá Fe-dertçao do Partido Soda-lista Argentino — depois deafirmar que "somente uni-dos os povos oferecerãonma barreira ao imperla-lismo, e o desterrarão donosso solo", declara ma. Meeio ao Congresso, naou^dade de presidente do
pwsjsjho da Par dt provín-cia de Buenos Aires, e pro-mete realizar a mais amolacampanha de dlvTjlgaçaodo
ConsTeeso e fazer todo pos-w*tl: para participar domesmo.

.DoDr- AUGUSTO CÉSARSALTOS - I>residente do
Conselho Provincial da Paz,de Onaranda, Equador -!

a eatss cubana é a causa
fi**S*Jg£ Wuu* * íusta
^^•J^om receber tô-dt a solidariedade dos no-mens qoe vêm lutando por«na verdadeira democra-eta'' e envia a sua adesão á«•««nas de personalidades

i-f4*10! AUGUSTO
UdN — Senador da Re-
póbJJoa dt Vcneeswta, Pré-mio RvtessneJde Peesaa,en-ria sea ***-*-lft*Trri apok»ao Congresso e afirma "a
soUdariedede t Caba é omais ttto o tsaade deverdos qae defendem os prin-cIp»os de autodeternunacao
•de nl^totervençao, à so-beranla ti"-»

eeejojat eeaslo eo Con-
graseo. tsttdtando Inseri.eto to resamo.

wJÁJSFmUSHW «•"-
WiUfTIL CULTURAL —
Udertadadeesoneitao.Ee.
tfJgosOBm qae se regerá

EDU AR D O GALLE-COS MANCERA - vítY.
Presidente do Conselho Mu-nlcipal de Caracas, Vene-euela — manifesta-sua ca-iorosa adesão aos fins per-seguidos pelo Congresso ediz: "defender Cuba é tam-bém defender o direito deautodeternilnaçí!» de todasat nações oprimidas domundo."

COMITÊ DE PAZ DOVIETNÃ — saúda ealorc-samente o Congresso eaflr-ma sua decidida solidarie-dade aos povos da Amérl-ca Latina em luta contraas manobras lmpertalistasde agressão contra Cuba.

.Da ASSOCIACIÓN
DE AMIGOS DE PUERTO
SÍF°. ~ ^u Presidente,Rito Luna, se declara per-feitamente Identificado comos propósitos do Congressoe manifesta sua adesão esolidariedade e faá votosde completo êxito.

Do MOVIMENTO ÉTA-LIANO DA PAZ - Comitê
provincial de Cuneo-Itália,depois de comunicar a sua
plena e cordial adesão pro- '
mete solicitar apoio de or-ganlsaçóes e personalidadesrocals. Tormlna exprimlndc"votos sinceros pelo sucesso,dessa Iniciativa em íavxorda soberania e liberdade doherólc-j povo cubano."

MOVIMENTO PRO-INDE-PfJíemNCeA RR POstXORIOS — Dea aaa adesão ao°oUt«eso ao ejaal se pre-posesniar maa Emasjaçãe.

J>»R»"mRI<»UJMBaAPRACR OOUNCn, mm. Anro*
g^ Jw»TOe>l*rta e geta•eao o sacosso soseenrando^. a— *»»*^"*wsj>um»estf»aejBae'tae tade o povo canadenseamante da Pas. olhará eom
K^»«tooa* deB.eeraeees somadas ao Con-

ni FAVtug — Dsretar ee•nebluto de Patologia Ge-raTRs UnivereldluS^ Be-tonkt: "Errrte con sv pm-sente a minha eordial ade-são au Contrasta mdartedade a Cuba.*'

_ Do CANADACDBA PRI.«?pSHIP COMMITTEE -Oolldarita-se com o Con-
gresso. fazendo votos paraque «»ejam coroados de exl-to os esforços envidados nosentido de manter os direi-tos soberanos de Cuba.

Da ORGANIZAÇÃO IN-
FAUSTAS i. Agradece oconvite para o Congresso,apoiando-o e promete man-dar representante ao mes-mo.

Do COMITÊ SOVIÉTICODE DEFESA DA PAZ-Co-munlça que parUcipará dostrabalhos do Congresso e sesolidariza com o mesmo.
Do COMITÊ DE PAZ DAÍNDIA ~ "Agradecemos oconvite e damos todo apoioao vosso. Congresso; esta-mos preparando delegação."

»;P0~.C0,iSISL,I0 HÜNGA-RO DA PAZ — Congratula-se eom a realização doCongresso, ao qual estásendo dada publicidade pe-
. ia imprensa e rádio húnga-ros e informa estar provi-denciando o envio de umadelegação.

mSSL GJ?IEBA«' JOSÉ RA-FAEL GABALDÔN — Pre-aWente do Conselho Vene-auelano pelo Desarmamen-
to e pela Paz: Acoiheu Ju-Mlosamente a convocatória
£ «SSF?-** Coottoental«e ffonovltãaae • Cuba. aoornai manifestou o mais am-
pio apoio.

lsvRRA. JANSTT JAGAN- emcn^arm^twal do-Par-Ws» Progressista Popular.de Geosaetosm,! Guiana In-
W«a: Agradece t, conviteenviado e espera mandar¦as óeietmáa, pravãvehnen-te um Ministro óo Oovêrno.
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Ifc soa I Congresso Estadual, u trabalhadoras guonabarf-
sms ¦•afirmaram sou inteiro apoio à autodeterminação e à
SeWania de Cuba. Em sessão a qual estive presente o go*
•uai éoniogo Leito, presidenta da Comissão Organizadora
4» Oongresso Continental do Solidariedade a Cuba (foto),

twa inteira adesão ae certame, conclamando todas
Mzacões de trabalhadoras da Guanabara a so hio-

ram raprossntar no certamo.

NOVOS

Em declaração aprovada
no grandioso Congresso en-
cerrado domingo último, os
trabalhadores da Guanaba-

- ra ofereceram «incondicio-
nal apoio ao povo cubano
em sua luta contra o impe-
rialismo norte-americano». O
documenta condena as
agressões contra o pequeno
país dás Àntilhas, «crime á

. que não assistiremos de bra-
ços cruzados».

Ainda em favor da revo-
lução cubana, ot trabalha*
dores cariocas aprovaram
por aclamação uma moção
de «apoio entusiástico» ao
Encontrai Nacional de Soli-
daríedade ao Povo Cubano,
que aqui se reunirá entra 26
e 27 do corrente. r

DECLARAÇÃO SOME CUBA

«Os'Delegados ao I Con-
gresso dos Trabalhadores do
Estado da Guanabara — diz
a Declaração Sabre Cubo
Socialista — realizado no
cidade do Rio ae Janeiro,
de 8 a 17 de março de 1963,
apoiam incondicionalmen-
te o P°vo cubano em suo

. luta contra o imperialismo
norte-americano e contra ot
governeis fantoches aa Amo-
rica latina. ¦.. ¦

Apesar das agressões d*
outubro ultimo e da coação

econômica posta em prática
pelo governo americano con-
tra Cuba Revolucionária,
êsle país marcha vitoriosa-
mente pára ó socialismo;
más, tudo indica qüe os grü*
pos partidários da agressão
não desistirão dos mui
propósitos agressivos, dos
quais faz parte a reunião
dos Presidentes, convocada
para San Juán da Costa Ri-
ca;

Nesta oportunidade, de-
sejamos chamar a atenção
ae todos ás trabalhadores é
òo Governo para esse ato
quo constitui uma perigosa
provocação de guerra ."• que
põe em periga a PAZ MUN-
DIAL, expondo a vida de
toda a Humanidade, crime
com o qual não concorda-
mos e nem assistiremos de
braços cruzados.» •

APOIO AO ENCONTRO

A. moção dos trabalho-
dores da Guanabara ao En-
contra de Solidariedade a
Cuba ram a seguinte rada-
«ÕO:, • - .

«considerando qos o mo-
.de libsrlaOao do

do" Caba cons-
Htai. um acontecimento qu*
mobWm a opinião do todos

. ot povot subdoionvoMdos
V MM*l-fiOIOfHOM|

considerando que at con-
quistos da Revolução Cuba-
na são as que aspiram' to*
dos os povos latinò-americô-
no»;. .''..''.."

. considerando quo o povo
brasileiro, em particular ot
trabalhadoras e teu movi*
menlo 'sindical/ 

tem, desde
os primeiros movimentos, si-
do solidário com a lota li*
bertadorá do povo de Cuba)

considerando que o" Go-
vêrno do nosso pois tem
mantido uma justa política
de defesa da butodétermi-
nação do povo cubano, .'.

o I Congresso dos Tro*
balhadores do Estado da
Guanabara

Resolve.-
a) apoiar, entusiástica-

mente, o Encontro Nacional
de Solidariedade ao Povo
Cubano, a realizar-to nos
dias 2o • 27 de março do
corrente ano, ira cidade da
Rio de Janeiro, Estado da' 
Guanabara*

b) recomendar a todos os
organismos smaicak do Et-
tado /oa . Guanabara . quo
opátam e participem cwttò JfJJnvOWfrOf

d enviar uma fepresen.
tação de doe 11CH delega*
dot do Conarotto. ao En*
sonfro Nocionol de Solido-


